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A C I D E N T E N O MAR. 

Incêndio alerta 
para a formação 

O acidente com a em
barcaçáo de pesca 

ao largo do Porto Novo, 
do qual viria a resultar 

a morte de uma criança, . 
alerta os responsáveis e 
pescadores para a falta 
de formação no sector. 

• ACTUAL· 

TI M O R - L E S T 'E 

Violência aumenta 
antes dos resultados 
os ataques das mi

lícias provocaram, 
ontem, em Dili, mais 39 
mortos. A violência e 

as ameaças aumenta
ram quando se aproxi
mava a hora do anún
cio dos resultados. 

• PÁGINA 13 • 

IMPOSTOS PAGOS LÁ FORA RETORNAMÀ MADEIRA 

Estatuto ganha 
receitas fiscais 
• A Região játem 

dtreito 
aos impostos 
gerados na RAM, 
mas pagos pelas 
empresas fora 
da Região. 
Está no Estatuto. 

o s impostos pagos 
pelas empresas de 
construção civil e 

as instituições bancárias, 
bem como todas as outras 
que operam na Madeira 
mas têm sede fora da Re
gião, vão ser recuperados 
pelos cofres regionais. 

Esta é uma das princi
pais conquistàs consagra'" 

. das nó «novo» Estatuto Po
lítico-Adrrllnistrativo daRe
gião e que havia sido 
«chumbada» aquando da 
elaboração da Lei das Fi
nanças Regionais. 

• PÁGINA 5 • Cunha e Silva colocou no Estatuto o que não passou nas Finanças Regionais, 

LíDER DO PCP VEM QUARTA-FEIRA 

Carlos Carvalhas naRegião 
para falar com os madeirenses 
• Carlos Carvalhas, o líder do Partido Comunista Português, vem à Madeira na 

próxima quarta-feira, em período de pré-campanha para as Legislativas Nacionais 
de 10 de Outubro. A visita é de um dia, mas o significado, segundo os comunistas 
madeirenses, é o mais importante. 

• PÁGINA 6 • 
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E M SÃO R O QUE 

Secretário inaugura 
exposição agrícola 

Na Avenida do Mar, na Ponta 
do Sol, o secretário regional 
da Agricultura, Florestas e 
Pescas inaugura, pelas 16 
horas, a Exposição de Produ
tos Agrícolas e Floricultura, 
ao que se seguem visitas a 
diversas 'explorações agríco
las do concelho. 

Malefícios do álcool 
em debate 

Bloco de Esquerda 
em São Martinho 

I 

O Bloco de Esquerda, dando 
seguimento às diversas 
acções de pré-campanha que 
efectua junto das populações 
nas freguesias do Funchal, 
presta declar-ações à comuni
cação social, pelas 17.30 
horas, junto à Cooperativa 
Agrícola do Funchal, em São 
Martinho. Aí abordarão . 
alguns dos problemas que 
afectam os funchalenses , bem 
como as propostas do seu 
programa eleitoral regional. 

Ponta do Pargo 
festeja Santo António 

A freguesia da Ponta do 
Pargo celebra a festa em 
louvor a Santo António. 
Haverá oferendas constituí
das por produtos da terra e 
romagens. Pelas 21 horas 
decorre a novena, seguindo
-se a actuação do conjunto de 
ritmos modernos "Banda 
Fixe". 

Festa da Uva Americana 
no Porto da Cruz 

Sob a organização do Cen
tro Cultural e Desportivo 
de São José, continuam a 

decorrer, em São Roque, as ac
ções de sensibilização sobre a 
prevenção qo álcool e droga. 

Desta forma, realiza-se, pelas 
18 horas, no salão paroquial da 
igreja de São Roque, uma confe
rência destinada aos pais e jo
vens. 

Esta iniciativa conta com a 
participação de Luís Filipe Fer
nandes , psiquiatra, e de Ema~ 
nuel Alves, psicólogo. 

Estratégias anti-álcool . 

Nesta conferência serão abor
dados não só os problemas cau
sados pelo álcool, mas também 
as origens da dependência. 

"Funchal a Cantar" 
em Santa Luzia 

Em Santa Luzia, nl!ma organi
zação conjunta da Câmara 
Municipal e das Juntas de 
Freguesia do Funchal, realiza
-se a 8a eliminatória do 
conc_urso "Funchal a Cantar". 
Os concorrentes serão apoia
dos musicalmente pelos 
Galáxia. A Festa da Uva inicia-se pelas 

19 horas com a eucaristia. 
Segue-se a actuação do con-' 
junto musical Amigos da 
Música. A seguir actuam 
diversos gl'UpOS folclóricos , 
dos quais destacamos o 
Grupo Folclórico de Santa 
Marta de Portuzelo; o Grupo 
de Coros e Danças de Molina 
de Segura/Múrcia; e o Grupo 
Folclórico D'Holztar, que 
presenteará os espectadores 
com o folclore da Baviera. 

Em declarações ao DIÁRIO, 
Luís Filipe Fernandes adiantou 
que «por um lado, serão analisa
das as causas sócio-económi
cas, as propriedades aditivas do 
álcool e as características do in
divíduo, tudo factores que contri
buem para a habituação; por ou
tro ' lado, procurarão definir es
tratégias para combater o abuso 
e a toxicodependência, quer ao 
nível familiar quer mesmo ao es
colar». 

Os jovens continuam seduzidos pelo álcool, 
apesar dos malefícios. CDU/ Madeira 

apresenta propostas 

CDS-PP 
critica 
preços 
do porto 
do Funchal ..... . 

PS acusa Governo Regional 
de não fiscalizar o RMG ........ 

Funchal liga-se a Lisboa 
"t I d·· " em e eme /C/na ............... 

Cabo TV 
faculta mais 
canaIs para 
receptores 
digitais 

4 

6" 

9 

9 

Para este psiquiatra, o álcool 
continua a ser um 'grande proble
ma na Região Autónoma da Ma
deira, considerando-o inclusiva
mente ' «o maior problema da 
saúde pública na Madeira». 

Também preocupante é o fac
to de os jovens, apesar de bem 
informados, continuarem a abu
sar do álcool. 

Naci nal 
Violência aumenta 
em Timor-Leste ....... ... ........... . 

u 
Mais de 86 mil recenseados 
para eleições na Guiné-Bissau 

está a viver 
Inverno 

De qualquer forma, Luís Fili
pe Fernandes, embora considere 
que «em questões de prevenção 
nunca é suficiente o que se faz», 
acha que a situação é bem me
lhor do que há anos atrás e re
lembra que «na Madeira, os pri
meiros contactos começam mui
to cedo, o que é preciso evitár a 
todo o custo». 

A CDU/Madeira realiza, pelas 
11 horas, na Sala Cidade, sita 
à Rua da Carreira, nO 139, 
uma conferência de imprensa 
onde serão apresentadas as 
suas propostas para o desen
volvimento da autonomia da 
Região. O porta-voz será o 
candidato Marco Gonçalves. 

DESPORTO 

13 

16 

Lesionados 
do Marítimo 
recuperáveis 
para o Jogo 
de Setúbal .. ... . 5 

ACM-Madeira eliminada 
na Taça Nancy Evans ............ 9 

de 1 5 Luís Lourenço na meia-final 10 d" . I" di' . o na C/o na e en/s ......... 

Bons 
espectáculos 
no torneio 
de basquete 
daABM ... ....... . 7 

". 
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A tragédia bateu à porta da família do Cristia
no, no Caniçal. Um J'ovem de 10 anos que se 
supõe ter afundado com o barco "Ateneia", na 
noite de anteontem. Para além da perda da vi-

LA N C H A AFUNDOU-SE DEPOIS D O 

U ma tragédia sem memó- ~. 
ria nos pescadores do '. 
Caniçal. O barco ardeu 

e afundou-se, presumindo-se 
que tenha arrastado consigo 
um menor de 10 anos, 

Tudo aconteceu na noite de 
anteontem, tal como o DIÁRIO 
noticiou ontem, a cerca de três 
milhas a Sul do cais do Porto No
vo, quando a embarcação em 
causa, alegadamente na pesca 
de "potas", explodiu e se incen
diou em seguida. A embarcação 
transformou-se na totalidade 
num fogareiro e não foi possível 
retirar de entre as labaredas o 
menor que se encontrava a dor
mir. Os dois adultos, foram so
corridos e transportados ao 
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da deste J'ovem, o acidente constitui também 
uma chamada de atenção para a segurança 
de quem se faz ao mar. Para J'á, a formação 
deverá ser um dos aspectos a reforçar. 

INCÊNDIO queimaduras, de segundo grau. 

"Potas" para 
subsistência da família 

Os dois adultos foram à pro
cura de "potas", uma vez que há 
crise de peixe. O pequeno Cris
tiano, fazia questão em acompa
nhar o pai nestas lides, nas 
quais "nasceu". 

Longe estava de adivinhar a 
tragédia, inédita, em noite de 
mar calmo e de luar. Uma explo
são que ainda não foi devida
mente esclarecida, devorou a · 
lancha que acabou por se afun
dar, levando o Cristiano. 

Os adultos, ao que nos infor
maram, atiraram-se ao mar e 
depois atingiram a canoa que 
rebocavam sendo, entretanto, 
transportados ao cais do Porto 
Novo na lancha do Aeroporto, 
que prontamente compareceu 
no local. No socorro aos sinistra
dos e na tentativa de poupar a 
vida da infeliz criança, estive
ram também os Bombeiros Mu
nicipais de Santa Cruz, Sanas e 
posteriormente o Patrulha da 
Marinha Portuguesa, mas todos 
os esforços foram infrutíferos. 

. cais do Porto Novo pela lancha 
do Aeroporto, mas o menor, fi
lho de um deles, terá morrido 
carbonizado nas chamas que 
também provocaram queimadu
ras de segundo grau em seu 
pai, que tentou socorrê-lo. Um 
drama que atingiu duas famí
lias do Caniçal, uma das quais, 
precisamente a do jovem que po
derá ainda encontrar-se carbo
nizado na embarcação que aca
bou por se afundar, ainda trau
matizada com o falecimento de 
um parente, supostamente por 
homicídio por espancamento. 

José Manuel Nunes, queimado e com a dor de saber que nas labaredas ficou o seu filho, 
quando chegava ao cais do Porto Novo, de onde partiu numa ambulância para o hospital. 

Os protagonistas desta tragé
dia, abandonaram o seio fami
liar por volta das seis da tarde 
de anteontem, com a promessa 
de regressar na madrugada se
guinte, o que, infelizmente, não 
aconteceu, com excepção para 
o armador da embarcação, Car
los da Silva,que apesar ter sido 
observado nas urgências do 
Hospital do Funchal, teve alta 
pouco depois. O DIÁRIO já estava fechado 

quanto a tragédia ' aconteceu, 
mas tudo se fe~ para se chegar 
ao local ao local e presenciar o 
regresso, a porto seguro, do ar
mador da embarcação e do adul
to que o acompanhava, pai do in
feliz Cristiano Alves da Silva. 

Um grupo de pessoas que Stl 
encontrava numa das esplana
das de Santa Cruz, garante ter 
visto um "very-light" que terá si
do lançado da embarcação em 

causa, mais precisamente da 
lancha de recreio "Ateneia", que 
logo a seguir ficou envolta em . 
chamas. 

Ao que nos infor:maram ao 
princípio parecia tratar-se de 
uma brincadeira, mas tudo mu
dou quando à embarcação, cons
truída na sua maioria em fibra 
de vidro, se transformou em pas
to de chamas. 

Carlos Aveiro da' Silva, co
nhecido nos seus meios pelo 
"Marisol", armador da "Ate
neia" e morador ao sítio da Ban
da d' Além, freguesia do Cani
çal, era ontem um homem bas
tante transtornado e disse re
cordar-se pouco do drama que 
viveu. Lembrasse de ter havido 
uma explosão na caixa eléctri-

Cristiano Silva 

ca, o que, provavelmente, terá 
atingido as garrafas de gás, e 
daí o fogo de forma incontrolá
vel que se estendeu ao local on
de a criança se encontrava a 
dormir. 

O pai do infeliz pequeno, Jo-

SEGURANÇA MARíTIMA 

Formação é preciso ... 
O acidente ocorrido anteon

tem ao largo de Santa 
Cruz, para além da tragédia, 
veio também chamar a atenção 
para as questões de segurança 
marítima em casos de incêndio 
no mar. De que meios dispomos, 
qual a formação dos homens do 
mar neste capítulo e que disposi
tivos de segurança existem a 
bordo das embarcações para 
combater este tipo de situações, 
são algumas das questões que 
se colocam, agora, com toda a 
pertinência. 

Contactado pelo DIÁRIO, Do
nato Caires, do SANAS, um dos 
organismos que tem participado 
em várias missões de salvamen
to, é da opinião que a maioria 
dos proprietários tem sensibili
dade para estas matérias rela-

A lancha do aeroporto foi a primeira a chegar ao local do acidente. 

cionadas com a segurança a bor
do das embarcações. Mas na 
prática nem sempre é assim. 

Conforme afirmou ao DIÁ-

RIO, a lei exige que todas as em
barcações movidas a motor te
nham extintores a bordo, cuja 
capacidade vai variar consoante 

sé Manuel Nunes da Silva, de 43 
anos, atravessou as labaredas 
com o fim de salvar a vida do 
filho mas logo outra explosão 
provocou a perda da criança 
que já conseguira segurar, para 
jamais ser encontrada. 

José Manuel Nunes, é resi
dente ao sítio da Palmeira de Ci
ma, onde ontem fomos encon
trar mais uma vez o drama e o 
luto na família que sofreu, há 
dias, o drama do homicídio. 

Reunidos na casa do peque
no, supostamente mergulhado 
no interior da lancha, reinava 
ainda a incerteza da sobrevi
vência do pai, que acabamos 
por confirmar encontrar-se in
ternado no oitavo piso do Hospi
tal da Cruz de Carvalho, com 

a dimensão do barco em ques
tão. No entanto, tal como aler
tou, há depois todo um conjunto 
de preocupações que nem sem
pre são seguidas, que vão desde 
a validação dos extintores, à for
mação dos homens do mal'. 

Na sua perspectiva, as ques
tões de segurança deveriam ser 
mais aprofundadas na formação 
de quem navega no mar, não só 
do ponto de vista teórico, que é 
também uma vertente importan
te, embora só por si seja insufi
ciente, mas também com exercí,
cios práticos que envolvam o ma
nejo, por exemplo, destes meios 
contra incêndios. 

Por outro lado, Donato Caires 
sublinha que nem sempre as 
pessoas têm a serenidade de pe
dir logo ajuda quando estão em 
situações de perigo, o que faz 
também retardar o envio de au
xílio, quer por parte da Mari
nha, que tutela esta área, quer 
por parte do SANAS. 

Por outras palavras, há tam
bém alguma negligência por par-

Quanto à embarcação, que 
com os acessórios está avaliada 
em cerca de 15 mil contos, ter
-se-á afundado por causa da 
água utilizada para extinguir o in
cêndio, quando já era rebocada 
pelo SANAS. 

Na operação de socorro, na 
lancha "Aremar", esteve o Co
mandante dos Bombeiros do Ae
roporto. 

J. RIBEIRO 

te das pessoas, que por vezes se 
arriscam desnecessariamente. 
A este propósito, Donato Caires 
recordou que, por exemplo, algu
mas vezes, há pessoas que vão 
par·a a pesca, saindo à noite 
sem qualquer tipo de ilumina
ção e, porventura, sem licença 
para pescar. 

Em termos de meios para o 
combate a situações desta natu
reza, adiantou ao DIÁRIO que 
existem alguns. Duas embarca
ções do SANAS e os navios pa
trulha da Marinha de Guerra 
Portuguesa que, conforme refe
riu, apesar da idade, têm equipa
mentos a bordo que lhes permi
te intervir de forma satisfatória. 

Porém, é preciso ter em conta 
que à responsabilidade dos na
vios patrulha, que habitualmen
te estão destacados para a Zo
na Marítima da Madeira, estão 
também muitas outras missões. 
Uma falta de recursos, neste ca
so de meios navais, que a pró
pria Marinha já reconheceu por 
diversas vezes, mas cuja aspira
ção não viu ainda concretizada. 

MARSíLIO AG UIA R 
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D z M A R C O GONÇALVES 

«Deputados da CDU 
foram os mais úteis» 

N o início 
da tarde 

de ontem, em 
mais uma ac
ção de pré
-campanha, a 
CDU-Madei
ra foi à entra
da da canti
na da "Nova
pista", tendo 
como objecti
V1) dar a co
nhecer o trabalho desen
volvido pelos deputados 
da coligação, durante os 
quatro anos desta legisla
tura. 

Na ocasião, Marco Gon
çalves, cabeça de lista co
munista às próximas elei
ções legislativas nacio
nais, referiu que a «CDU 
foi o partido que, na As
sembleia da República, 
mais defendeu os direitos 
dos trabalhadores» . . 

Neste sentido, o candi
dato da CDU afirmou que 
foi graças à oposição dos 
deputados eleitos pala co
ligação, nos vários círcu
los eleitorais do continen
te, que muitas medidas 
do pacote laboral não fo- . 
ram aprovadas. 

Lembrou mesmo que, 
«se não fosse a oposição 
dos comunistas, o tempo 
de férias teria sido redu
zido a apenas dez dias 
úteis» e que, não fora o 
trabalho dos parlamenta
res da coligação liderada 
pelo PCp, muitas medi
das ' do pacote laboral, le-

sivas dos di
reitos dos tra
balhadores , 
teriam sido 
aprovadas. 

Para este 
candidato, «o 
trabalho dos 
deputados da 
CDU inviabili
zou grande 
parte das re
tenções do pa

tronato». Assim, a Coliga
ção Democrática Unitá
ria foi a força que fez 
mais e melhor oposição 
tendo os seus parlamen
tares sido «os mais úteis 
e eficazes» da Assem
bleia da República. 

Para Marco Gonçalves, 
será importante que, nas 
eleições de Outubro, o 
eleitorado dê mais força 
à CDU, através da elei
ção de mais deputados. 

Em troca da confiança 
popular, os comunistas 
comprometem-se, duran
te os próximos quatro 
anos, a apresentar novas 
medidas de carácter labo
ral, tais como a imple
mentação de políticas 
que não estejam directa
mente dependentes do po
der económico ou a equi
paração dos salários dos 
portugueses aos dos res
tantes cidadãos euro
peus. 

A CDU compromete-se 
igualmente a procurar so
luções para promover a 
justiça fiscal. 

GONÇALO SANTOS 

J S - M E MC A R T A A B E R T A 

Há autarcas 
com medo dos jovens 

A JS-Madeira, em co
municado enviado 

ontem à nossa Redac
ção, congratula-s'e com 
·a criação do Conselho 
Municipal de Juventu
de de Machico e consi
dera que o seu apareci
mento constitui um 
avanço para que nas 
restantes autarquias 
'da Região «seja satisfei
to este direito da juven
tude» . 

Em carta aberta aos 
autarcas, a Juventude 
Socialista afirma existi
rem autarquias que es
tão de «costas voltadas 
para a problemática ju
venil», apesar daimpor
tância dos jovens no 
aparecimento de ideias 
novas e arrojadas e da 
sua acção permitir 
«uma nova forma de ci
dadania nos municí
pios» . 

Para a JS-M há autar
cas que «têm medo da 
participação» da juven
tude, «receios funda
mentados na sua incom
petência» para resolve
rem os seus problemas. 

O medo de ,abrir as 
portas - argumenta a 
JS - «só pode ter uma 
explicação: conhecem 
as dinâmicas juvenis e 
o espírito exigente ·, e 
reivindicativo que os jo
vens têm, e não se sen
tem à altura de corres
ponder a esse desafio» . 

. Por disso «querem di
minuir e aniquilar a 
participação juvenil na 
vida política dos muni
cípios». 

A JS afirma que o pa
pel dos jovens nas fre
guesias e concelhos da 
Região, em relação às 
autarquias, limita-se 
ao voto. 

«Existem barreiras à 
impleméntação dos 
Conselhos Municipais 
de Juventude» , escre
ve . A sua criação, na 
opinião da JS, vai alte
rar a situação actual e 
acabará com a ideia 
que as autarquias «são 
burgos de alguns senho-

. res ao estilo dos rege
dores de freguesia do 
tempo da velha senho
ra». 
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p p N A . 11 SEMANA DOS T R A N S P O R T ES II 

Protestos no «porto 
mais caro do mundo}) 

• o pp 
continuou a 
sua semana 
dedicada aos 
transportes, 
visitando 
o porto 
do Funchal. 

O PP afirma que o 
porto do Funchal é 
o porto marítimo 

mais caro do mundo, prati
cando tarifas 40% superio
res às praticadas nos por
tos do continente, devido 
«à ineficiência do sector 
público na administração 
dos portos da Madeira». 

O Partido Popular pro
põe que o próximo Gover
no da República patrocine 
a criação do «serviço públi
co de tráfego marítimo, 
quer de mercadorias quer 
de passageiros, entre o 
continente português e a 

Para o Pp, a criação de um serviço público para os transportes marítimos é urgente. 

. Madeira», à semelhança 
do que já sucede com os 
transportes aéreos, o que, 
para o candidato do · PP 
iria atenuar os custos da 
insularidade e reduzir os 
constrangimentos da eco
nomia madeirense, visto 
«ser através deste porto 
que entra 90% do que se 
consome na Região», sen
do que as altas tarifas por
tuárias encarecem os pre
ços de venda ao consumi
dor. 

Estas afirmações foram 
ontem produzidas por Jo
sé Manuel Rodrigues, ca
beça de lista do PP às pró
ximas eleições legislativas 
nacionais; no decorrer de 
uma vista às instalações . 
do porto do Funchal, reali-

zada durante a manhã e 
que incluiu uma reunião 
de trabalho com a direc
ção da Administração dos 
Portos da Região Autóno
ma da Madeira. 

O candidato "popular" 
afirma não perceber a ra-

_ zão pela qual o Governo 
Regional e os deputados 
eleitos à Assembleia da 
Republica ainda não exigi
ram, junto da União Euro
peia e do Estado portu
guês, a adopção do princi
pio da continuidade terri
torial, visto serem os bar
cos as «verdadeira vias rá
pidas que unem a Madeira' 
ao exterior». Para o PP, 
«os madeirenses têm de 

- ser portugueses de primei
ra e devem ter' custos idên
ticos ao dos restantes cida
dãos nacionais» . . 

A C ç Ã O J U- N T O A O 

Para José Manuel Rodri
gues seria igualmente im
portante a transferência 
do porto principal da Re
gião para a zona do Cani
çal, num investimento que 
o candidato popular afir
ma ser de 18 milhões de 
contos. 

Rodrigues responde 
a Mota Torres 

Noutro âmbito, José Ma
nuel Rodrigues não quis 
deixar sem resposta as 
afirmações produzidas 
por Mota Torres, líder do 
PS-Madeira, a propósito 
da inutilidade dos votos 
nos pequenos partidos, vis-
to a luta eleitoral ser en
-tre. o PS e o PSD ... 

Para José Manuel Rodri-

MERCADO 

Bloco de Esquerda 
quer voto nos pequenos 
A o contrário do PS« -Madeira, o Bloco 

de Esquerda considera 
de extrema importância 
o aumento da votação 
nos pequenos partidos, 
como o Bloco de Esquer
da, que têm propostas 
concretas para resolver 
os problemas do povo, 
comprometendo-se a le
vá-las à Assembleia da 
República», declarou on
tem a candidata efectiva 
Assunção Bacanhim, em 
declarações à imprensa 
no Mercado dos Lavrado
res. 

O Bloco de Esquerda 
iniciou a distribuição de 
48.000 exemplares do 

seu manifesto eleitoral, 
distribuição que preten
de !evar a toda a Região. 

Questões da Madeira 
serão defendidas 

Nesse manifesto, de
fend-e a utilidade de a Re
gião ter deputados do 
Bloco de Esquerda na As
sembleia da República. 

Entre as inúmeras 
vantagens anunciadas 
destacam-se a garantia 
de que a próxima revi
são constitucional contri
buirá para aprofundar 
os direitos das Regiões 
Autónomas; a certeza de 
que os sectores mais des-

protegidos e problemáti
cos da Madeira - agricul
tura, segurança social, 
trabalhadores de vimes 
e direitos sociais dos pes
cadores - serão levados 

, a São Bento. 

Nova oportunidade 
para a esquerda 

Para a candidata As
sunção Bacanhim, «cada 
voto no Bloco de Esquer
da é útil para marcar 
uma posição .política», e 
diz mesmo que «o Bloco 
de Esquerda não veio re
tirar votos a ninguém», 
mas sim «dar um novo 
ânimo à esquerda, dar 

gues, «esta nova postura 
do PS-Madeira revela a 
mesma arrogância do PSD
-M. O maior partido da 
oposição não pode querer 
uma democracia em que 
os eleitores estejam conde
nados a escolher entre a 
arrogância do PSD-Madei
r,a e a arrogância do PS
-Madeira». 

Numa clara referência 
ao processo que o líder do 
PS-M enfrenta, no âmbito 
das famosas viagens dos 
deputados, José Manuel 
Rodrigues' afirma que «vo
tar bem não é votar em de
putados que fazem "via
gens-fantasma" e que vão 
para a Assembleia da Re
publica obedecer a meras 
lógicas de disciplina parti
dária». 

GONÇALO SAN TO S, 

um nova . oP9rtunidade 
para uma nova escolha e 
contribuir para a dimi
nuição da abstenção». 

Povo não pertence 
a nenhum partido 

Assunção Bacanhim, 
referindo-se às declara
ções do líder regional do 
PS-Madeira, afirmou que 
«o povo não é proprieda
de de nenhum partido». 

A nível nacional, os ob
jectivos do Bloco de Es
querda passam por não 
querer o PSD de volta ao 
poder, mas também não 
quer que o PS tenha a 
maioria absoluta. 

Para a novel coligação 
da esquerda «é urgente 
novas vozes no Parla
mento de São Bento, por
que, até agora, têm esta
do apenas quatro parti
dos. É fundamental que 
haja uma nova esquer
da». 
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, VITÓRIA D O ESTATUTO DA' REGIÃO 

Madeira cobraimposíQ 
às empresas de'fora< . 

O o facto de a Região 
poder passar a re-, ' 
ceber as receitas 

fiscais geradas na ilha, ' 
mas cobradas fora dela é 
uma das principais cone 
quistas do "novo" Estatuto 
Politico-Administrativo dá ' 
Região Autónoma, que já 
entrou em vigor. 

Neste novo quadro, a 
Madeira passa a receber 
os impostos pagos em Lis
boa (ou noutra parte do 
país) pelas empresas que 
operam na ilha. Estão en
globadas as diversas em
presas de construção civil 
e instituições bancárias, 
entre outras das quais, 
por não terem sede na Re
gião, a Madeira nunca be
neficiou dos respectivos 
impostos gerados aqui. 

Esta questão tinha sido 
uma das "batalhas perdi
das" pela Madeira, aquan
do da elaboração da Lei 
das Fina,nças Regionais. 
No entanto, sem que prati
camente ninguém tenha 
dado por isso, a pretensão 
acabou por passar intocá
vel na revisão do Estatuto 
Politico-Administrativo da 
Região Autónoma, que o 
Presidente da República 
já promulgou. Percebe-se, 
agora, a estratégia do vice
-presidente do PSD-Madei-

• A Região poderá cobrar 'os impostos das empres'as que 
operam na Madeira, mesmo tendo sede noutra parte 

,do país. A pretensão não passou na Lei das Finanças 
Regionais, mas o "novo" Estatuto implementou-a. 

AGOSTINHO SI LVA , 

o «novo» Estatuto da Região já começou a dar resultados para a Madeira. 

ra, João Cunha e Silva, 
"paL do Estatuto", quando 
afirmava durante as lon
gas discussões do docu-

mento que pouco se impor
tava com a «discussão das 
questões sobre comissões 
de ,inquérito e outras que 

tais»; importantes eram 
as questões sobre o regi
me económico-financeiro
-fiscal, disse, na altura, o 

EXCEPTO A O PSD ~ M' A D E I R A 

Programa "laranja" não traz 
novidades aos partidos regionais 
os compromissos assu

midos por Durão Bar
roso para com as regiões 
autónomas não trazem na
da de novo para os demais 
partidos. À excepção do 
PSD, todos parecem con
cordar que as medidas 
apresentadas pelo líder na
cional dos social-democra
tas pecam pela falta de 
"originalidade". 

A começar pelos socia
listas, Gil França, lideI' da 
bancada no parlamento re
gional e candidato à As
sembleia da República, 
considera que o documen
to, dado a conhecer anteon
tem, «não traz grandes no
vidades em relação ao pro
grama do PS». No entanto, 
salienta que o ponto que 
diz respeito à descentrali
zação e regionalização da 
Justiça não está bem claro 
e questiona se «vamos ter 
dois tipos de Justiça», dife
rentes para cada região do 
país. Em relação à revisão 
das Finanças Regionais, 
afirma que não faz senti-

Programa de Durão não traz nada de novo para a maioria dos partidos madeirenses. 

do, porque «tanto quanto 
sei as regiões autónomas 
estão satisfeitíssimas com 
esta lei». 

Para o deputado socia
lista está-se a querer «ven
der bacalhau a pataco»,-o 
que só demonstra o «deses-

pero de alguém que não 
vai chegar a primeiro-mi
nistro». 

O PP aponta várias fa-

dirigente social-democra
ta. 

A pressa do PS 

Conforme o DIÁRIO já 
noticiou quinta-feira, o 
programa eleitoral de An
tónio Guterres contempla, 
no capítulo "Consolidação 
das Autonomias Regio
nais", o «aprofundamento 
do rigor no apuramento 
das receitas fiscais gera
das e não cobradas nas re
giões autónomas», na se
quência do que ficou esti
pulado no novo Estatuto 
Político-Administrativo da 
RAM, 

A rapidez com que o PS 
nacional se apressou a le
gitimar o que ficou institu
cionalizado no Estatuto 
da Região - mas que os 
mesmos socialistas fize
ram questão de "chumbar" 
aquando da elaboração da 
Lei das Finanças Regio
nais - pode ser entendida 
como uma forma de ultra
passar, sêm riscos políti
cos, o facto de nenhum so
cialista ter detectado a ha
bilidade dos social-demo
cratas madeirenses ao in
cluírema mesma questão 
no Estatuto que viria a ser 
aprovado por unanimida
de. 

lhas às medidas escolhi
das por Barroso para as re
giões autónomas. António . 
Lopes da Fonseca, ' dirigeu,- , 
te do Partido Popular, di"s
se existirem , «algumas la
cunas ' em termos de apro-: 
fundamento das autono
mias», prinCipalmente no 

, que diz respeito ao prolon-
gamento da: autonomia em 
relação à Educação, adian
tando que dá a ideia que 
«o PSD-Madeira não apre
sentou propostas para se
rem inseridas no progra
ma nacional». Por outro la
do, o dirigente popular es
tranha que o tão "badala
do" termo Estado Regional 
nem tenha sido menciona
do pelo líder dos social-de
mocratas. A concluir, consi
dera prematura a revisão 
da Lei de Finanças Regio
nais, quando esta ainda 
nem teve tempo para ser 
aplicada. Uma opinião que 
é partilhada por Assunção 
Bacanhim, da lista do Blo
co de Esquerda, pela Ma
deira, que acrescenta que 
devia ser feita uma revi
são mas na Lei de Finan
ças Locais. De resto, subli
nhou que «não há nada de 
novo», uma vez que as me
didas estão já integradas 
no Estatuto Político-Admi
nistrativo da Madeira, que 
entrará brevemente em vi
gor. , 

Do lado da CDU, Artur 

• 
Ter direito aos impos

tos das empresas com se
de fora <;la Região, na par-

. te proporcional à activida
de desenvolvida aqui, sem
pre foi uma das bandeiras 
agitãdás ' por Jardim 
aquando, das sucessivas 
wscussõés com os gover

'lIOS ~ da R,epública. Agora, 
sem ,grande agitação, a 
pr'eÚmsáo já está contem
plada mi. Secção III do no
voEstaíuto, artigo 140°, 
alusivo às "Competências 
administrativas regio
nais". 

Assim, esta parece ser 
uma conquista com aplica
çãogarantida e de forma 
pacífica, que deverá bene
ficiar também os Açores, 
quase "por tabela". E que, 
para além do programa de 
governo de António Guter
res contemplar a entrada 
de impostos gerados e não 
cobrados, também o pro
grama do PSD, que Durão 
Barroso apresentou quin
ta-feira em Lisboa, o in
clui nos mesmos termos. 
Este facto não traduz, no 
entanto, nenhuma surpre
sa, uma vez que o líder na
cional do PSD cedo se pre
dispôs a aceitár os contri
butos da estrutura regio
nal do partido, no que às 
Regiões Autónomas disses
se respeito. Na sequência 
desse ' entendimento, Jar
dim terá ordenado aos 
seus colaboradores para 
que fizessem chegar a Du
rão Barroso as proppstas 

' defendidas pelo PSD-Ma
çleira. 

Com os principais parti
dos a assu'mirem, desde 
já, as questões inovadoras 
do Estatuto da Madeira, 
Jardim trata de dar "um 
passo em frente" , ao suge
rir uma nova Revisão 
Constitucional para breve. 

Andrad~ não compreende 
porque é que só agOl'a Du-

. rão Bar.roso se mostra 
preocupa,cto com o aprofun
damento das autonomias, 
quando não o fez em dez 
ailOs de governo, acrescen
tando que todas estas pro
postas lhe suscitam «um 
grande ponto de interroga
ção». 

Já Filipe Malheiro mos
trou-se satisfeito com as 
medidas apresentadas. O 
secretário-geral adjunto 
do partido "laranja" afirma 
que «o rol genérico de pro
postas está de acordo com 

. o que o PSD-Madeira sem
pre defendeu». E conside
ra que, embora esteja pre
vista uma revisão da Lei 
de Finanças Regionais, is
so não implica que seja fei
ta de imediato. Defende 
que, por enquanto, «deve 
ser tirado o sumo da lei» 
mas, «tal como ela está ela
borada, corre o risco de da
qui a dois ou três anos' es
tar ultrapassada e desade
quada da realidade econó
mica regional» . E dá o 
exemplo da possibilidade 
de serem concretizadas a 
descentJ;alização e regiona
lização dos serviços perifé
ricos da Justiça, que irão 
implicar o aumento dos 
meios financeiros disponi
bilizados pelo Governo da 
República. 

Si LVIA ORNELAS 
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U M DIA ( 8 ) A F A L A R c O M O S MADEIRENSES 

Carvalhas ve:m valorizar 
os :movinlentos sociais 

• o líder 
nacional 
do PCP 
vai passar 
o dia 8 
de Setembro 
a falar com 
madeirenses. 

Carlos Carvalhas, o lí
der do Partido Comu
nista ' Português, 

vem à Madeira na próxima 
quarta-feira, em período de 
pré-campanha para as Le
gislativas Nacionais de 10 
de Outubro. A visita é de 
um dia, mas o significado, 
segundo os comunistas ma
deirenses, é o mais impor-
tante. . 

A deslocação tem um ob
jectivo já definido: valorizar 
os movimentos sociais, cor
respondendo assim ao "re
conhecimento do trabalho 
que a Coligação Democráti
ca Unitária tem desenvolvi
do nos últimos anos junto 
das · Populações e que, se
gundo afirmam os seus res
ponsáveis, tem resultado 
num aumento de populari
dade para a CDU, para 
além de considerarem posi
tivos os resultados entre" 
tanto obtidos nos actos elei
torais. 

Com esta visita de um 
dia, ~ Carvalhas pretende 
transmitir à CDU-Madeira 

P S 

Carvalhas vem à Madeira. quarta-feira. reconhecer o papel social da CDU-Mo 

a confiança da estrutura na
cional dos comunistas, que 
estão conscientes dos refle
xos que esta atitude social 
tem vindo a apresentar "na 
melhoria de vida das pes
soas". 

Encontro de activistas 

Durante toda a próxima 
quarta-feira, Carlos Carva
lhas desloca-se a vários 
pontos da cidade do Fun
chal, estando a ser equacio- . 
nada a presença noutros 

v O T A A O 

concelhos da Região. Ü con
tacto directo com as popula
ções será privilegiado. O 
programa termina com um 
encontro de activistas da 
CDU, pelas 19 horas na se
de do PCp, à Rua daCarrei
ra, ~ubordinado ao tema 
"Desenvolvimento e Justiça 
Social". 

Ainda em período de pré
-campanha, mas sem data 
definida, prevê-se a desloca
ção de Luís 'Sá, uma presen
ça que já vai sendo habitual 
em períodos eleitorais da 
CDU na Região. 

Apostando numa equipa 
essencialmente jovem, a Co
ligação Democrática Unitá
ria afirma-se assim como 
uma imagem renovadora 
mas sempre subordinada 
. ao lema que tem contribuí
do para um crescimento da 
estrutura partidária: con
tacto directo com as popula
ções. Por isso mesmo, a 
campanha vai incidir nesse 
figurino, constituindo se
gundo o cabeça-de-lista 
Marco Gonçalves, o prolon
gamento da actividade que 

L A D O D O PSD 

Diploma sobre impostos 
«discrimina a Região» 

A comissão Parlamen
tar Especializada de 

Planeamento e Finanças 
deu parecer favorável ao 
projecto de . Decreto-Lei 
que '''procede à codifica
ção do regime dos 4npos
tos especiais de consumo 
incidentes sobre o álcool e 
as bebidas alcoólicas, so
bre os produtos petrolífe
ros e sobre os tabacos ma
nufacturados". 

A principal alteração 
ao Decreto-Lei nO 52/93, 
da autoria da Assembleia 
da República (AR), pren
de-se com a criação de um 
código único para aglome
rar as várias disposições 
legais existentes sobre a 
matéria. Aprovado por 
unanimidade o diploma 
suscitou, contudo, sérias 
criticas por parte dos par
lamentares presentes. 

Crisóstomo de Aguiar, 
porta-voz da Comissão, ex
plicou os pontos discor-

Os reparos negativos do PSD-M tiveram ressonância junto dos parlamentares do PS-Mo 

dantes. Segundo afirmou, 
o diploma coloca sérios en
traves à autonomia regio
nal, discrimina a Região e 
vai contra a Lei das Finan
ças Regionais. E isto por
que, nos termos do presen
te diploma, fica estabeleci
do que "os valores das ta-

xas unitárias de imposto 
serão fixados para a Re
gião Autónoma da Madei
ra nos termos do artigo 
72°, depois de ouvidos os 
órgãos competentes da Re
gião". Ou seja, os valores 
dos impostos passam a 
ser fixados pelo Governo 

da República, quando tal 
deveria ser da responsabi
lidade dos órgãos ·regio
nais , conforme está esta
belecido na Lei das Finan
ças Regionais. «Esta pro
posta vem fixar os impos
tos sobre o consumo de ál
cool e derivados tal e qual 

a GDU tem. levado a efeito. 
Praticamente não existirão 
diferenças para além do au
mento da intensidade face 
à proximidade das eleições. 

"Mais CDU" 

"Mais CDU" é o slogan de 
campanha. Nenhum dos di
rigentes avança com um ob
jectivo concreto de deputa
dos a eleger, apenas "mais 
CDU e mais respeito pelas 
pessoas" como forma de 
sensibilizar o eleitorado. 
Uma alusão muito precisa 
ao trabalho desenvolvido 
pelos parlamentares elei
tos, da coligação, na ante
rior Legislatura. "Realiza
ram um gl'aride trabalho", 
referem os comunistas e os 
ecologistas no desdobrável 
que já anda a circular: 
"Com apenas 13 deputados 
(5,6 por cento do total), o 
PCP foi o partido que apre
sentou mais projectos de lei 
(32 por cento do total). Con
siderando em conjunto o 
trabalho dos grupos parla
mentares do PCP e do PEV; 
pode dizer-se que os 15 de
putados eleitos ,pela CDU 
apresentaram 36 por cento 
dos projectos, a larga dis
tância do PS e do PSD que 
tinham respectivamente 
112 e 88 deputados". É este, 
pois, o "cartão-de-visita" da 
CDU para 10 de Outubro. 

H. c. 

o Governo da República 
pretende», disse Crisósto
mo de Aguiar, acrescen
tando: «Não há dúvidas 
que isto está em contradi
ção com a Lei das Finan
ças para as regiões autó
nomas com poder de deci
são sobre f:)sta matéria. 
Uma situação que assume 
contornos tanto mais gra
ves quando se verifica que 
as regras não são as mes
mas para os Açores e pa
ra a Madeira. E que, con
forme explicou Crisósto
mo de Aguiar, a AR dá 
competência ao Governo 
dos Açores para fixar as 
taxas de imposto pela sua 
livre vontade, quando pa
ra a Madeira os valores 
dos impostos são obrigato
riamente fixados pelo Go
verno Central. 

Assim, a Comissão, ape
sar de ter votado favora
velmente, está contra este 
dispositivo do Decreto-Lei 
e pugna pela igualdade de 
critérios para as duas re
giões autónomas. 

Os reparos negativos 
ao diploma por parte do 
PSD-M tiveram ressonân
cia junto dos parlamenta
res do PS-M que, segundo 
Crisóstomo de Aguiar, vo
taram ao lado do PS, tam
bém nas críticas. 

PATRíCIA XAVIER 

BE 
contra 
Jardim 

O Bloco de Esquerda, 
através de um comunica
do, acusa o Presidente do 
Governo Regional de «cho
rar lágrimas de crocodilo 
apesar de dizer que defen
de os direitos dos timoren
ses». 

Para esta força partidá
ria, Alberto João Jardim 
«não esconde a sua ideolo
gia colonialista e imperia
lista». Isto, porque crítica' 
o Governo Central por pro
meter ajudar Timor finan
ceiramente «sem estabele
cer as devidas contra-par
tidas económicas, como é 
o caso do petróleo de Ti
mo!'». 

Realçando os mais de 
20 anos de luta do povo de 
Timor-Leste, o Bloco de 
Esquerda afirma fazer po
lítica «sem pensar em lu
cros». Por isso mesmo, 
são «livres, humanos e 
universalistas». Lutando, 
aliás, pela liberdade den
tro e fora de Portugal, «pe- . 
los direitos de todos os ci
dadãos do mundo». 

Mostrando preocupa
ção pelas chacinas e actos 
terroristas sofridos pelo 
povo maubere, o Bloco de 
Esquerda apela a todas as 
organizações nacionais e 
internacionais para que 
ajudem a parar a violên
cia em Timor-Leste. 

O comunicado termina 
com um apelo à Madeira 
para que ajude à recons
trução de Timor com o en
vio de quadros qualifica
dos. 

GR critica 
fontes 

" . ·anonImas 
o governo Regional, 

num comunicado, insurge
-se contra a comunicação 
social por utilizar fontes 
anónimas, pois acusa-as 
de se refugiarem no anoni
mato para mentirem. 

Além ' do mais, estes 
processos pecam «por fal
ta de ética» e pela não as
sunção da responsabilida
de por parte dos jornalis
tas. 

Mais água 
no Caniçal 

agrada PSD 
«O PSD congl'atula·se 

pela iniciativa do Governo 
Regional de reforçar o 
abastecimento de água po
tável para o Caniça!», as
sim começa o comunicado 
do PSD-Machico. 

Para esta concelhia, a 
iniciativa «demonstra a 
atenção do executivo re
gional para com a popula
ção local». 

Esta medida vem refor
çar a capacidade de adu
ção em períodos de maior 
consumo e, também, «mi
nimizar o impacto do con
sumo no porto de pescas». 
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PS-MADEIRA A CUS A que sustentam a sua atri

buição. 

Governo' não fiscaliza 
atribuição do BMG 

Mota Torres crê ser 
possível haver casos onde 
o RMG está a ser mal dis
tribuído ou em ' que haja 
uma má avaliação das con
dições sócio-económicas 
das famílias no sentido de 
terem direito a este subsí
dio, mas o . líder socialista 
lava as mãos de responsa
bilidades: «Eu, no Partido 
Socialista não tenho 
meios capazes de fiscali
zação dos mecanismos de 
atribuição do RMG, nem 
da sua compatibilidade 
com a lei». 

• o PS-M, que 
visitou ontem 
a população 
do Bairro de 
S. Gonçalo, 
aproveitou a 
ocasião para 
criticar o GR. 

Se dúvidas houvesse 
sobre a aplicação 
do Rendimento Míni

mo Garantido (RMG), Mo
ta Torres desfê-las. fIá má 
fiscalização e o principal 
responsável é o Governo 
Regional: «O Presidente 
do Governo tem o dever 
de ordenar a fiscalização 
rigorosa de quem recebe 
o Rendimento Minimo Ga
rantido e, se não o faz , é 
necessariamente coniven
te, quanto mais não seja 
por omissão», disse. 

I 

rece ser responsabilizado 
pelo facto de, existindo ca
sos gritantes de má atri
buição ou de atribuição in
justa doRMG, a nosso ver 
mn instrumento de justiça 
social, responsabilizá-los 
pelo não cumprimento de 
um serviço que deveria 
ser assegurado de forma 
total como é o de um servi
ço de fiscalização na atri
buição desse rendimen
to», afirmou. 

Governo é 
responsável 

Mantendo sempre uma 
postura "serena" e de "ní
vel", que aliás e conforme 
já havia dito o distingue 
do PSD, Mota Torres acu
sou Alberto João Jardim 
de estar agir de má-fé pa
ra com a população. 

Neste sentido, não tem 
dúvidas e lança o apelo à 
opinião pública: «Respon
sabilizemos o Governo Re
gional e o seu presidente 
pela adopção imediata de 
mecanismos de fiscaliza
ção que permitam corri
gir, se elas existem, as si
tuações graves de distor
ção à lei de atribuição do 
RMG, bem como a avalia
ção da existência ou não 
de famílias que estão a 
ser prejudicadas pelo fac
to de se estaT a atribuí-lo 
a famílias que não têm es
se direito». 

Foi com estas afirma
ções e com o RMG no hori
zonte das críticas que o lí
der do PS-M deu o mote a 
uma das primeiras acções 
de campanha eleitoral no 
terreno. Ontem, visitou a 
população do Bairro de S. 
Gonçalo e, fazendo-se 
acompanhar pelos candi-

Mota Torres: «Se há má aplicação do Rendimento Mínimo Garantido Para o líder socialista, 
é particularmente grave 
quando o próprio chefe do 
executivo regional vem a 
público afirmar que o 
RMG é «uma medida para 
sustentar vadios», quando 
da parte do Governo não 
há uma fiscalização rigo
rosa sobre os critérios 

Então, conclui, «o nos
so (PS) objectivo é não 
condenar .o RMG, porque 
é uma medida de justiça, 
mas sobretudo alertar ao 
Governo para accionar os 
mecanismos que dispõe 
no sentido de haver uma 
maior fiscalização sobre o 
RMG». 

a culpa é do Governo Regional e do seu presidente. Ele tem o dever de fiscalizá-lo;>. 

datos à Assembleia da Re
pública, Gil França e Isa
bel Sena Lino, percorreu 
algumas barracas daque
le bairro e falou com os re
sidentes. 

No final da visita, e em 

curtas deClarações aos jor
nalistas, começou por jus
tificar a sua posição: «Pe
rante as declarações do 
maior responsável políti
co na Região impôs-se
-nos, em termos de cons-

-
SOCIALISTAS DENUNCIAM 

Cursos de água 
obstruídos em S. Vicente 
O grupo parlamentar 

do PS-Madeira afir
ma, em comunicado envia
do à Comunicação Social, 
que numa visita realizada 
ao concelho de São Vicen
te constatou «graves aten
tados ao bom escoamento 
das águas pluviais nos ri
beiros e ribeiras», e que a 
situação em que se encon
tra poderá trazer «enor
mes danos à comunida
de». 

Dá alguns exemplos da 
existência de lixos e suca
ta, nomeadamente na ri
beira junto à Fajã da Avei-

. ra e em São Vicente no sí
tio do Laranjal. O ribeiro 
entre ala e 2a Lombada, 
Ponta Delgada «encontra
-se obstruído com entulho 
resultante de uma obra 
pública». 

Outros exemplos são 
apresentados e o PS per
gunta ao secretário regio
nal do Equipamento So
cial se tem conhecimento 
destas situações e sobre 
as medidas tomadas para 
corrigir. 

Em termos gerais, o 
grupo parlamentar do PS 

o grupo parlamentar do PS, através de Jacinto Senão, 
pede esclarecimentos a Jorge Jardim Fernandes. 

quer saber quais as medi
das que os serviços compe
tentes da referida secreta
ria estão a tomar para pre
venir os acidentes resul
tantes da obstrução dos 
cursos de água, a todos os 
níveis, tendo em atenção 
a proximidade da ocorrên
cia de chuvas. 

Recordam ainda, os so
cialistas, que «infelizmen
te, na Região, há graves 
atentados ao meio ambien
te que podem pôr em cau-

sa o fácil escoamento das 
águas, e os meios fiscali
zadores e preventivos têm
-se revelado insuficientes 
e incapazes». 

Notam ainda os deputa
dos socialistas que «preva
ricadores não são apenas 
os cidadãos individual
mente, mas também, o 
que é mais grave, o Gover
no Regional, as Câmaras 
Municipais e as empresas 
que prestam serviço nas 
obras públicas». 

ciência e em termos daqui
lo que é ter uma activida
de política consequente, 
mostrar à opinião pública 
o que é o Rendimento Mí
nimo, os efeitos do RMG e 
responsabilizar quem me-

D E 6 A 1 7 D E 

E remata: «Que fique 
bem claro, se existem va
dios a receber o RMG, a 
culpa é do Governo Regio
nal e do seu presidente». 

PATRICIA XAV IE R 

SE T EMBRO 

Caravana do PS-M 
em todos os concelhos 

O PS-Madeira leva a 
efeito acções de pré

-campanha entre os dias 6 
e 17 de Setembro, das 
quais se destaca a realiza
ção de uma cara caravana 
automóvel, constituída pe
los candidatos a deputa
dos nas eleições de 10 de 
Outubro, dirigentes regio-

nais, membros da JS, de
putados à Assembleia Re
gional e dirigentes conce
lhios. 

A caravana percorre 
um cóncelho por dia, es
tando previstas visitas a 
todas as freguesias. 

Já na próxima segunda
-feira, o primeiro concelho 

a ser percorrido é o da Ri
beira Brava, estando a 
concentração inicial pro
gramada para as 9:00 ho
ras, junto ao centro de 
saúde do Campanário. A 
caravana peréorre diver
sas localidades vindo a 
terminar às 17;00 horas 
na vila da Ribeira Brava. 

UMA EQUIPA DE BONS PROFISSIONAIS AO SEU DISPOR 

~ Rua Major Reis Gomes, nO 22 - 2° - Telef.: 235080 - Funchal 
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M E S M O SEM IN AUGURAÇÃO 

Adega de São Vicente 
já elll actividade 

Anova Adega de 
São Vicente, voca
cionada para a 

produção de vinho de me
sa regional, está já há al
guns dias a receber uvas 
dos 6 produtores inscri
tos para o efeito. 

Apesar de estar a labo
rar, esta infra-estrutura 
implementada pela Direc
ção Regional da Agricul
tura, ainda não tem data 
certa para a inaugura
ção. 

A Adega tem como ob
jectivo principal permitir 
que, na Região, se faça vi
nho de mesa com qualida
de, a partir de castas no
bres, como sejam o Ser
cial, o Verdelho (castas 
brancas) ou o Merlot, o 
Tinta Negra Mole ou o Ca
bernet Sauvignon (castas 
tintas). 

Para tal, está apetre
chada com tecnologia 
que permite produzir cer
ca de 100 mil litros 
anuais, tintos e brancos, 
podendo este número ser 
ampliado até aos 500 mil 
litros ano. 

As suas instalações es
tão divididas em vários 
compartimentos, como se
jam as zonas de fermen
tação e armazenamento 
e envelhecimento de vi
nhos em cubas de inox, 
ou em pipas de madeira, 
um laboratório e uma sa
la de prova de vinhos. 

U M 

• A nova Adega de São Vicente, destinada à produção de vinho de mesa regional, 
com castas nobres, já está em funcionamento e a receber as uvas dos seis 
produtores inscritos. Um dos objectivos da Adega será "disciplinar" a produção 
vinícola na Região, servindo de incentivo ao "fim" das castas proibidas. 

A produção de vinhos de mesa regionais é a prioridade da nova Adega de São Vicente. 

Possui um corpo de téc
nicos que é responsável 
pelas operações de vinifi
cação, desde o controle 
de maturação das uvas 
até ao engarrafamento. 

Os vinhos produzidos 

nesta adega, depois de 
engarrafados, são devol
vidos aos seus produto
res, sendo estes que se 
encarregam da sua distri
buição e comercializa
ção, em todos os seus pro-

cessos, como sejam a co
locação do preço ou a fei
tura do rótulo. 

Para que os objectivos 
da Adega de São Vicente 
sejam plenamente atingi
dos, existe uma série de 

DOS MELH ORES D O P A r S 

normas e regulamentos a 
que os produtores inscri
tos deverão submeter-se. 

Assim, os agricultores 
interessados têm de ins
crever-se na Adega até 
ao final do mês de Junho 

Centro de Saúde de Machico 
é inaugurado quarta-feira 

O Centro de saúde de 
Machico está dotado de oi
to gabinetes médicos e ou
tros oito de enfermagem. 
Tem quatro salas para tra
tamento e ainda salas de 
espera e de atendimento 
administrativo. 

No que diz respeito às 
equipas, que englobam 
médicos, enfermeiros e 
técnicos de saúde, Rui 
Adriano revelou, ao DIÁ
RIO, que irão actuar fun
damentalmente nas áreas 
da saúde materna, (obste
trícia), saúde infantil, (pe
diatria) , saúde do idoso 
(geriatria) , saúde mental 
(psiquiatria), reabilita
ção, entre outros. Estes 
serviços serão complemen
tados com o apoio de ou
tros técnicos, conw psicó
logos e técnicos de servi
ço social, que irão traba
lhar em colaboração e arti
culação com a Segurança 
Social. Isto porque, confor
me explicou o secretário 
dos Assuntos Sociais, «a 
medicina familiar não fun
ciona por si só», acrescen
tando que «é preciso ha
ver uma equipa intersecto
rial, para tratar de todo o 
tipo de problemas», que 
muitas vezes ultrapassam 
a intervenção exclusiva 

« O melhor da .Madei
ra e um dos melho

res do país, senão o me
llior». Foi assim que Rui 
Adriano de Freitas, secre
tário dos Assuntos So
ciais, definiu o novo Cen
tro de Saúde de Machico, 
que é inaugurado na pró
xima quarta-feira, por vol
ta das 18.00 horas, por Al
berto João Jardim. 

Segundo o responsável 
do Governo Regional, a no
va infra-estrutura «irá 
possibilitar a prestação 
de cuidados de saúde com 
muito melhor qualidade, à 
população daquele conce
lho, assim como irá possi
bilitar melhores condi
ções de trabalho a todos 
os técnicos de saúde que 
ali exercem as suas fun
ções». 

Daí que a arquitectura 
interior tenha sido adapta
da a um modelo de funcio
namento da medicina fa-

o novo Centro de Saúde de Machico. junto ao quartel dos bombeiros, 
será inaugurado por Jardim. 

miliar. Para além disso dis
põe de um leque variado 
de serviços, entre os 
quais, o serviço de urgên
cia, medicina física de rea
bilitação e áreas especifi-

cas para os exames com
plementares de diagnósti
co, onde irá funcionar a 
delegação de saúde. O ser
viço de urgência estará 
aberto 24 horas por dia e 

está equipado com salas 
de observação para aten
der as situações de maior 
gravidade e já está em fun
cionamento desde o dia 31 
de Agosto. 

de cada ano, indicando a 
produção que pretendem 
vinificar, as castas e os lo
cais das vinhas. A partir 
da data de inscrição es
tas são acompanhadas 
por técnicos dos Serviços 
da Direcção Regional da 
Agricultura e da própria 
Adega, com o objectivo 
de controlar a maturação 
e revelar o seu estado sa
nitário. 

A quantidade mínima 
de uvas admitidas na 
Adega é de 1.000 kg, sen
do que para um lote indi
vidual de vinificação so
be para os 3.500 kg. 

No momento da sua re
cepção, estas são classifi
cadas mediante o seu es
tado sanitário (cheiros 
de mofo,' vinagre, sinais 
de fermentação, existên
cia de doenças ou elemen
tos estranhos) e coloca
das em níveis diferentes, 
entre o A (as uvas de me
lhor qualidade) e o C,e 
mediante o grau de ál
cool provável. A valoriza
ção do produto (o preço a 
pagar aos agricultores) é 
feita segundo a combina
ção da qualidade sanitá
ria e do grau alcoólico, 
sendo as uvas divididas 
em 5 categorias distin
tas. 

Para compensar os ser
viços da Adega de São Vi
cente, os agricultores pa
gam uma taxa a definir 
anualmente no início de 
cada campanha e que es
te ano se cifrou nos 11$ 
por litro, podendo fazer o 
pagamento com vinho da 
própria produção. 

De referir que os viti
cultores inscritos devem 
aceitar todas as decisões 
e praticas enológicas ' to
madas pela Adega, para 
que esta certifique a 
100% o produto final. 

GONÇALO SAN TOS 

dos cuidados de saúde. Co
mo tal toda a filosofia de 
funcionainento do centro 
«será articulada e conju
gada com a área da Segu
rança Social». 

Através do Centro de 
Saúde será assegurado 
um conjunto de presta
ções de serviços à comuni
dade, nomeadamente as 
deslocações ao domicílio 
para efeitos curativos e 
preventivos, mas só em ca
sos de necessidade. 

O quadro de pessoal é 
o mesmo que o do actual 
centro de saúde localiza
do em Água de Pena . .Mas 
se por um lado a equipa 
de enfermagem «está equi
librada», a de médicos en
contra-se «diminuída». 

Esta é, aliás, uma situa
ção que se verifica em to
do o país, devido à falta 
de profissionais. Contudo 
Rui Adriano de Freitas es
pera que no futuro as equi
pas possam ser reforça
das. 

O novo centro de Machi
co é uma obra da respon
sabilidade do Governo Re
gional, com a compartici
pação da União Europeia 
e custou um milhão de 
contos. 

Sí l VIA ORNElAS 



DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 
9 
• 

SÃO R O QUE D O F A I A L 

LoInbo Grande à espera 
de obras na estrada 

Jogos 
de Verão 

hoje 
na Calheta 
A partir das 21:30 de ho

je, realizam-se os denomi
nados Jogos Fim-de-Ve
rão, que têm lugar junto 
ao cais da vila da Calheta. 
Este ano, concluídas que 
estão a obras do cais, exis
te mais espaço e melhores 
condições para o público 
assistir e visionar o espec
táculo-, que proporciona 
sempre bons momentos de 
diversão e agradável entre
tenimento. Assemelha-se 
ao conceito dos Jogos Sem 
Fronteiras. 

Para chegar ao Lom~ 
bo Grande, é preciso 
fazer êerca de três 

quilómetros por urna estra
da de terra. Entrando no sí
tio do Cabouco, contorna a 
montanha, apresentando 
.uma largura variável, con
forme as condições orográfi
cas o permitam. Mas o piso, 
esse está todo em terra, ir
regular. Nalguns locais, é a 
poeira e os buracos. Nou- ' 
tros, a lama, fruto de águas 
perdidas ou de regadios - o 
que no Inverno se torna nor
ma. 

Há vários anos que a es
trada do Lombo Grande es
tá neste estado. Foi aberta 
para permitir o acesso aos 
casais do sítio, bem corno 
às serranias. As pequenas 
pontes sobre os ribeiros 
que aparecem foram efec
tuadas, com as respectivas 
muralhas, o mesmo já não 
acontecendo ao longo da 
restante estrada. A ilumina
ção pública também ainda 
não foi colocada. 

No sítio do Lombo Gran
de mora uma dúzia de ca
sais, o que representa vá
rias dezenas de habitantes. 
Para todos, a pre~ença das 
poeiras já se tornou um há
bito. Corno já se tornou ha
bitual, o percorrer de uma 
vereda para a deslocação 

• Trata-se de um dos sítios mais distantes de São Roque 
do Faial e o que tem os piores acessos. Para apanhar 
transportes públicos é preciso fazer três quilómetros 
a pé, entre lama e poeira. 

A falta de condições dificulta o acesso ao Lombo Grande, seja de carro seja a pé. 

ao centro da freguesia e pa
ra apanhar os transportes 
públicos. 

Para os jovens em idade 
escolar, há que percorrer, 
diariamente, toda a distân
cia, muitas vezes já em ple
na noite ou de manhã cedo. 
Alguns chegam a gastar 
mesmo meia-hora para apa
nhar a camioneta. Para as 
crianças da primária, o pro-

A L E R T A 

blema é mais complicado 
porque mesmo com tenra 
idade têm de andar todo es
se tempo, já que não há car
rinha que os vá buscar. E a 
situação agrava-se quando, 
por qualquer motivo, per
dem a camioneta e devem 
descer até ao sítio dos Ter
reiros para a entrada na es
cola. As condições pessoais 
para.aprendizagem não de-

D A CDU 

verão, certamente, ser as 
melhores. 

As deficientes condições 
da estrada e a menor visibi
lidade a que está sujeita, 
quer por força do isolamen
to e do pouco trânsito quer 
pelo encobrimento da vege
tação, são propícias a atitu
des menos correctas. É o ca
so do lançamento de terras 
e entulhos. Ao longo dos 

Esgotos do Garajau 
poluem Reserva Natural 

A Coligação Democráti
ca Unitária (CDU), pe

la voz de Vítor Martins, 
responsável partidário pe
la Concelhia de Santa 
Cruz, vem novamente a pú
blico manifestar o seu des
contentamento contra "a 
falta de limpeza e manu
tenção da estação de de
pauperação e tratamento 
de esgotos do Garajau". Se
gundo Vítor Martins, "este 
trabalho é da responsabili
dade da Câmara Municipal 
de Santa Cruz, no entanto 
não é efectuado há cerca 
de três anos", acrescentou. 

O militante da CDU re
corda que as obras em 
questão foram "efectuadas 
pela Intermarina, ficando 
a responsabilidade da lim
peza e manutenção da es
tação de depauperação a 
cargo da Câmara de Santa 
Cruz. Agora como os res-

ponsáveis camaranos es~ 
tão à espera da finalização 
das obras da conduta de 
esgotos da ribeira da Can
cela, nunca mais efectua
ram esse trabalho. Traba
lhos esses que podem de
moraI' mais 1 ou 2 anos ... ". 

Para além dos "cheiros 
nauseabundos que prolife
ram na parte baixa dos lo
teamentos do Garajau", o 
representante máximo da 
CDU-Santa Cruz recorda a 
gravidade do facto "deste 
esgoto vazar na ribeira da 
Cancela, que por sua vez 
vai desaguar no "calhau 
Maria Lopes", localizado 
em plena Reserva Natural 
do Garajau". Uma situação 
que "compromete os res
ponsáveis da Reserva Na
tural a tomarem uma posi
ção firme em rclação a es
te atentado ao meio am
biente, mas que no entanto 

ainda não se fez sentir", 
afiança o nosso interlocu
tor. 

Afirmando que . o seu 
partido "tudo irá fazer pa
ra resolver ou pelo, menos 
minimizar este problema 
com repercussões na saú
de pública e na própria 
conservação duma área 
tão importante como é a 
Reserva Natural", Vítor 
Martins adiantou que a co
ligação "já pediu esclareci
mentos à Secretaria Regio-, 
nal do Equipamento So
cial, mas até à data nada 
foi dito ou feito" . 

Interceptor de esgoto 
resolve problema 

Contactado pela nossa 
reportagem, Francisco Gui
lherme, vereador. da Câma
ra de Santa Cruz responsá-

vel pelo pelouro do Am
biente, negou as declara
ções de Vítor Martins, as
segurando que "a autar
quia santa-cruzense, den
tro dos possíveis, tem man
tido as normais condições 
de funcionamento da refe
rida estação". Prosseguin
do, Francisco Guilherme 
adiantou que "a solução pa
ra este problema será en
contrada com o lançamen
to do interceptor de esgo
tos da Camacha e também 
de toda a zona do Garajau. 
O processo para o arran
que desta importante obra 
já está em fase final, com a 
audição das respectivas 
candidaturas a estar neste 
momento em curso, preven
do-se que no princípio do 
próximo ano se iniciem as 
obras". 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

três quilómetros são mui
tos os entulhos e o lança
mento de terras que se veri
ficam. A não existência de 
muros facilita e encobre es
se tipo de atitude, 'que 
aquando de maiores chuva
das provocará estragos a ju
sante. 

Mas não são só os entu
lhos que abundam por este 
percurso. Qarcaças de auto
móveis aparecem pela ri
banceira abaixo, por entre 
â vegetação. Como estão 
presentes os automóveis ve
lhos abandonados, semides
truídos, à espera de remo
ção, em plena berma da es
trada. 

Além da utilização pelos 
residentes, esta estrada 
permite o acesso a paisa
gens deveras lindas, que de 
outro local não são acessí
veis. É visível o centro da 
freguesia, bem corno as fre
guesias vizinhas, e o contor
no de montanhas de beleza 
ímpar. Com acesso decente, 
seria mais um ponto de inte
resse para os inúmeros visi
tantes que percorrem as 
nossas estradas à descober
ta de novos motivos de inte
resse para a sua estadia en
tre nós . 

A melhoria desta estra
da está prevista para o ac
tual programa de gestão au
tárquica. No entanto, as 
obras desejadas ainda não 
se iniciaram, esperando-se 
que principiem tão breve 
quanto possível. 

MANU EL Luis MAC EDO 
Correspondente 

Esta é uma iniciativa 
promovida pela Câmara 
Municipal da Calheta, inse
rida no programa de ani
maç~o . do Verão daquela 
localidade. A organização 
e idealização dos jogos es
tão a cargo da Animadei
ra. 

A meio da semana teve 
já lugar uma reunião com 
todas as equipas partici
pantes, oito no total, cor
respondente ao número de 
freguesias do concelho, 
com o objectivo de inteirar
-se do funcionamento e se
quência dos jogos, no total 
de dez, bem como do regu
lamento, sempre no intui
to das equipas darem o 
seu melhor e proporciona
rem um bom espectáculo 
ao público presente, sem 
tempos mortos. Para tal é 
preciso uma impecável 
coordenação entre os ele
mentos das formações e 
relativamente aos organi
zadores do evento. De refe
rir ainda que as equipas 
são mistas, com quatro ele
mentos masculinos e três 
elementos femininos. 

NÉLlO DE SOUS A 
Corresponden te 

POR T O DA CRUZ 

Festa da ·Uva 
promove "americano" 

A promoção da uva ame
ricana, do seu vinho e 

do produtor são os grandes 
objectivos desta Festa da 
Uva e do Agricultor, iniciati
va da Casa do Povo do Por
to da Cruz, que a realiza pe
'la décima segunda vez. Des
te modo, pretende-se, ain
da, promover a freguesia 
do Porto da Cruz, através 
daquele que é um dos seus 
mais conhecidos produtos -
o vinho americano. 

Para o presidente da Ca
sa do Povo do Porto da 
Cruz, António Zeferino Nó
brega, o grande objectivo 
da festa é a promoção da 
uva americana e da fregue
sia. "A uva americana é a 
produção que mais se dis
tingu e na nossa fTeguesia, 
é um seu "ex libris". Ao pro
movê-la, estamos a elevar o 
ag1'icultor, a nossa fregue
sia e as suas gentes». 

A festa inicia-se hoje, pe
las 18 horas, com a celebra
ção da eucaristia solene. Pe-

la noite, haverá actuação 
de um conjunto de ritmos 
modernos e a presença de 
quatro g1'upos folclóricos -
Grupo Folclórico de Santa 
Marta de Portuzelo, Grupo 
de Coros e Danças de Moli
na de Segura, Múrcia, Gru
po Folclórico D'Holzar, Ale
manha, e Rancho Folclórico 
de S. Miguel do Milhardo. 

Amanhã, a missa é pelas 
15.30 horas, com soleniza
ção do Grupo Coral das Ca
sas do Povo do Concelho de 
Machico, seguida do cortejo 
etnog1'áfico, pelas 17 horas. 
A alocução do presidente 
do Governo, Alberto João 
Jardim, acontece logo no fi
nal do cortejo, ao que se se
guirá actuação do referido 
grupo coral e uma mostra 
de etno-folclore ' do conce- ' 
lho. O final da tarde será de 
música, com a presença do 
trio QUERX e de um conjun
to de ritmos modernos. 

M. Luís MACEDO 

Correspondent e 
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D. Hélder Câmara: 
o que significa ser cristão 
Afilósofa judia An

na Arendt inclui o 
Papa João XXIII 

na sua galeria de cora
ções inquietos do séc. XX 
(a obTa chama-se "Ho
mens em tempos som
brios", edição portuguesa 
da Relógio d'Água), dizen
do, em provocação saudá
vel, que Roucalli era um 
cristão que chegou ao tro
no de Pedro. Porque o es
sencial, ela sabia-o, não é 
o revestimento histórico 
ou o destaque temporal 
que uma vida pode atin
gir. O essencial, o que fica 
de tudo o que passa, o 
que verdadeiramente 
apaixona, é o lume que 
um homem, dentro, trans
porta; uma espécie de per
fume que, invisível, se es
praia; uma verdade que 
resiste. 

D. Hélder da Câmara, 
em 90 anos de uma vida 
preenchida, completamen
te hipotecada ao serviço 
dos homens, foi muita coi
sa. E nunca é de mais re
cordar a sua dinâmica No seu rosto podia ver-se claramente toda a beleza do projecto de Jesus. 

Aprender o perdão 
Naquele tempo, disse 

Jesus aos seus discí
pulos: "Se o teu irmão te 
ofender vai repreendê-lo 
a sós, frente a frente. Se 
te escutar terás ganho o 
teu irmão. Se não te escu
tar, toma contigo uma ou 
duas pessoas, para toda 
a questão ficar resolvida 
pela palavra de duas ou 
três testemunhas. Mas 
se ele não lhes der ouvi
dos comunica o caso à 
I gr'eja; e, se também não 
der ouvidos à Igreja, con
sidera-o como um pagão 
ou um publicano. 

Em verdade vos digo: 
Tudo o que ligardes na · 

. Terra ficará ligado no 
Céu e tudo o que desligar
des na Terra ficará desli
gado no Céu. Digo-vos 
mais: Se dois de vós, so
bre a Terra, juntarem as 
suas vozes para pedirem 
seja o que for, hão-de ob
tê-lo de Meu Pai que está 
nos Céus. Pois, onde esti
verem dois ou três reuni
dos em Meu nome, aí es
tarei Eu no meio deles». 

Mateus 18,115-20 

o cristão é um seguidor de Cristo que aprende com Ele. 

Comentário 

Certamente esta era 
uma das muitas pergun
tas que se colocavam às 
primitivas comunidades 
cristãs, ao que o Evange
lho responde: 

"Se o teu irmão pecar, 
vai corrigi-lo a sós ... " E 
continua, indicando ten
tativas, terminando por 
dizer: "Se nem mesmo à 
Igreja der ouvidos, trata-

-o como o gentio ou o pu
blicano". Ou seja, põe-no 
fora da comunidade, já 
que ele teima em não se 
querer corrigir e nem 
dar ouvidos aos amigos. 
Este seria já um grande 
esforço, pois sabemos 
que corrigir é muito difí
cil. Mas, para compreen
dermos este texto de Ma
teus, temos que o colocar 
no seu contexto e olhar 
como era-a atitude de Je-

sus peranté os pecado
res, os pu blicanos e pe
rante 9S pagãos. Jesus 
acolhia essas pessoas 
com misericórdia, com
preensão e ternura. E o 
texto que precede este é 
a parábola da ovelha per
dida. O pastor deixava 
as 99 e vai em busca da
quela que se extraviou, e 
ao ' encontrá-la festeja o 
acontecimento, fica toma
do de enorme alegria e 
diz que "é também assim 
vontade do Pai celeste 
que ninguém se perca". 

Esta atitude foi revolu
cionária no tempo de Je
sus e continua a sê-lo ho
je. Nós que vivemos nu
ma sociedade individua
lista achamos muito 
mais natural não nos 
preocuparmos com O ou
tro e, se ele assim o quer, 
deixá-lo com a sua liber
dade e decisão. Esta ati
tude parece já muito 
exemplar ... Sê-lo-ia, tal
vez, se há dois mil anos 
Deus, em seu amado Fi
lho não tivesse vindo à 
Terra, encarnado, fazen-

. do-se nosso irmão e di
zendo que um só é o nos-

pastoral, como padre, 
nas favelas do Rio de J a
neiro; como bispo, na de
fesa da dignidade e da li
berdade da pessoa huma
na; na criação, em 1952, 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 
(CNBB) , da qual foi o pri
meiro secretário-geral; 
na implementação das 
"Comunidades . Eclesiais 
de Base" que constituem 
exemplo de uma Igreja vi~ 
va, evangélica; comunitá
ria; o seu papel proemi
nente no Concílio Vatica
no II, onde pugnou por es
sa opção (que acabou por 
ser consagl'ada) de uma 
preferência particular da 
Igreja pelos pobres; a sua 
palavra, frágil e vigorosa, 
em favor da Paz e de uma 
nova ordem internacio
naL.. 

Mas se hoje me pedis
sem para sublinhar um 
aspecto da vida deste 
grande Pastor, acho que 
não falaria de nada, a 
não ser que D. Hélder da 
Câmara nos mostrou o 
significado da palavra 
"cristão". E que no seu 
rosto, que como todos sa
bem era muito feio, podia
-se ver claramente toda a 
beleza do projecto de Je
sus. 

Não o esqueceremos. 
JOSÉ TOLENTINO 

MENDONÇA 

so Pai e nós todos somos 
irmãos. Como irmão nos-

. so Ele falou-nos, ensinou
-nos, corrigiu com muita 
coragem, arriscou tudo, 
ofereceu pelos irmãos a 
sua vida. 

O cristão, seguidor de 
Cristo aprende do seu di
vino Mestre o verdadeiro 
amor, o perdão autênti
co, que não deixa as pes
soas como são, com os 
seus defeitos e limita
ções. Amar um irmão sig
nifica ajudá-lo a crescer 
em todos os niveis; que
rer concretamente a sua 
libertação daquilo que é 
mau, lutar pela sua ple
na humanização. Corri
gir é obra de amor verda
deiro e nunca o extinguir 
energias e entusiasmo. O 
amor tem muitíssimas fa
cetas; a correcção frater
na é uma delas, talvez 
uma das mais difíceis. 

O Evangelho deste do
IllÍIlgo termina eviden
ciando uma atitude de co
munhão orante: "Onde 
dois ou três estiverem re
unidos em meu nome, ali 
estou eu no meio deles". 
Jesus prometeu a sua 
contínua assistência jun
to de nós, que, confian
tes, invocamos a sua aju
da. Certamente tê-Ia
-emos de modo muito es
pecial nesses momentos 
mais difíceis, como é a 
correcção fraterna e a 
busca da unidade na di
versidade. 

- IT. ROSA DIAS 
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A Palavra de Deus 
interpela aVida 

DIÁRIO - A paixão 
que nutre pelo es
tudo bíblico é algo 

pessoal ou de alguma for
ma foi uma exigência da 
comunidade religiosa a 
que pertence? 

Luísa Almendra - Na 
congregação a que perten
ço, as Religiosas do Sagra
do Coração de Maria, deve
mos fazer primeiramente 
uma formação na área da 
Teologia. Confesso que a 
mim o estudo teológico, ini
cialmente, me custou mui
to, já que me parecia uma 
coisa árida e teórica. Acon
teceu, porém, que os estu
dos bíblicos me fizeram 
descobrir c~isas muito in
teressantes, até para a mi
nha vida religiosa, e aper
cebi-me cada vez mais que 
muitas das vezes , nas ho
milias, os padres não expli
cavam às pessoas o verda
deiro sentido do texto bíbli
co: proclamava-se a Pala
vra de Deus, mas, depois, 
nas homilias, os padres 
distanciavam-se frequente
mente dessa mesma Pala
vra, divagando por toda 
uma série de considera
ções práticas e moralizan
tes e não explicando os tex
tos que tinham acabado de 
ser proclamados. 

DIÁRIO - Parece-lbe 
que o gosto pelo estudo 
bíblico que hoje se nota 
entre os católicos é uma 
reacção contra esse es
quecimento da Escritu
ra, inclusive na própria 
homiliética? 

L. A. - Podemos dizer 
que, até ao Concílio Vatica
no II, a piedade católica re
corria a uma espiritualida
de de certa forma intimis
ta e a Bíblia estava quase 
fechada. Havia até alguns 
livros bíblicos que não po
diam ser lidos por toda a 
gente. Por exemplo, às reli
giosas estava vedada a lei
tura de diversas passa
gens da Escritura! Com o 
Vaticano II tudo se alterou: 
a Dei Verbum (documento 
do Concílio sobre a Sagra
da Escritura) reconhece o 
valor da Palavra de Deus 
para a Igreja e para cada 
cristão. E um documento 
que representa o ponto de 
chegada de uma caminha
da que tinha tido início no 
século XIX. Nesse sentido 
a . Dei Verbum é um fruto 
de todo esse trabalho de 
gerações de biblistas, que 
passaram P01' diversas difi-

culdades, sQbretudo no iní
cio deste século, mas que 
felizmente viram depois o 
seu esforço reconhecido 
pela Igreja através desse 
documento conciliar. 

o texto bíblico 

e a sua interpretação 

DIÁRIO - Se a Dei Ver
bum, aprovada em 1964, 
constitui um ponto de 
chegada, que novidades 
é que os estudos bíblicos 
ainda nos poderão reve
lar no final deste milénio 
e rio próximo século? 

L. A. - Há evidentemen
te muitas coisas novas por
que, entretanto, depois do 
Concílio - que, como se sa
be, decorreu entre os anos 
1962 e 1965 - notaram-se 
ainda muitas falhas , no
meadame.nte com o desen
volvimento das ciências da 
linguagem, as quais permi
tiram descobrir as limita
ções do método histórico
-crítico, que era o método 
normalmente utilizado pe
las ciências bíblicas. Este 
método tinha uma preocu
pação extrema pela disse
cação do texto (saber 
quem escreveu isto ou 
aquilo, se é autêntico ou 
não, se é original ou é uma 
adição posterior, etc.), 
uma preocupação excessi
va pelas formas ... Actual
mente- as ciências da lin
guagem permitem-nos ver 
o te;),.10 bíblico rea~mente 
como um texto, is to é, co
mo algo que contém uma 

mensagem para o leitor e, 
nesse sentido; o interesse 
da exegese actual não é o 
de dissecar o texto mas é o 
trabalho sobre a mensa
gem desse mesmo texto, re
correndo à análise narrati
va, pragmática, etc. 

DiÁRIO - O problema 
das interpretações colo
ca uma questão que me 
parece pertinente, Sabe
mos que, por exemplo, 
na África do Sul, a Igreja 
Reformada usou a Escri~ 
tura para justificar o ra
cismo; na América Lati
na, a Teologia da Liberta
ção também recorre a 
uma determinada inter
pretação do texto bíblico 
para apresentar ideais 
de carácter social e políti
co, e podíamos dar ou
·tros exemplos, O texto bí
blico é mesmo «pau para 
toda a obra», suportando 
diversas interpretações? 

L. A. - Bem, a Bíblia é a 
Palavra de Deus. Mas uma 
coisa é a Palavra de Deus, 
outra é o uso que dela se 
faz. Este uso é que pode 
ser feito para defender de
terminados objectivos ou 
interesses pessoais ou de 
grupo, onde se incluem os 
interesses políticos. Eu 
penso que o objectivo da 
Bíblia é dar testemunho de 
uma fé e quando ela é utili
zada para defender inte
resses, parece-me que isso 
é errado. Agora quando a 
Bíblia é usada como uma 
mensagem que interpela a 
sociedade, que interpela a 
\',ida, a~ rá; muitltI' leiturap 

que são possíveis, não há 
apenas uma leitura legíti
ma. A Bíblia deve consti
tuir uma interpelação no 
hoje da situação concreta, 
isso sem dúvida ... 

A propósito, não me pa
rece correcto afirmar que 
a palavra de Deus só serve 
os interesses deste ou". da
quele grupo - dos homens, 
por exemplo, como ' advo
gam certos feminismos ra
dicais. Na minha opinião, 
na Bíblia não há apenas 
uma valorização do ho
mem (masculino) , mas 
igualmente uma valoriza
ção da mulher. Há figuras 
femininas muito interes
santes na Bíblia, porque a 
Bíblia autocorrige-se, que
ro dizer, numas passagens 
é capaz de dar uma ima
gem negativa da mulher, 
mas noutras exalta a figu
ra feminina. Mas isso é o 
mesmo que acontece em 
relação aos homens, aliás. 

A Bíblia 

e os feminismos 

DIÁRIO - Acontece fre
quentemente que um tex
to bíblico diz uma coisa e 
outra passagem parece 
dizer exactamente o con
trário, É mesmo isso ou 
é apenas impressão do 
leitor? 

L. A. - Isso pode ser 
mesmo assim! Por esse mo
tivo, não podemos sem 
mais dizer: «A Bíblia diz is
to ou diz aquilo». Temos 
i1J;1t'1 4e perguntar: , «q~e 

livro bíblico é que diz is
so?». Devemos ainda resis
tir à tentação literalista, à 
tentação de isolar certas 
passagens. A Bíblia deve 
ser vista e aceite como um 
todo. É por isso que ela é 
constituída por diversos li
vros e cada livro tem o seu 
autor, a sua época, a sua 
linguagem, a sua mensa
gem, que é circunstancia-
da é histórica. . 

DIÁRIO - Há pouco di
zia-me que o AT valoriza 
mais a mulber que o pró
prio NT. Que razões a le
vam a fazer essa afirma-
ção? , 

L. A. - E evidente que o 
AT, por ser muito mais ex
tenso e abranger diversas 
épocas históricas, dá 
maiol' relevo ao papel da 
mulher. No NT, por exem
plo, não há qualquer livro 
com o nome de uma mu
lher, mas no Antigo temos 
os livros de Rute, Judite, 
Ester ... Temos mulheres a 
desempenhar papéis im
portantes na história da 
salvação, que interferem 
na própria história, com 
as suas características de 
mulfieres (com os ciúmes, 
por exemplo): Rabeca to
ma partido por um dos fi
lhos. Também o livro dos 
Provérbios termina com 
um «elogio à mulher for
te». A Sabedoria é personi
ficada nessa «mulher for
te». 

DIÁRIO - Mas habi
tualmente a ideia que se 
tem é que foi Jesus 
quem veio revalorizar o 
papel da mulber, que es
taria esquecida ... 

L. A. - Essa é uma leitu
ra que nós fazemos do 
comportamento de Jesus. 
Jesus foi, de facto, diferen
te da sociedade do seu tem
po, no modo como tratou 
as mulheres. Mas essa é 
uma leitura nossa, enquan
to no que se refere ao Anti
go Testamento não se tra
ta de uma leitura, a impor
tância da mulher está lá, é 
evidente. Nisto parece-me 
que o movimento feminista 
tem uma leitura diferente, 
que se deve ao facto do 
ponto de partida também 
ser diferente: o movimento 
feminista parte de uma 
hermenêutica, de uma in
terpretação dos textos; o 
que acima afirmei sobre a 
importância da mulher no 
Antigo Testamento é o re
sultado não de uma inter
pretação, mas da própria 
exegese dos textos. 

• 

«Em questão» é uma nova 
coluna, Íllserida na página 
«Ao Passo do Homem» e nos 
objectivos que, desde o Mcio, 
têm norteado a sua puplica- ' 
ção. Alternadamente, cada se
mana será tratada uma ques
tão de uma das seguilltes 
áreas: Moral (Ética), Bíblia, 
Igreja e Liturgia. 

o que vale 

a consciência? 

«Se um católico está illti
mamente convencidó de que 
um seu comportamento, ape
sar de não ser conforme à mo
ral objectiva da Igreja, é cor
recto e necessário, tem o dÍl'ei
to de seguir as suas convic
ções?» 

A consciência está no cen
tro da experiência moral. A 
consciência moral qualifica a 
pessoa, crente ou não crente, 
na sua capacidade illata de 
conhecer e praticar o bem ou 
o mal. 

A ideia de consciência, po
rém, varia com o variar da 
ideia que se tem de pessoa. 
Se a pessoa é tida como um 
absoluto, então considerar-se
-á a consciência como o crité
rio supremo do bem e do mal. 
Mas a pessoa não é o Criador, 
é a criatura. Nesta perspecti
va, a consciência não cria a 
verdade e o bem, mas aceita
-{)s .ou não os aceita. «No ínti
mo da própria consciência, o 
homem descobre uma lei que 
não iJnpõs a si mesmo ... uma 
lei escrita por Deus no seu co
ração» (Gaudium et Spes, 16). 

Hoje, mais do que no pas
sado, o recurso à consciência 
é muito forte, mas igualmente 
muito frágil, na medida em 
que tal subjectivismo aconte
ce num contexto cultural de 
crise de valores objectivos. 
Aquilo que conta, diz-se, é a 
convicção pessoal. Em vez da 
tradicional consideração do 
bem e do mal «em si mes
mos», coloca-se as coisas em 
termos ' do que é bem e mal 
«para miJn». 

Â doutrilla católica afirma 
categoricamente o dÍl'eito/de
ver de seguiJ' a própria cons
ciência. 'Ibdavia, este direito/ 
dever pressupõe o direito/de
ver de procurar a verdade. O 
dÍl'eito a seguir a própria 
consciência está illtilllamente 
ligado ao dever de formar es
sa mesma consciência. E isso 
é um empenho que dura a vi
da illteira! 

Nesta procura da verdade 
e do bem, seria iJnprudente ig
noràr ou desprezar o magisté
rio eclesial. No entanto, não é 
de excluir de todo a possibili
dade de uma divergência en
tre consciência pessoal e ma
gistério da Ig1'eja. Como agir 
nesses casos? 

Nillguém pode agll' contra 
as suas convicções, mas to
dos temos obrigação de exa
mÍllar os seus fundamentos. 
Devemos desenvolver um sen
tido crítico do nosso modo de 
ver as coisas. O magistério, 
respeitando as convicções 
pessoais, convida-nos a procu
raI' ulteriormente a verdade, 
a não absolutizar as posições 
pessoais. A verdade, se for 
procurada com humildade e 
discrição, fará caminho na 
nossa vida. 

(Luigi Lorenzetti) 
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N O T R O C O É QUE ESTAVA O G A N H O Vítima de 
queda ainda 
em estado 

grave 
Judiciária apanha 

falsificadores de notas O jovem que se precipi
tou anteontem à noite 
num penhasco, na Rochi
nha, já saiu dos cuidados 
intensivos mas encontra
-se ainda sob rigorosos 
cuidados médicos no Hos
pital da CI~uz- de Carvalho. 

Quatro jovens qúe 
. se aperfeiçoaram 

no fabrico de W'tas 
de ez e cinco mil escu
dos, estão agora a contas 
com a Judiciária e com o 
Tribunal. 

As notas muito pareci
das com as emitidas pelo 
Banco de Portugal, contra
feitas por meios informáti
cos, estavam já bem intro
duzidas no circuito mone
tário, na aqüisição de ser
viços e bens. 

As notas em, causa esta
vam a circular entre P.e
quenos comerciantes, con- . 
seguindo, assim, os .falsifi
cadores "governar-se' ~ nou
tras compras com o troco 
que recebiam dos primei
ros, êm moeda" verdadei
ra, q~fe se des;ti:navam, 
normalmente, à ~ compra 
de estupefacientes._ 

Quatro tinham 
trabaJ!lo garantido 

A investigação da Polí- . 
cia Judiciária, recente
mente iniciada, resultou 
na identificação de quatro 
jovens, cuja identidade 
não foi revelada 

Da operação resultou, 
por ordem judicial, bus
cas a pelo menos três resi
dências, que decorreram 
no último fim-de-semana, 

• Aturadas investigações da Polícia Judiciária levaram 
à identificação de quatro indivíduos que faziam 
concorrência à Casa da Moeda. Trocavam notas 
de dez e cinco mil, pois no troco é que estava o lucro. 

. o computador e outro material utilizado na falsifi,cação das notas. 

as quais resultaram ainda 
na apreensão de todo o 
material de informática 
usado na falsificação das 
notas. 

Tentaram 
apagar vestígios 

Os autores de uma sé
rie de proezas deste tipo, Algumas das notas. 

até agora bastante lucrati
vo, terão tentado o apaga
mento de vestígios intro
duzidos no sistema infor
mático, o que não conse
guiram a tempo de escapa
rem à operação da policia 
de investigação. 

Na mesma operação po
licial foram apreendidos 
diversos exemplares de 
notas digitalizadas. 

SEROPOSITIVO ACUSA 

«A Abraço retirou-me 
• 

o apOIO» 

Um beneficiário dos 
serviços da Abraço 

acusa a associação de 
lhe ter retirado o apoio 
para o pagamento da ca
sa que habitava e a ali
mentação a que tinha di
reito. 

Segundo o indivíduo 
em questão, a Abraço 
havia-se responsabiliza
do pelo pagamento de 
50% da casa que habita
va com uma companhei
ra, o que aconteceu até 
se ter resolvido separar 
da mulher com quem 
coabitava. 

Depois da separação, 
o indivíduo em causa fi
cou a saber que a casa 
onde morava seria dada 
à antiga companheira, 

- que se responsabilizava 
pelo filho de ambos e 
que, a partir daquele 
morriento, deixava de 
contar com o apoio da 
organização, quer ao ní
vel financeiro quer ao 
nível da alimentação 
que vinha recebendo a 
títu lo gratuito. 

O queixoso. afirma 

que, a partir de agora, 
não tem para onde ir 
dormir, exigindo que a 
Abraço ·arranje uma so
lução. 

O DIÁRIO procurou 
contactar a delegação 
regional da associação 
para ouvir a versão dos 
seu s responsáveis , no 
entanto, foi-nos dito 

. que qualquer resposta 
• pública só poderia ser 

dada através da sede 
nacional, em Lisboa, on
de recebemos a informa
ção que a divulgação pú
blica da posição da 
Abraço seria dada a 
partir da próxima se
gunda-feira. 

No entanto, segundo 
um voluntár io da asso
ciação, a situação é 
mais complexa do que à 
primeira vista possa pa
recer, pois o indivíduo 
em causa havia tido al
guns comportamentos 
mal aceites pela Abra
ço . 

Uma situação a escla
recer nos próximos 
dias. 

Segundo um comunica
do emitido ontem pela PJ, 
é possível que os quatro jo
vens tenham trocado mais 
de três dezenas de notas, ' 
em diversas localidades 
da Região Autónoma da 
Madeira. Todavia, as in-

. vestigações prosseguem a 
fim de apurar mais casos 
relacionados com este gru
po. 

Tribunal mandou 
um para a cadeia 

Três dos indivíduos em 
causa, tidos como princi
pais autores deste crime 
de falsificação, foram deti
dos e presentes em Tribu
nal, tendo sido confirma
da a prisão preventiva a 
apenas a um deles, en
quanto os restantes aguar
dam em liberdade os ulte
riores termos do processo 
que, ao que parece; ainda 
há muito por desenvolver. 
No entanto, aos suspeitos 
autores restituídos à liber
dade, . foram-lhes aplica
das medidas coactivas, no
meadamente proibição de 
ausência da Região e a 
obrigação de se apresenta
rem periodicamente às au
toridades judiciais. 

Um caso igual a muitos 
outros, que deram já al
guns anos de prisão aos 
seus autores. 

Trata-se de Carlos Mi
guel Santos Barreto, resi
dente nas proximidades 
do local da ocorrência. Ca
be aqui rectificar que o in
cidente'não aconteceu pre
cisamente no miradouro, 
conforme erradamente in
formámos, mas durante 
·um convívio ent1'e amigos, 
não existindo, na origem 
da queda, qualquer con
tenda com os que rodea
vam. 

Ao que nos informaram 
no local, o Carlos havia-se 
lamentado quanto a um 
problema amoroso, tendo 
em seguida decidido ati
rar-se, supostamente com 
a tentativa de suicídio. 

Do acto-tresloucado re
sultou ao jovem várias le
sões e ferimentos conside
rados graves, nomeada
mente no couro cabeludo, 
tendo aquele chegado a es
tar em risco de vida. 

O jovem em causa, que 
caiu de uma altura aproxi
mada a dez metros, foi so
corI'ido e transportado às 
urgências do Centro Hos
pitalar do Funchal pelos 
"Voluntários Madeiren
ses", tendo ali ficado nos 
cuidados intensivos e de
pois passado para uma en
fermaria. 

FUNCHAL 

Idoso desaparece 
durante excursão 

Um homem 
de 76 

anos desapare
ceu no centro 
do Funchal. 
Manuel Jesus 
Frade, residen
te ao Sítio do 
Girão, Estreito 
da Calheta, 
saiu de casa pa

·ra fazer uma 
excursão juntamente 
com outros idosos. De
pois de uma paragem do 
autocarro junto à Marina 
do Funchal, não voltou a 
ser visto, pelo que os fa-

miliares não 
fazem ideia 
do seu para
deiro. 

O desapare
cido usava um 
fato castanho 
e uma camisa 
clara. Os fami
liares fazem 
um apelo a to
das as pes

soas que o tenham visto 
para que contactem o ir
mão Egídio Rodrigues pe
lo telefone 235283 ou pa
ra uma outra irmã, Elisa 
Gonçalves, para o 
824714. 

NA CAMACHA 

Bombeiros de Sta Cruz 
num fogo em mato 

M ais um dia quente o 
que se registou on

tem, dando origem a vá
rios 'focos em mato. No en
Lanto, ao que apurámos, 
apenas os Bombeil'os Mu
nicipais de Santa Cruz fo-

ram chamados ao sítio da 
Eira de Fora, freguesia da 
CaI]1acha, para debelar 
um incêndio que, na reali
dade, não- ehe<Jo!l a amea
çar resiilêne.ias: A noite, 
tudo estava controlado. 
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• Novos 
ataques 
das milícias 
provocaram / 
pelo 
menos mais 
39 mortos. 

Quando se aproxi
mava a hora do 
anúncio dos resul

tados, as cenas de amea
ças e intimidação intensi
ficaram-se barbaramen
te em Dili e na zona oci
dental de Timor-Leste. 
Na tarde de ontem, no
vas investidas das milí
cias provocaram pelo me
nos 39 mortos. Em Beco
ra morreram quatro. Des
ta vez os jornalistasfo
ram impedidos de pas
sar. Não houve, portanto, 
testemunhas incómodas. 

Em Maliana, dois timo
renses que trabalhavam 
para a UNAMET foram . 
mortos e há pelo menos 
cinco desaparecidos, o 
que siglüfica, no contex
to actual do território, 
provavelmente mortos e 
enterrados em local des
conhecido. Ao fim do dia 
de ontem eram dados co
mo mortos, em Maliana, 
pelo menos 20 timoren
ses. Chegaram à capital 
informações sobre a mor
te de outras 15 pessoas 
na aldeia de Holaruo, 
perto de Same, na zona 
centr al, na parte sul da 
zona montanhosa. 

A situação é de tal mo
do tensa que o general 

. Wiranto, ministro da De
fesa e chefe de Estado 
Maior do Exército indo
nésio, deslocou-se ontem 
mesmo a Dili, onde che
garam ontem mais algu
mas centenas de solda
dos. 

A presença de Wiran
to em TinlOr assume es
pecial importância num 
momento que o clima ge
t'al de insegurança leva 
já a algumas situações 
de pânico, com a fuga 
precipitada de pessoas 
para refúgios na cidade 
ou mesmo para as mon
tanhas. 

Wiranto vai a Díli pela 
terceira vez nos últirÍlOS 
meses. A primeira foi 
também num momento 
de grande crise, dias 
após o ataque à casa de 
Manuel Carrascalão. O 
ministro da Defesa deve
rá ter chegado a Díli 
quando se anunciavam 
os resultados. 

Por outro lado, a acei
tação feita por um porta
-voz do exército indoné
sio da possibilidade- de 

TIMOR-LESTE 

Violência 
em. crescendo 

A contagem dos votos ·em Timor-Leste chega ao ·fim. 
Outros problemas e a violência reaparecem. 

envio pela ONU de uma 
força de manutenção da 
paz, é um dado novo. Até 
agora Jacarta sempre re
cusara que a força da 
ONU fosse armada e Lrn
pôs nos acordos de Nova 
Iorque que a responsabi
lidade exclusiva pela se
gurança coubesse à polí
cia indonésia. A verdade 
porém é que em todos os 
incidentes provocados 

nestes dias pelas milí
cias, a polícia tem chega
do pontualmente uma ho
ra atrasada. 
- As próximas horas se
rão decisivas. A conta
gem dos votos prosse
guia ontem a ritmo acele
rado no edifício do Mu
seu perto do aeroporto, 
guardado por um contin
gente policial reforçado. 
Esperava-se também da 

Comissão Eleitoral uma 
resposta definitiva às 
queixas apresentadas pe
la Frente Unida pela Au
tonomia, a expressão po
lítica das l<orças Pró-In
tegração. 

A comissão terminou 
quinta-feira à tarde as 
audições finais do pro
cesso, com uma duríssi
ma troca de palavras en
tre..o juiz-presidente, sul-
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-africano, e os dirigentes 
da Frente. 

Estes tinham já anun
ciado que renunciavam a 
participar em qualquer 
acto relacionado com o 
processo de consulta, no-

'j;Jl1eadamente a pi'esença 
na fase de contagem dos 
votos, até saberem a res
postà da comissão às 
suas queixas. 

A"Frente Unida apre
senbm uma extensa lista 
de aleg:adas irregularida
des , violações, actos de 
parcialismo e manipula
ção cometidos em nume
rosas assembleias de vo
to em todo o território e 
acusou o pessoal da 
UNAMET de interferir 
na legitima escolha dos 
timorenses. 

Mas essa foi apenas a 
··· primeira de uma série de 

gaffes cometidas pelos 
pró-integracionistas, já 
que no seu comunicado 
referiam expressamente 
os australianos e os por
tugueses como os mais 
parciais de entre o pes
soal da UNAMET. Aconte
ce porém que por razões 
óbvias não há um único 
português na missão das 
Nações Unidas. Há ape
nas observadores e jor
nalistas. 

Em conferência de im
prensa, ontem à tarde, 
Basílio Araújo, porta-voz 
da Frente Unida, corri
giu a gaffe, explicando 
que o funcionário visado 
era afinal um espanhol. 
Só que quem fizera a de
núncia o confundira com 

um português ao ouvi-lo 
falar, tentou justificar Ba
sílio Arl:\,újo, adiantando 
que já pedira desculpas 
à missão de observado
res portugueses. 

Os pró-rntegracionis
tas apresentaram cento 
e dez testemunhas para 
atestar irregularidades 
ocorridas durante a vota
ção, mas a primeira que 
puseram a falar na confe
rência de imprensa esta
va demasiado assustada 
para tentar explicar o 
que quer que fosse . 

À margem dos resulta-
· dos., os refugiados au

lú<entam "de dia para dia. 
As àID.eaças continuam 
sempre presentes, os ata
ques das milícias são ine-

· vitavelmente brutais, as 
casas incendiadas multi-

. 'Plicam-se. Por isso, cada 
vez mais gente foge e 
pr-ocura abrigar-se em 
qualq~el' lado, sobretudo 
em instituições religio
sas. Em Díli, por estes 
dias , o sítio menos agra
dável e seguro para se 
passar a noite é a pró
pria casa. 

Às vezes, há episódios 
rocambolescos, episó
dios irónicos. O salão pa
roquial de Balide, por 
exemplo, recebeu ao 
meio dia de ontem a visi
ta de Eurico Guterres, 
chefe da Aitarak. A igr'e
ja de Balide e os seus 
anexos encheram-se nos 
últimos dias de refugia
dos. J á são mais de mil, 
vindos de Bemori, Masca-

· renhas e Santa Cruz, o 
que levou o padre Áureo 
Gusmão a procurar o 
chefe das AitaralL «Eu 
queria segurança para 
essas pessoas», diz o pa
dre. Eurico Guterres 
veio e falou para a multi
dão de refugiados. Que 
nada tinham a recear e 
que podiam regressar 
tranquilamente às suas 
casas, que nada -lhes 
acontecel'ia. 

As pessoas viraram
-se para o padre Áureo. 
Este coloGou-as perante 
o dilema da responsabili
dade da escolha . «Os que 
quiserem podem voltar 
para a casa; os outros po- . 
dem ficar aqui». 

Então, um homem 
saiu da multidão e er
gueu a voz: «Não senti
mos segurança suficien
te para voltar para casa. 
Dizem que esta é a casa 
de Deus e a casa do po
vo; pois então é também 
a nossa casa». E ficaram 
todos no salão de Balide. 
Apesar da falta de condi
ções de higiene, privaci
dade, de alimentação, de 
medicamentos, tudo lhes 
parece preferível a enca
r arem sozinhos a face do 
terror pela calada da noi
te. 

O homem que ergu eu 
a voz desabafou: «Já an
damos assim há 24 
ano .» E por que não cha
mam a polícia? «Ora, a 
polícia ... para quê? Eles 
chegam sempl uma ho
ra atrasados». 

ALBANO MATOS, 

jornalista do DN -Lisboa . 
em Dili 
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B R E V E S 
Javier Solana visita 
Kosovo 

o Secretário Geral da 
Nato visita o Kosovo na 
próxima s~gunda-feira. 
Vai encontrar-se, entre 
outros, com o admnis
trador da ONU Benard 
Kouchner. Está ainda 
agendado um encontro de 
Javier Solana com o 
comandante da KFOR em 
Pristina e com diversos 
responsáveis da socieda
de civil. 
Javier Solana está pres
tes a abandonar o seu 
lugar de secretário-geral 
da NATO para ser substi
tuido pelo ministro britâ
nico da defesa, George 
Robertson. 
Entretanto foi descoberta 
no Kosovo uma vala 
comum. 

Cerca de 50 corpos de 
homens, mulheres e 
crianças foram encontra
dos por polícias britâni
cos numa nova vala 
comum no Kosovo. A 
descoberta foi anunciada 
por Robin Cook, o chefe 
da diplomacia de Lon
dres, que adiantou ser 
esta a maior vala desco
berta até hoje no territó
rio. 
Os corpos foram encontra
dos em Ljubidza a seis 
quilómetros a norte de 
Prizren (a sul da provín
cia do Kosovo). 

• 
Espanha 
ajuda Turquia 

A Espanha vai ajudar a 
Turquia com 60 mi
lhões de dólareS . Uma 
ajuda que visa finan
ciar os projectos de 
reconstrução das infra
-estruturas destruídas 
pelo sismo. 
Oitenta por cento deste 
valor, será distribuído 
pelos Fundos de Apoio 
ao Desenvolvimento. 
Contactos posteriores 
serão estabelecidos 
com as autoridades 
turcas , para se determi
nar quais os meios 
mais adequa- dos para 
fazer face à destruição, 
causa-
da pelo sismo de 17 de 
Agosto. 

Castelhano 
obrigatório no Brasil? 

O ensino da língua 
castelhana poderá 
tornar-se obrigatório 
nas escolas públicas 
dentro de 5 anos de 
acordo com um projecto 
que está a ser discutido 
no Congresso Nacional, 
em Brasília. 
Os proponentes da lei 
sustentam que a aprendi
zagem do castelhano 
pelos jovens brasileiros 
nos 3 últimos anos do 
ensino secundário, é 
fundamental para inte
gração no âmbito do 
Mercosul. 
Para além do Brasil, 
este bloco económico é 
formado por 5 países de 
língua castelhana: Argen
tina,Uruguai;Paraguai, 
Bolívia e Chile(como 
país associado). 

• 
Israelitas 
mais próximos 

Israelitas e palestinia
nos podem assinar a 
revisão do tratado de 
Wye River, já no próxi
mo sábado, na estância 
egípcia de Sharm-el
-Sheik. O principal 
obstáculo a esta assina
tura, a libertação dos 
prisioneiros palesti
nianos, está resolvido, 
bem como as questões 
que se prendem com 
acções unilaterais na 
faixa de Gaza. 
O Presidente palestinia
no Yasser Arafat anun
ciou entretanto oficial
mente, que o acordo foi 
concluído e que pode 
ser assinado já amanhã. 

• 
Tremor de terra 
em Atenas 

A terra tremeu esta 
manhã em Atenas. Um 
sismo de 4.6 na escala de 
Richter, que não provocou 
quaisquer feridos nem 
danos materiais. 
Segundo os sismologistas, 
o sismo ocorreu perto das 
8.30 da manhã, com o seu 
epicentro a 64 quilóme
tros a noroeste da capital 
grega. 

• 
M
'" , r, 

" U FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

GU INÉ-B I SS A U Ensino 
do espanhol 
obrigatório 
no Brasil 

Mais de 86 mil 
recenseados O ensino da língua es

panhola poderá tornar-se 
obrigatório nas escolas 
públicas brasileiras den
tro de cinco anos, de acor
do com o projecto que es
tá a ser discutido no Con
gresso Nacional, em Bra
sília, segundo foi divulga
do recentemente. 

A obrigatoriedade do 
ensino do espanhol, apro
vada na passada quarta
-feira pelo Senado, deve
rá ser agora apreciada 
pelo plenário da Câmara 
de Deputados. 

Carácter 
facultativo 

A Guiné-Bissau lembra que depois do conflito chegaram várias promessas 
de ajuda financeira que estão ainda por concretizar. 

Os proponentes da lei 
que o Brasil se prepara 
para discutir nos próxi
mos tempos, entre eles 
os senadores Lúcio Alcân
tara e Maria Emília Fer
nandez, sustentam que a 
aprendizagem da língua 
de Cervantes pelos jo
vens brasileiros, durante 
os três últimos anos do 
ensino secundário, é fun
damental no quadro do 
processo de integração 
do Mercosul (bloco econó
mico formado pelo Bra
sil, Argentina, Uruguai, 
Paraguai e Bolívia e Chi
le como países associa
dos). 

• Só a Suécia 
e Portugal 
responderam 
ao apelo 
de apoio 
financeiro 
às eleições na 
Guiné-Bissau. 

O prazo para o recen
seamento eleitoral 
na cidade de Bis

sau, iniciado no passado 
dia 22 de Agosto, terminou 
ontem mas o presidente da 
Comissão Nacional de Elei
ções (CNE) admite a possibi
lidade do seu prolongamen
to. 

Higino Cardoso afirmou 
à agência Lusa que até ao 
passado dia 31 tinham sido 
recenseados cerca 86 mil 
eleitores, o que correspon
de a cerca de 72 por cento 
do número de eleitores re
censeados em 1994. 

«Falta-nos saber os nú
meros de ontem e de hoje. 
Se chegarmos aos 90 por 
cento não vamos dilatar o 

prazo, mas se tal não acon
teceI' é possível que o mes
mo seja alargado», subli
nhou. 

Quanto ao resto do país, 
onde o recenseamento se 
iniciou uma semana mais 
tarde, o presidente da CNE 

. declarou que o processo de 
recenseamento está a decor
reI' com normalidade, embo
ra nos primeiros dias se ti
vesse defrontado com os 
mesmos problemas de Bis
sau. 

A instalação das mesas 
de recenseamento, a distri
buição de material · e o 
apoio logístico, além do 
mau tempo, têm sido os 
principais problemas levan- . 
tados à operação de recen
seamento, para além da 
questão financeira. 

«Sem dinheiro não temos 
possibilidades de realizar 
as eleições», voltou a afir
mar Higino Cardoso, subli~ 
nhando que, até ontem, dos 
países que se compromete
ram a ajudar a Guiné-Bis
sau só responderam positi
vamente a Suécia e Portu
gal. 

A Suécia concedeu para 
o processo eleitoral um 
apoio financeiro de cerca 
de um milhão de dólares 
(cerca de 190 mil contos) e 
Portugal prontificou-se a 
prestar um apoio material 
em cerca de meio milhão de 
dólares, através do forneci
mento do material necessá
rio à realização das elei
ções. 

Segundo Higino Cardoso, 
na "mesa-redonda" de Gene
bra de apoio de emergência 
à Guiné-Bissau, vários paí
ses e organizações interna
cionais prontificaram-se a 
ajudar o país na realização 
das eleições, como são o ca
so dos Estados Unidos, Itá
lia, França, União Europeia 
e Holanda. 

A União Europeia ter-se
-ia comprometido a doar 
dois milhões de dólares e a 
Holanda meio milhão, mas 
esse valor ainda não che
gou a Bissau, por alegadas 
burocracias com o Progra
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) . 

Em todos os países 
com os quais o Brasil tem 

. fronteira, à excepção da 
Guiana, o espanhol é lín
gua oficial. 

O projecto de lei prevê 
também que o espanhol 
passe a integrar os currí
culos escolares dos ní
veis equivalentes ao bási
co e preparatório portu
guês, mas com carácter 
facultativo. 

Cada um dos 27 esta
dos do país (incluindo o 
distrito federal de Brasí
lia), de acordo com a lei 
em debate, deverá adap
tar os planos de ensulo 
do espanhol às caracte
rísticas regionais. 

ESTÁ À PROCUIRA DE NOVOS DESAFIOS? 

QUER INTEGRAR-SE NO NOSSOS SERViÇO 
DE HOSPITALIDADE? 

GOSTARIA DE FAZER PARTE DUMA EQUIPA 
JOVEM E DINÂMICA? 

Se. a sua resposta for afirmativa, temos lugar para si no 
.; lhe Cliff Bay Resorr~otel 

<.;. 
Presentemente procuramos para os:Íiôssos quadros de: 

Empregados de Mesa 

Cozinheiros 
o nosso hotelílos seus cinco anos de exist.ênda 

já recebeu vários prémios de qualidade. 
Chefe de Copa e Copeiros 

Por 4 anos consecutivos recebemos a Medalha 
de Ouro de ulna das mais notáveis operadoras 

inglesas Thomson. 

Oferecemos: 
Salários competitivos 

Formação profissional 

Bom ambiente de trabalho 

Estabilidade 

Por favor contactar o nosso Departamento de Pessoal 
== "'': f =-=_,.,.0= - -à Estrada Monumental, l4-7-otr-pelo-telef.: lOr.J.:! 7.~ -
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POLUiÇÃO 

Brasil com incêndios 
por todo o país 

grandes indústrias, grande 
parte das quais sem fiscaliza
ção ambiental, e cinco mi
lhões de automóveis e ca
miões lançam diariamente no 
ar toneladas de partículas de 
chwnbo, enxofre e outros po
luentes, que formam wna es· 
pécie de cobertura que dá wn 
tom castanho escuro ao céu e 
afecta até os mais fortes. 

No centro da cidade mui
tas pessoas chegam a sentir
-se mal enquanto caI)1inham, 
e os hospitais estão a receber 
o triplo de casos de infecções 
das vias respiratórias do que 
de costwne. Irritação ocular, 
dores de cabeça e no peito, 
tontw'as e dificuldade de coor
denação motora são alguns 
dos mais frequentes sintomas 
dos efeitos da poluição sobre 
a população paulistana. E a 
previsão dos meteorologistas 
é que só chova em São Paulo 
dentro de duas a três sema
nas. É a situação mais grave 
dos últimos anos, pois mesmo 
em outras alturas em que 
também não choveu durante 
dois ou três meses, a humida
de do ar era bem superior, a 
poluição menor e as tempera
tw'as muito mais baixas. Afi
nal, no Brasil neste momento 
é lnverno. 

• o Brasil 
regista 
temperatu
ras de 40 
graus e mais 
de nove mil 
focos de 
incêndio. 

Se existe algo na Terra 
parecido com o infer
no, não deve ser muito 

diferente do que se vive hoje 
em muitas regiões do Brasil, 
e isto não tem nada de exage
ro. Com calor que apesar de 
ser lnverno chega a 40 gl'aus, 
humidade ao nível do deserto, 
uma seca que parece não ir 
terminar nWlca e poluição 
que ultrapassa os limites do 
suportável, milhões de pes
soas em todo o imenso territó
rio brasileiro estão a sofrer 
na própria carne a inclemên
cia da Natureza. 

As elevadas temperaturas que atingem o Brasil ajudam à propagação dos fogos. 

está a correr o risco de ficar 
sem água potável, pois os 
principais mananciais que 
servem a população local es
tão nwna reserva que está a 
ser destruida pelo fogo há 
wna semana. Aqui, como em 
todo o resto do Brasil, onde 
não há bombeiros voluntários 
e é wn corpo especial da polí
cia que combate esse tipo de 
sinistros, a falta de meios téc
nicos e hwnanos facilita ain
da mais o avanço das chamas 
, provocadas por crin1inosos 
em algw1S casos mas, na gran
de maioria, por agricultores 
despreparados ou inescrupu
losos, que fazem queimadas 
para preparar'as suas terras 
para semear, sem nenhum ti
po de cautela ou preocupação 
com as consequências. 

Até em cidades sem indús
tria e quase sem poluição, es
tá difícil respiraI: Em Brasilia, 
onde não há fábricas, o clima 
ficou extremamente seco devi
do à interioridade da cidade 
capital federal. Construida nu
ma região de pouca vegeta
ção e sem mar ou grandes 
rios próximo, a cidade foi inva
dida por wna espessa cama
da de pó de terra, que provo
ca transtornos graves aos 
seus ilustres e desconhecidos 
moradores, principalmente 
aos que moram na periferia. 
A humidade relativa do ar 
chegou a baixar até 12%, va
lor considerado crítico. E é as
sim em todo o Brasil, estando 
wn pou~ mais respiráveis ci
dades litorâneas, como Salva
dor e Rio de Janeiro. 

Os incêndios são o maior 
drama nas regiões interiores 
e nas florestas. Quarta-feira, 
os satélites de lastreamento 
identificaram 9701 focos de in
cêndio em todo o país, lançan
do por milhares de quilóme
tros wna densa nuvem negra, 
que suja tudo onde bate e su
foca pessoas e aniínais. No Es
tado de Mato Grosso, onde a 
situação é mais grave, quinta
-feira havia 1600 focos de in
cêndio e as chamas, sem nin
guém para combatê-Ias, conti
nuam a avançar e a destruir 
tudo. A capital do Estado, 

Cuiabá, está há vários dias c0-
berta pela fumaça, provocan
do mal estar em levando para 
o hospital com afecções respi
ratórias centenas de pessoas, 
principalmente crianças. 

Muitas actividades, como 
as escolares e desportivas, ti
veram que ser suspensas, pa
ra não agravar o estado de 
saúde dos moradores. Um nú
mero indeterminado, mas 
muito grande de animais de 
diversas espécies já morreu, 
ou por acção das chamas e do 
fumo, ou atropelados quando 
atravessavam estradas em 
busca de refúgio. 

Na região da Amazónia, 
inúmeros incêndios lavram 
com intensidade, em alguns 

SELECCIONAMOS 
(m/f) 

Somos uma prestigiada unidade hoteleira de 5 '''''-''" situada no 
Funchal e pretendemos para admissão imediata nos nossos 
quadros de pessoal, seleccionar profissionais para integl'arem 
a e'quipa da SPA. . 

Os candidatos devrão reunir os seguintes requisitos: 

RECEPCIONISTAS 

• Conhecimentos de idiomas estrangeiros; 
• Disponibilidade para a prática de horários; 
• Idade compreendida entre os 20 e 30 anos, como factor pre-

ferencial; 
• Formação académica ao nível do 11.0 ano; 
• Gosto pelo contacto com pessoas; 
• Boa apresentação 
• Experiência emfunção sinillar, de pelo menos dois anos.' 

TERAPÊUTAS 

• Conhecimentos de idiomas estrangeiros; 
• Experiência na função, com pelo menos 2 anos; 
• Formação em massagem clássica ou aromaterapia, manicu-

re, pedi cure e terapia estética; ~ 

• G,osto pelo contacto com pessoas. ~ 

Terão preferência as candidaturas que revelem reconhecida 
qualificação e experiência em funções similares. 

Aos candidatos admitidos, será proporcionada formação ade
quada por técnicos qualificados e especializados da reconheci
da internacional, E ' SPA, companhia de consultodoria SPA'S. 

As candidaturas manuscritas, acompanhadas de C. V. e de uma 
foto recente, devem ser dirigidas às iniciais MI, deste Diário. 

casos há mais de 15 dias, nu
ma devastação incalculável. 
A mancha de nuvens de fumo 
é tão grande que a cidade de 
Rio Branco, por exemplo, capi
tal do Estado do Acre, teve 
que suspender várias vezes o 
tráfego aéreo, embora não ha
ja nenhwn foco de incêndio 
nas proximidades. O fumo 
chega à cidade levado pelo 
vento desde queimadas nos 
Estados de Mato Grosso e 
Rondónia, a muitas centenas 
de quilómetros. 

Até na região sudeste e sul 
do Brasil, menos quente e se
ca, a situação é muito grave. 
Uma reserva ambiental em 
Itapetiniga, a menos de wna 
hora de São Paulo, está a ar-

der há vários dias, tendo já si
do destruidos mais de 500 hec
tares. Na Serra dos Órgãos, 
perto do Rio de Janeiro, wna 
outra reserva ambiental já te
ve queimada wna área supe
rior a 200 hectares e em San
ta Catarina, onde nesta época 
do ano deveria haver chuva, 
frio e até neve, vários focos de 
incêndio estão a prejudicar 
até o fornecimento de energia 
eléctrica. Nas cidades de La
jes e São Joaquim, duas das 
mais frias do Brasil, chegou a 
faltar luz durante 24 horas, 
por as chamas terem obriga
do os técnicos a desligar os ca
bos de alta tensão. 

A capital do Estado de Mi
nas Gerais, Belo Horizonte, 

• E.SCRITÓRIO COM CERCA DE 45 M2 

Sofucando na cidade 

Se a situação é grave nos 
campos e florestas, naS' gran
des cidades milhões de pes
soas também estão a ressen
tir-se das temperaturas exa
geradamente elevadas e da 
baixa humidade, que acirra 
drasticamente a poluição. Na 
maior cidade do Brasil e da 
América do Sul, São Paulo, o 
ar está praticamente irrespi
rável. Sem chuva há sessenta 
dias, sem vento com tempera
turas de 35 graus e humidade 
relativa do aI' de apenas 14%, 
pouco acima da do deserto do 
Sahara, está muito difícil res
pirar. Dezenas de milhar de 

• SITUADO NA RUA DOS MURÇAS, 42-3.º SALA 316 
(PRÉDIO DA CLíNICA DA SÉ - RENDA ANTIGA) 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

• AS INSTALAÇÕES PODEM SER VIS.ITADAS NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 
(9.00/13.00H E 14.30/18.00H), 

• CONTACTO TELEFÓNICO: 223378 
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CARTAS D O LEITOR 

o interesse público 
e o interesse político 

«Não era minha íntenção voltar 
a este assunto. Mas, porque nos ar
tigos ultimamente publicados nes
te Diário contra a estrada do Fa
nai foram ditos, a meu ver, verda
deiros disparates, foram feitas 
afirmações de tal modo não verda
deu'as, que não posso deixar de 
me referir a eles ... e a elas. 

Em todos nós está latente o de
sejo, a necessidade, da qualidade 
de vida. E porque esta, na sua glo
balidade, inclui (tem de incluir) a 
vertente ambiental, pois andamos 
todos com os pés na Terra, tenho 
daí a convicção de que sobre a ma
téria, tanto a Cosmos como a Quer
cus, pouco terão que nos adiantar 
que já não saibamos, se bem que, 
pessoalmente, ache que tais enti
dades são de interesse, desde que 
orientadas por gente de vistas lar
gas e realistas sobre o Mundo. 

E, assim, permita-me já o leitor 
qu~ lhe faça a seguinte pergunta: 

- O que é mais importante, são 
as pessoas ou as coisas? . 

Não creio que haja um só "am
bientalista" sobre este globo ter
restre - ainda por cima superpo
voado - que responda pela inversa 
da minha pergunta, ou seja, que 
as coisas estão à frente do interes
se das pessoas. 

Entre os primeiros artigos pu
blicados de há dois meses a esta 
parte, neste Diário, sobre este as
sunto, em que foi condenada a es
trada do Fanai e em que a defendi 
com empenho, e a "acção conjun
ta" referida no DN do dia um do 
corrente mês, da Cosmos e da 
Quercus, na Serra do Fanai - pe
los vistos elas ainda não tinham 
estudado bem o local -, e que in 
loco "concluíram" pela negativa, 
em relação ao acesso; 

Um acidente fatal, nesse cami
nho, ocorreu: um carro capotou 
num dos seus inúmeros buracos. 
Uma criança foi cuspida da viatu
ra, estatelando-se contra o solo, fa
lecendo de seguida... Uma vida 
que ali terminou, quando ainda co
meçava a viver. 

Deixo aqui uma sugestão às su
pracitadas associações ambien
tais: 

Em lugar de se deslocarem ao 
Fanal- pois podem correr risco de 
vida - a não ser que vão num todo
-o-terreno; 

Dirijam-se antes às populações 
locais: 

À da Ribeira da Janela, que nu
ma boa parte do ano percorre esse 
traiecto quase todos os dias; 

. A do Seixal, que o percorre pro
vavelmente quase todas as sema
nas, e que, nestes dias, acompa
nhou, consternada, o funeral da 
criança falecida nesse troço de 
pretensa estrada; 

À do Porto do Moniz, cuja ser
ra, pobre em alguns dos recursos, 
os procura na serra do FanaI; 

Não há dúvida de que, volto a 
repetir, o actual acesso ao FanaI 
está a custar à população do con
celho suor, sangue e lágrimas. Não 
é de agora que tal acontece! Mas 
não é motivo para que tal continue 
a acontecer! 

A insinuação de proveitos políti
cos é, no mlnimo, ridícula, em rela
ção à Ribeira da Janela, freguesia 
cujo número de eleitores/ano de 
1997 foi de 242 pessoas, número 
sem significado no contexto global 
dos resultados políticos regionais. 

A afirmação de que um tapete 
asfáltico, de seis/sete metros de 
largura, numa serra de centenas ' 
de milhares de metros quadrados 
arborizados, não merece referên
cia, como área impermeável às 
chuvas; 

Acreditar nisso é passar atesta
do de ignorância às pessoas, até 
porque as nascentes donde bro
tam as águas de rega e para usos 
domésticos ficam a muitos metros 
de distância dessa área. 

As árvores centenárias, tais co
mo os tis, situam-se, hoje em dia, 
geralmente, em zonas de difícil 
acesso, longe do caminho em cons
trução, exceptuados os existentes 
no Chão do FanaI, junto à casa da 
Guarda Florestal, sob vigilância. 

Vários são os bons acessos às 
serras e às belezas naturais da 
nossa Ilha, que nos permitem co
nhecer, de forma cómoda e com o 
mininÍo de poluição, a nossa terra, 
e sem os quais muita gente não os 
conheceria: 

As Queimadas, o Poiso, D Ribei
ro Frio, a Encumeada, o Paul da 
Serra, o Chão da Lagoa (de que, 
pelos vistos, um desses senhores 
ambientalistas tanto gosta - devo 
dizer-lhe que eu também, e que 
sempre que posso passo por lá ... ), 
a freguesia do Monte (que pelos 
vistos deveria estar sem acesso, 
por ser muito arborizada) , etc ... . 
etc., são bem exemplo disso. 

Pelos vistos, dada a oro grafia e 
a flora da nossa terra que estes 
tanto prezam, melhor seria que to-

dos nós optássemos por adquirir 
um pequeno barco a remos e, em 
lugar de viajarmos de carro pela 
Ilha, navegaríamos à volta dela, 
evitando, assim, poluir o meio em 
que nascemos. 

Dizia, há dias, um conceituado 
ambientalista do continente em en- . 
trevista . televisiva, que o homem 
tem de conviver com o seu meio, 
usando a sua inteligência para a 
preservação dos dois, a dele e a do 
ambiente. 

Estou certo de que, um dia, tere
mos uma boa estrada para o Fa
naI. Desconheço se o projecto ac
tual, em execução, visa tal objecti
vo. 

Mas, se este artigo for uma 
achega, nesse sentido, ficarei feliz 
por participar na realização de 
um anseio que a população da Ri
beira da Janela há muito deseja 
ver realizado, e que contribuirá, 
de alguma medida, na promoção 
da freguesia, que o merece, por
que, como ali se diz, «não há gen
te, crma gente». 

FRANCISCO A. JARDIM 

Festa da Juventude 

«Nos passados dias 27 e 28 de 
Agosto, decorreu mais uma edição 
da já badalada Festa da Juventu
de, desta vez no Molhe da Ponti
nha, onde decorreram actividades 
diversas como Jogos Radicais, con
certos de bandas regionais e nacio
nais, entre outras actividades, as 
quais vinham ao encontro da 
afluência do público, na sua maio-

. ria composto por jovens residen
tes e muitos que por cá passam as 
suas férias . O local escolhido pela 
organização do evento não podia 
ser o melhor, já que este lugar tem 
uma grande capacidade de aco
lher milhares de pessoas e onde 
existe amplo espaço para a monta
gem das ínfra-estruturas temporá
rias (palcos, barracas, casas de ba
nho, etc.) necessárias para o bom 
desenvolvimento do evento e onde 
as condições acústicas são muito 
boas, sem esquecer a maravilhosa 
vista do anfiteatro funchalense. 
Perfeito. 

Penso que o leitor está a ideali
zar um sítio quase perfeito ao ar 
livre onde se podia passar um bom 
bocado. E foi. Mas a questão pela 
qual eu me dirijo a si não tem na
da a ver com aquilo que o mero es
pectador viu. Dirijo-me a si por 
uma questão que pode não durar 
dois dias, mas anos. Na minha qua
lidade de membro de uma banda 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

regional fui confrontado pela arro
gância, ignorância, prosápia e, na 
maioria das vezes, pela suprema 
estupidez que foi demonstrada pe
la grande maioria das pessoas que 
faziam parte da organização, ou 
seja, um grupo de jovens que su
postamente mostra grande respei
to pelos seus conterrâneos e que 
lutam pelos seus ideais mas que in
felizmente não passam de um gru
po de crianças mimadas à procura 
de um bom <<lugar ao sol», rebai
xando todos os outros que não são 
da mesma laia. Julgo que o leitor 
já deduziu qual é o grupinho de 
que estou a falar. Se calhar, o pro
blema é que eu não me lembrei 
que eles Jogam Sem Despeito, à 
Maneira deles. Nem mais. 

Estes rapazes, ainda usando os 
tão odiados aparelhos de correc
ção dentária e alguns deles perso
nificando o ser mais simples do rei
no animal composto por uma úni
ca célula (Amiba) , não oferecendo 
condições mínimas para um bom 
desenrolar da nossa participação, 
tiveram a coragem de humilhar e 
insultar artistas que, sem cobro 
monetário e com o grande prazer 
de participar num evento desta en
vergadura, vieram enriquecê-lo. 

Nunca jamais na minha vida fui 
alvo de tanta falta de considera
ção. 

Nem sequer um simples «Obri
gadinho por terem vindo» e, para 
cúmulo do ridículo, fui informado 
que se fosse necessário abando
nar o recinto para, por exemplo, ir 
até um restaurante jantar ou ir 
até casa trocar de vestes, na volta 
era necessário comprar um íngres
sol!!. Pelo amor de Deus!!!. E pen
sar que já tinha visto tudo, o que é 
ridículo. Mas isso não é novidade 
nenhuma, já que é bem conhecida, 
e se não sabia, fica a saber, a falta 
de consideração que estes peque
nos demonstram a outros jovens e 
não só. É clara a inexperiência 
destes meninos do papá em certos 
campos e o que irritava mais era a 
tal frase que até soava ditatorial 
do posso, mando e faço. 

Caro leitor, isto é um pequeno 
desabafo público que deverá ser 
ouvido. Neste momento, esta rapa
ziada ainda é muito novinha e não 
mandam nada, apesar de quere
rem evidenciar-se, mas um dia se
rão os potenciais candidatos a car
gos políticos de relevada importân
cia e peço humildemente e pela ex
periência a qual fui submetido, -
que reconsidere porque de «peque
nino é que se torce o pepino». 

Leitor devidamente identificadÇl 

CO;V\o É- QUE... E.J-E. ú4NHA 
A VI Dt.\ ? Et Fbl,.lll CD ! 

QVE-f.2- OIze..R. 
QUE- ELE. '- / -rf24BLlL.-HA PoT2.. 

CoNIA A<.óPQIA? 
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P O LíTICA 

Vendidos aos pedaços 
T enho dapolíti

ca a noção de 
uma actividade no
bre. Pena que algu
mas personagens 
a coloquem pelas 
vias da amargura. 
Porque, sem da
rem por isso, na 
alucinada ânsia 
do poder, porque o 
amam, resvalaram 
fazendo da menti
ra,. da desonesti
dade, da arte de 
distorcer, do ar- · 
gumento falacio
so, da pressão e 
da teia que cons
troem, as armas 
da sua subsis
tência. É isso 
que a desacredi-
ta. Quantos polí

ticos andarão por aí, na expressão de St
tau Monteiro "vendidos aos pedaços" ou en
tão, "( ... ) fazendo por fora o que por dentro 
não sentem ( ... )", tal qual desfrutei nesse 
grito à classe governante, convencional e 
hipócrita, escrito em 69 e publicado no li
vro de poe$ia "Longínqua Hora", de Noro
nha Feio, esse distinto e culto colega de 
profissão. Quanta porcaria não anda por 
aí nos labirintos do poder, escondida e 
trancada a sete chaves; quantos negócios 
de transparência duvidosa se fazem nesta 
Região onde tudo se abafa em nome dos 
interesses e da cadeia de forças que enge
nhosa e paulatinamente criaram ao longo, 
parafraseio, longínqua hora madeirense 
pós-Abril; quanta "limpeza", subtil, não an
da por ai, em vários sectores da sociedade, 
onde se afastam uns de testemunhada 
competência, para colocar outros de vénia 
permanente ao poder, despersonalizados, 
anestesiados, quais animais de circo fren
te ao domador. Olhe-se para a recente no
vela, exemplo de mordaça, vivida na Esco
la de Hotelaria, cuja verdadeira "estória", 
diz-se, de interesses familiares e empresa
riais, cedo ou tarde, será do domínio públi
co. Qual lealdade qual carapuça! Lealda-

de, Dr. Jardim, não significa servilismo, ca
pacho, coisa descartável, tão pouco assu
me a ideia de fidelidade canina. E que di
zeI' daquela outra "estória" de levar os jor
nalistas da RDP-M a tribunal por se nega
rem a ler, na íntegra, aquelas coisas mal 
escritas e, na moI' das vezes, pavorosas, 
denominadas "notas oficiosas"? 

Exemplos intermináveis que explicam a 
falência desse acto nobre que é o de parti
cipar, activamente, na política. E como se 
não bastasse o "prato do dia regional", es
teve aí o líder do PSD-Nacional a gritar 

• Quantos políticos andarão 
por aí, na expressão de Sttau 
Monteiro "vendidos aos 
pedaços" ou então, "( ... ) " 
fazendo por fora o que por 
dentro não sentem ( ... )" 

que o Dr. Jardim personifica a liberdade e 
a democracia, debitando, em desmesura
dos decibéis, que lá no Continente só quém 
tem o cartão rosa tem emprego. Mas, afi
nal, oh Dr. Barroso, julga Vos~a Excelência 
que somos todos uma corja de parvos, ce
gos e analfabetos? Ou bastou-lhe ler o livri
nho laranja cá da paróquia? Fique saben
do, e sabe-o certamente, daí o cinismo que 
envolve a sua postura política, que neste 
nosso Portugal não há quem tenha como o 
Dr. Jardim o" domínio total da Administra
ção, o domínio das empresas, a capacida
de de impor e de excluir, de vergar os cida
dãos aos seus maiores interesses, a capaci
dade de estabelecer o favor e de manter 

, em rédea curta todo o associativismo. Es
sa liberdade de que fala é, portanto, uma 
falsa liberdade. Aqui, entram os amigos e, 
à experiência, os que se "emendam"! Por 
isso, quando de uma forma inaudita gritou 
"viva a Madeira livre" digo-lhe, aqui e ago
ra, que esse momento só acontecerá quan
do o Dr. Jardim "caia" da cadeira. Aí sim, 
teremos uma Região a caminho d~ liberda
de, uma Região de participação efectiva, 
equilibrada e respeitada, de crescimento e 
de desenvolvimento sustentado, distante 
do peso sufocante de um homem "pivot" 

que tudo condiciona em função dos interes
ses do sistema. Mais ainda: foi inacreditá
vel ouvir o Dr. Barroso criticar o facto de 
Portugal ser governado pelo PS, na Repú
blica, nos Açores e nas maiores autar
quias. Falou, enfim, da concentração de po
deres. E falou com uma lata tal, como se o 
poder aqui, ao longo destes 23 anos, tives
se sido .equilibrado e democraticamente 
distribuído. Como se aqui o PSD alguma 
vez tivesse respeitado a oposição, na As
sembleia Legislativa Regional, enquanto 
órgão plural; que a dignidade protocolar 

do líder da oposição tivesse sido escru
pulosamente respeitada; que as Câma
ras ou Juntas de Freguesia não afectas 
ao poder tivessem sido apoiadas e~ pa
ridade com as restantes, etc. etc .. E to
da esta desonestidade política e intelec
tual que desacredita tornando uma acti
vidade, à partida nobre, numa das me
nós consideradas pelo POv.o. São estes 
homens que, colocando em primeiro lu
gar os interesses partidários e só de-

pois os do povo, aí estão, uma vez mais, a 
querer liderar o País. Bem disse o Senhor 
D. Teodoro de Faria, Bispo do Funchal, na 
homilia no Santuário do Monte: ( ... ) deve
mos ser «cooperadores com os homens, 
mas, perante a maldade e a tirania, rebe
lar-se e resistir.». 

Em Outubro o que estará em causa é 
uma escolha entre Guterres e Barroso. En
tre um político sério, honesto e com projec
to e um político que até hojé não conse
guiu apresentar uma ideia inovadora. Es
pero que os socialistas vençam porque 
acredito na relação de confiança que esta
beleceram com os portugueses - acredito 
que ·estão a ser criadas condições para ga
nharmos os desafios do séculó XXI; acredi
to numa sociedade democrática, de diálo
go, tolerante e justa; acredito numa socie
dade moderna que vença o nosso atraso 
estrutural, acredito numa economia ao ser
viço das pessoas, acredito na solidarieda
de dos socialistas e nas propostas de com
bate ao desemprego; acredito numa demo
cracia participada e na dignificação da po
lítica; finalmente, acredito numa socieda
de humanizada assente na melhoria das 
condições de vida. Que terá o PSD para ofe
recer? 

ANDRÉ ESCÓRCIO 

• 
• PON TO DE ORDEM 

Turmas "queques" 

Ninguém assume que, dentro das 
escolas públicas da Região, pagas 
com os impostos dos cidadãos 
comuns, há turmas escolhidas pela 
classe social e pelas boas notas, a 
quem todos os professores ambicio
nam dar aulas, pois, na verdade, 
estes são os estudantes ideais: 
motivados, informados e confiantes. 
À primeira abordagem, a resposta 
é sempre não; à segunda, a tendên
cia é para explicar que, afinal, 
turmas de "elite" até são uma 
prática normal que estão relaciona
das com a necessidade de integra
ção dos estudantes no mesmo 
grupo, no mesmo meio. Resumindo, 
que a segregação social dentro das 
escolas - que inlplica melhores 
horários e professores com maís 
experiência - não é um problema, 
pois nas escolas há mais com que 
se preocupar. 
Que há outras preocupações no 
ensino, não duvido, mas a discrinli
nação, seja de que natureza for, é 
sempre perigosa e merece ser 
denunciada e combatida. E, entre 
as explicações que tentam impingir, 
há sempre um detalhe que escapa. 
É que estamos a falar de escolas 
públicas onde todos têm que ter as 
mesmas oportunidades. Logo, se 
alguém exige um tratamento 
especial já agora, como paga por 
um carro topo de gama e um 
condominio de luxo, faça o favor de 
pagar também pela educação e 
matricule os rebentos no privado. 
O povo, que também desconta para 
o Estado e se calhar mais que o 
advogado ou médico a recibo verde, 
agradece. [ENTRADA lC-6L] Assim, 
evitam-se as misturas e as contami
nações tenebrosas de que podem 
ser vitimas os filhos dos ricos se, 
nas salas de aulas ou no recreio, 
conviverem com gente normal que, 
por azar ou sorte, não é visita lá de 
casa. 

MARTA CAIRES 

• Concorda"com a participação dos agentes desportivos em campanhas políticas? 

Virgílio Sousa 
Comerciante 

«Evidentemente que não. O 
Desporto está separado da Polí
tica. Se o agente .desportivo está 
ligado a um clube não deve fa
zer campanha política.» 

José Manuel 
Comerciante 

«Em princípio penso que sim. 
Todas as pessoas são livres de o 
fazer. Acho que nesse campo po- . 
dem fazer o que bem quiserem e 
entenderem.» 

José Soares 
Reformado 

«Sim. Politicamente somos to
dos livres de participar em cam
panhas políticas. Agora, não o 
devem fazer se o clube tiver um 
regulamento interno a proibir 
essa participação.» 

Ricardo Jesus 
Recepcionista 

«Sim. Independentemente da 
modalidade que pratique, qual
quer agente desportivo tem o di
reito de participar nas campa-

. nhas políticas. 
Ninguém tem nada a ver com 

as convicções pessoais de cada 
um. Nem se justifica que os clu
bes tenham regulamentos inter,
nos que impeçam esse direito. E 
ridículo que tal aconteça.» 

Firmino Abreu 
Comerciante 

«Os clubes não devem ter na
da a ver com a política e vice
-versa. São-eoisas completamen
te diferentes. Os atletas e os trei
nadores podem participar em 
campanha como toda a gente. 

Os . regulamentos internos 
também não são justos, Cada 
um gosta daquilo que gosta.» 
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Economia mundial 
com boas perspectivas 

• Os próximos 
anos 
prometem 
bons 
negócios 
nas bolsas. 

Dias felizes até 
2003, eis o que re
Sulta das mais re

centes previsões do Salo
mon Smith Barney para a 
economia mundial, cuja 
perfil de expansão «faz 
lembrar as décadas de 50 
e 60», com crescimento 
sustentado sem inflação. 

«O nosso pouco usual 
optimismo não é produto 
da falta de imaginação», 
referem os analistas do 
Banco .de Investimento, 
mas da convicção de que 
«a aceleração da produti
vidade nos EUA parece 
ser em larga medida sus
tentável e pode espalhar
-se a outras economias de
senvolvidas» . 

Os dias felizes da economia mundial prometem festa nas bolsas. 

O cenário apresentado 
pelo SalomoIl parece, as
sim, idílico, mas os econo
mistas do banco aduzem 
argumentos sólidos para 
o defender. 

O abrandamento ameri
cano deverá trazer o rit

. mo de expansão da maior 
economia do mundo para 
uma taxa anual no "ran
ge" entre os 2,5 e os 3 por 
cento (pc), entre 2000 e 
2003, sem grandes aper
tos monetários por parte 
da Reserva Federal (FED) 
e apenas ligeiras pres
sões para a alta da infla
ção. 

O Japão volta ao terre
no positivo este ano e ace
lerará para os 2,5 pc nos 
anos seguintes, igualmen
te sem sinais de pressões 
altistas exageradas nos 
preços. 

Quanto à zona Euro, no 
mesmo período «manterá 
um crescilliento acima da 
tendência em torno dos 3 
pc», com os preços nos li
mites da estabilidade tal 
como a define o Banco. 
Central Europeu (BCE) e, 
portanto, sob moderação 

da política monetária diri
gida a partir de Frank
furt. 

A chave do crescimento 
equilibrado nos três gran
des blocos da economia 
mundial é a produtivida
de, sublinham os econo
mistas do Salomon. 

. «Se as forças que fa
zem acelerar o crescimen
to da produtividade a lon
go prazo não são ainda 
bem compreendidas», diz 
o Salomon, «são-no as 
suas consequências». Mui
to sucintamente, resu
mem-se assim e estão am
plamente documentadas 
pela performance da eco
nomia americana nos últi
mos anos: crescimento 
económico sem sobreaque
cimento, isto é, sem infla
ção. 

«O crescimento da pro
dutividade, especialmente 
quando está ligado ao de
senvolvimento tecnológico 
e não, pelo menos essen
cialmente, a um rápido au
mento da intensidade do 
capital, alimenta o aumen
to de lucros das empre
sas» e «ajuda a reduzir as 

pressões inflacionistas cí~ 
clicas», permitindo neutra
lizar mais facilmente os 

. efeitos dos ganhos sala
riais reais. 

As consequências para 
os investidores nos mercá
dos accionistas são de 
monta. Ganham directa
mente, porque sobem os 
lucros das empresas e, lo
go, os dividendos, e, indi
rectamente, porque o 
«crescimento dos ganhos 
é sustentado e menos volá
til em expansões prolonga
das». 

Os dias felizes da eco
nomia mundial em cresci
mento não inflacionista 
prometem festa nas bol
sas. «Quando se afastam 
dúvidas sobre a sustenta
bilidade de um mais eleva
do crescimento potencial 
com baixa inflação», é ain
da possível que «as taxas 
de juro de curto prazo e a 
rendibilidade das obriga
ções não subam na curva 
ascendente da economia, 
pelo menos tanto quanto 
em ciclos anteriores». 

Mas vai mesmo a Euro
pa conhecer "picos" de 

bd J r i C1AM -CONCESSIONÁRIO: D .3 _ R . Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 09365011807 

crescimento da produtivi
dade análogos aos do mila
gre americano? «Os ga
nhos de produtividade ba
seados em tecnologia», 
considera o Salomon, 
«são pelo menos parcial
mente transferíveis para 
fora (dos EUA, onde têm 
origem), e há (na Europa, 
com um novo período de 
expansão à vista) amplo 
espaço para a recupera
ção da produtividade e 
rentabilidade». 

Além disso, «há sinais, 
ainda que hesitantes, de 
reformas estruturais na 
Europa». De forma desi
gual entre os diversos 
membros da UEM, o Salo
mon salienta a «introdu
ção de algumas formas de 
flexibilização do mercado 
labora!», sem a qual os ga
nhos de produtividade tec
noló&ica são esmagados, 
e, por fim, a integração 
dos mercados de capitais, 
propulsionada pela unifi
cação monetária, ao au
mentar a influência dos 
accionistas, torna-se num 
«poderoso incentivo ao au
mento da eficiência econó
mica». 

~ ~~-~~-~ . _~-~-~~.-~- -
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DE S E NVOLVIM E NTO 

Portugal aumenta 
apoio público 

P ortugal vai aumentar 
o nível de Apoio Públi

co ao Desenvolvimento 
(APD) para 0,7 por cento 
do PNB até 2006, o que a 
preços actuais representa 
cerca de 140 milhões de 
contos, garantiu hoje o se
cretário de Estado do Orça
mento. 

João Carlos Silva, que 
falava na Cimeira dos mt
nistros das Finanças e da 
Economia ibero-america
nos, a decorrer em Hava
na, sublinhou que tal com
promisso, adoptado a nível 
internacional, irá permitir 
"a reversão da tendência 
decrescente dos fluxos de 
Ajuda Pública ao Desenvol
vimento", verificada em 
1998. 

Ainda no âmbito dos 
apoios externos, o secretá
rio de Estado do Orçamen
to lembrou a importância 
da participação financeira 
de Portugal nas institui
ções financeiras interna
cionais de apoio ao desen
volvimento, tal como no 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, e defen
deu o alargamento da Ini
ciativa HIPC (que visa a di
minuição da divida dos paí
ses pobres). 

"Portugal apoia o alarga
mento e aprofundamento 
da Iniciativa HIPC, que se 
consubstancia na diminui
ção dos indicadores de sus
tentabilidade da dívida 
que torna os países elegí
veis e na redução do perío-

do para a qualificação dos 
países que recebem a aju
da", frisou. 

A integração regional e 
o reforço dos laços político
-económicos entre os "par
ceiros mais próximos, que 
permite a um país retirar 
melhores proveitos da polí
tica de abertura ao exte
rior", foram outras das ini
ciativas consideradas fun
damentais por aquele res
ponsável para a estabilida
de económica e financeira. 

Quanto à situação eco
nómica portuguesa, João 
Carlos Silva reafirmou que 
1999 foi "um ano de abran
damento do crescimento", 
devendo o Produto Interno 
Bruto (PIB) registar uma 
taxa de crescimento de 3,2 
por cento, contra 4 por cen
to em 1998. 

A inflação, por sua vez -
adiantou - deverá termi
nar o ano nos dois por cen
to, enquanto a taxa de de
semprego baixará para 4,5 
por cento. João Carlos Sil
va lembrou que em 1996 a 
taxa de desemprego situa
va-se nos 7,3 por cento. 

A propósito das Finan
ças Públicas, o secretário 
de Estado do Orçamento 
reafirmou que as medidas 
de consolidação adopta
das pelo Governo "permiti
rão assegurar uma redu
ção do défice global" para 
1,8 por cento do PIB em 
1999 enquanto o peso da 
dívida pública ficará abai
xo dos 57 por cento". 

A LE MANHA 

Desemprego 
desce em 2000 

A Alemanha deverá re
gistar no próximo 

ano menos 200.000 de
sempregados do que no 
ano em curso, graças à re
toma da · economia no 
país, declarou o Chance
ler alemão, Gerhard Sch
roeder. 

O Chanceler alemão re
lembrou também as previ
sões do governo, que 
apontam para um cresci
mento do PIB de pelo me
nos 2,5 por cento (pc) no 
ano 2000. 

Em 1998 a Alemanha 
registou 4,3 milhões de 
desempregados em ter
mos médios mensais, um 
valor que, segundo as 
mais recentes estimati
vas deverá diminuir para 
4,1 milhões em 1999, se
gundo as projecções en
tretanto divulgadas pelo 
governo alemão. 

Em Julho deste ano, se
gundo esses mesmos ele
mentos, a taxa de desem
prego na Alemanha as
cendia a 10,3 pc. 

S"J? . 
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"The Azur" 
CARGA 

de regresso 4 - Atlantis, português. 
De Setúbal para Porto 
Santo. Chega às 8:00 ho
ras e fundeia. Atraca às 
9:00 horas no terminal ma
rítimo do Caniçal. Descar
rega cimento. (Transinsu
lar) 

• O "The Azur" 
regressa ao 
Funchal, no 
próximo dia 
9. Vem de 
Málaga e sai 
com destino 
a Las Palmas. 

O navio grego "The 
Azur" é esperado 
no próximo dia 9 

no porto do Funchal. 
O barco, da armadora 

grega "Chandris Lines", 
navega com pavilhão de 
conveniência do Panamá. 

5 - Francisco Franco, 
português. De Leixões pa
ra Porto Santo. Contento
res e automóveis. (ENM) 
5 - Funchalense, portu
guês. De Ponta Delgada 
para Leixões. Chega às 
9:30 horas e sai dia 6 à 
tarde. Contentores. (Tran
sinsular) 
5 - Pico Grande, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Chega às 16:00 ho
ras e sai dia 7 à tarde. 
Contentores e automó
veis. (Transmadeira) O antigo "ferry" foi lan

çado à água a 16 de Outu
bro de 1970 pelos estalei
ros "Dubigeon-Normandie" 
de Nantes, recebendo en
tão o nome de Eagle. Nes
sa altura as operações do 
navio estavam a cargo da 
"Southern Ferries", do gru
po "General Steam Naviga
tion", e efectuava ligações 
regulares entre os portos 
de Southampton, Lisboa e 
Tânger. Tinha uma capaci
dade para 740 passagei
ros e 200 automóveis parti
culares e uma tripulação 
de 138 elementos. 

o "lhe Azur" regressa ao Funchal, no próximo dia 9. 6 - Insular, português. De 
e para Lisboa. Chega às 
14:30 horas e sai dia 7 à 
noite. Contentores e auto
móveis. (Transinsular) 

Contüdo, devidQ à situa
ção que se viveu no nosso 
país no ano "quente" de 
1975, estas viagens sofre
ram uma quebra na procu
ra e a armadora acabou 
por entregá:lo, em Outu
bro desse ano, à "Nouvelle 
Cie. - The Paquetboats" de 
Marselha, sendo operado
ra de cruzeiros a "Croisié
res Paquet" do grupo 
"Chargeurs Reunis". 

Recebe então o nome 
de "AzUl''' e muda as rotas 

de viagem, intercalando o 
serviço de "ferry" e de cru
zeiros no Mar Mediterrâ
neo. 

Seis anos mais tarde o 
navio vai para doca seca, 
sendo modificado para via
gens de cruzeiros, deixan
do de levar carros. 

Neste espaço foram 
construídos novos camaro
tes, aumentando a capaci
dade de transporte de pas
sageiros para 1.039 e de 
tripulantes para 334. 

ACHAOO IMP ORTANTE 

Barco do século XV 
descoberto em Aveiro 

~ 
PUBUCIDADE 

V estígios de uma gran
de embarcação do sé

culo XV foram encontra
dos a sul da Costa Nova, 
confirmou anteontem, à 
Lusa, o arqueólogo Fran
cisco Alves. 

Francisco Alves, que 
dirige a equipa científica 

MINI FÉRIAS www.lntervisa.pt 
info@intervisa.pt 

SETEMBRO 

Avião + 3 Noites Estadia 
+ Transfers e Seguros 

a partir de 46.600$00 por pessoa 

Avião + 7 Noites Estadia 
+ Transfers e Seguros 

a partir de 52.100$00 por pessoa 

ryr 3:AH3:S3:l:I 
Contacte-nos! Dois escritórios à sua escolha. 

Uma equipa de profissionais especializados ao seu dispor: 

• Largo do Phelps, 18 - Telel.: 20 89 20 • Rua 31 de Janeiro, 50· Telel.: 206560 

que tem estado a explo
rar um outro barco da 
mesma época, descoberto 
junto à ponte da Barra, 
assegura que o navio ago
ra encontrado «é bastan
te maior». 

A datação de carbono 
dos vestígios encontra-

dos a sul da Costa Nova, 
já feita nos. Estados Uni
dos, permite situar o na
vio no ano de 1430, en
quanto o outro será de 
1440. 

«São contemporâneos, 
mas enquanto o primeiro 
é um pequeno navio de ca-

PORTO SANTO 
PREÇOS ESPECIAIS 

SETEMBRO 

\<: 

~ c·/~~.··. >.~~>." ~; :-... :"'~ •• • '~ MO 1I~~"'-~~~:~J.-, 
\.t. ..... .... ... ".. r'D a::aua.... · .~,X ·-:· .. n,! ! n ; ~ 'II .. . ' . .... , ..... .... w.. r 

Viagem + Carro + Hotel 
Fim-de-Semana = desde 1 3.7 50$/pessoa* 

1 Semana = desde 43.750$/pessoa* 

Em 1986, depois-de re
gressar de uma tempora
da de cruzeiros nas Caraí
bas, é vendido novamente, 
desta feita à actual arma
dora, a "Chandris", por 10 
milhões de dólares. No en
tanto, o paquete ficaria 
"abandonado" em Lisboa 
entre Abril de 1986 e 17 de 
Fevereiro de 1987, quan
do, entregue a uma nova 
armadora, recebe outro 
nome: "The Azur", com 
que se mantém até hoje. 

botagem regional, para a 
Península Ibérica, este te
rá mais de 20 metros de 
quilha, a avaliar pelas ca
vernas, provavelmente 
usado em viagens para o 
Norte da Europa e pelo 
Mediterrâneo», conclui 
Francisco Alves. 

«Foi descoberta uma 
parte da estrutura do ca
vername, associada espe
cialmente a um manto de 
pedra de lastro em pi
lha», disse o arqueólogo. 

A zona da descoberta 
está balizada e protegida 
por editais da Capitania 
do Porto de Aveiro. 

PASSAGEIROS 

4,6,7,8 e 9 - Lobo Mari
nho, português. Sai às 
8:00 horas para o Porto 
Santo de onde regressa 
às 19:00 horas com chega
da ao Funchal às 21:30 ho
ras. (PSL) 
5 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 horas pa
ra o Porto Santo de onde 
regressa às 21:00 horas 
com chegada ao Funchal 
às 23:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

4 - Vistamar, panamen
se. De Leixões para Tene
rife. Chega às 11:00 horas 
e sai às 18:00 horas. (Fer-

. raz) 
4 - Monterey, panamen
se. De Málaga para Tene
rife. Chega às 8:00 horas 
e sai às 20:00 horas. 
(JFM) 

DURANT E TRÊS DIAS 

Navio de guerra 
britânico em Leixões 

O navio "HMS Athersto
ne", da Marinha de 

Guerra do Reino Unido es
tará atracado dias 6 e 7 
de Setembro no porto de 
Leixões, Matosinhos, 
anunciou ontem o Coman
do da Zona Marítima do 
Norte. 

O navio de guerra, tem 
um comprimento de 60 
metros, de boca 10 me
tros e 3,4 metros de cala
do. 

Transporta uma guar
nição de 45 'elementos, en
tre praças e oficiais. 

Não sendo dos maiores 
navios da Marinha de 
Guerra do Reino Unido, o 
"HeI' Magesty Ship Athers
tone" destaca-se, contudo 
pela sua modernidade e 
operacionalidade. 

O "Atherstone" será 
mais um dos inúmeros na
vios da Marinha de Guer
ra britânica a escalar no 
porto de Leixões, relevan
do as boas relações exis
tentes entre Portugal e o 
Reino Unido, quer ao ní
vel político quer ao nível 
militar. 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Olim Pinto 
A família da extinta, mui reconheddamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da suasaudo
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participél que será celebrada uma missa em sufrágio da 
alma da sua saudosa parente, amanhã, domingo, pelas 09.30, . 
horas, na igreja paroquial de Santa Rita, agradecendo anteci
padamente a todas as pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. -

Funchal, 4 de Setembro de 1999 . 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José de Olim 
(MAC HI NHO) 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a todas 
as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da sua al
ma, amanhã (domingo), pelas 10 horas, na igreja paroquia l do 
Caramanchão, Machico, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem -assistir a este piedoso acto. -

Machico, 4 de Setembro de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

Ludovina Rosa de Jesus 
FALE CEU 

Seus filhos, Daniel Marques da Silva, esposa e filhos, An
tónio Mário Caldeira da Silva, Abel Joaquim da Silva, Maria Ro
sa da Silva Teixeira e marido, Firmino Teixeira, Lourenço Marques 
Caldeira da Silva, esposa, Virgínia Rosa da Silva, e filho, Rafael 
Edgar da Silva Caldeira, Conceição Maria da Silvae demais fa
mília participam, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, e que 
o seu funeral se realiza hoje, sábado, saindo da casa que foi 
sua residência, pelas 13.45 horas, para a igreja paroquial da Ilha, 
onde haverá missa pe corpo presente, pelas 14 hOJas, prosse
guindo para o cemitério de São Jorge. 

Lourenço Marques Caldeira da Silva, Virgínia Rosa da Sil
va e Edgar da Silva Caldeira participam, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra e avó, e que o seu funeral se realiza ho.j.e, sábado, saindo 
da casa que foi sua residência, pelas 13.45 horas, para a igreja 
paroquial da Ilha, onde haverá missa de corpo presente, pelas 14 
horas, prosseguindo para o cemitério de São Jorge. 

o director regional de Agricultura e os funcionários da Di
recção de Serviços de Extensão Rural, participam a t odos os 
seus amigos e colaboradores, o falecimento da sr" D. Ludovi
na Rosa de Jesus, mãe da sua colega Maria Rosa Teixeira e que 
o seu funeral se realiza hoje, sábado, saindo da igreja paroquial 
da freguesia da Ilha, para o cemitério de São Jorge. 

São Jorge, 4 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

DE SANTANA de MARIA IRENE VIE IRA 

Sítio da Igreja - Sa ntana - TELEF.: 572117 

MISSA DE 20° ANIVERSÁRIO 

Raimundo de Freitas . 
Sua mulher, filhos, filhas, genros, nora, netos e netas participam 

que será celebrada missa por intenção de sua alma, domingo, dia 
5, pelas 10 horas, na igreja paroquial da Ribeira Brava, agradecendo 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Ribeira Br.ava, 4 de Setembro de 1999 

MISSA DE 30° DIA 

Ramiro Arcanjo Lopes 
A família do extinto participa que será rezada missa por in

tenção de sua alma hoje, pelas 18.30·horas, naigreja paroquial 
da Graça, Santo António, agradecendo, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Setembro de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 
, , 

Maria Assunção Alves 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar ó funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar, 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de São Mar
tinho, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que s!! digé 

nare~ assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Setembro de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

José Pires 
FALECEU 

Maria de Gouveia Laranja, José Manuel Gouveia ,Pires, es
posa ·e filhos, Maria Rosa Gouveia Pires, marido e filhos, Maria 
de Fátima Gouveia Pires, marido e filhos, e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações e ami
zade, o falecimento, do seu saudoso marido, pai,sogro, avô e pa
rente, residente que foi ao Sítio do Lombo das Faias, Santo An
tónio da Serra, e que o seu funeral se realiza hoje, com missa de 
corpo presente, na igreja paroquial de Santo António da Serra, 
pelas 15 horas, prosseguindo para o cemitério da localidade. 

Santo António da Serra, 4 de Setembro de 1999 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E S ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/524352 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Moisés Pestana Medeiros 
Maria Inês Joaquim Medeiros, Bonifácio Cândido Medeiros 

e mulher, Maria José de Andrade Paulo, Jéssica Paulo Medeiros 
e demais família participam que será celebrada uma missa em su
frágio da alma do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
amanhã, domingo, pelas 6 horas da manhã, na igreja paroquial do 
Bom Jesus da Ponta Delgada, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Setembro de 1999 

PARTICIPAÇÕES 

Vítor Hugo Mendonça Cªetano 
FALE CEU 

Agostinho Chaves de Fre.itas Caetano;· esposa Ana Maria 
Castro de Freitas Mendon.çaCaetano, João Pedro Mendonça 
Caetano, Cristina Rosa Chaves, Maria Ivone Costa Mendonça e 
demais família, cumprem p doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso filho, irmão, neto, sobrinho e parente, residente que foi 
à Estrada Regional Pico da Pedrai Monte, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 11.30 horás, saindo da capela das Babosas, 
Monte, para o cemitério do Monte. 

Mais participa-m que será celebrada missa de corpo' pre-
sente na referida capela, pelas 11.90 horas. .. 

José Jesus, Graça Caetano, Cristina Rosa Chaves e Cátia 
Raquel Caetano de Freitas, participam o falecimento do seu 
saudoso neto, sobrinho, primo e amigo, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela das Babosas, 
Monte, para o cemitério do Monte. 

A Associação dos Escoteiros de Portugal cumpre o doloro
so dever de participar aos seus irmãos escoteiros e a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do menino Ví
tor Hugo Mendonça Caetano escoteiro do Grupo 159 do Monte, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da 
capela das Babosas, Monte, para o cemitério do Monte. 

A Gerência do Restaurante Monte Verde e seus emprega
dos participam a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do filho do seu amigo Agostinho e família, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela 
das Babosas, Monte, para o cemitério do Monte. 

Miguel Almeida, esposa e filhos, participam a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do menino Ví
tor Hugo, amigo de família, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da capela das Babosas, Monte, para o 
cemitério do Monte. 

Funchal, 4 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FU NERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRI QU!: V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N,o 35 - TEL 221528 - fax: 222066 
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A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

Só HÁ UMA FORMA DE EVJTAR A SJDA: 

É PREVENI-LA! 

MISSA DE 2° ANIVERSÁRIO 

João Tadeu Vieira Espírito Santo 
A família participa que será celebrada uma missa em su

frágio da alma do seu ente querido, amanhã, dia 5, pelas 8 ho- . 
ras, na igreja de Nossa Senhora da Piedade, Porto Santo, agra
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis
ti[!t!ste piedoso acto. 

Porto Santo, 4 de Setembro de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Maria do Nascimento Pereira 
A famíli~ da extinta, mui' r~conhecidamente, agradece'a 

todas as pessoas que acompanhar o funeral da sua saudosa pa
rente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 
Pede desculpa por qualquer omissão qU.e tenha havido nos 
agradecimentos, por desconhecimento deJT1ora'das ou ilegibi
lidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Gaula, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dig
narem assistir a este piedoso .acto. 

"Gau1a, 4 de Setembro de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Manuel Fernandes Marrão Júnior 
A famíl ia do extinto agradece, mui reconhecidamente, a to

das as pessoas que se dignarem acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifesta
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da sua alma, 
hoje, pelas 19 horas, na capela do Colégio do Infante, Monte. 

Agradece, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Setembro de 1999 

., ~ .. ~ ~~~ .. 
f .".;:'.:." 
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A NíVEL ' DA S A Ú D E 

Países africanos 
preocupam. OMS 

• Organização 
Mundial 
de Saúde 
reclama 
maior 
empenho , 
dos 
governos. 

os países africanos 
têm que aumentar 
os orçamentos pa

ra a área da Saúde para 
poderem enfrentar as 
doenças que afectam . o 
continente, afirmou on
tem o responsável ' da 
OMS para África. 

Em declarações à im
prensa durante a confe
rência anual dos países 
subsaarianos, a decorrer 
em Windhoek, o gambia
no Ebrahim Bamba, di
rector para África da Or
ganização Mundial de 
Saúde, deu o exemplo dá 
Namíbia, onde actual
mente 15 por cento do or
çamento é destinados à 
Saúde.~ 

África é o continente que mais preocupa a OMS. 

Ve1"bas para 
a saúde 
têm aumentado 

Samba sublinhou qu~ 
há cinco anos a maioria 
dos países africanos con
sagrava meno's de' cinco 
por .cento dos seus orça
mentos para a Saúde. 

«Nenhum país se pode de
senvolver quando as 
suas populações estão 
doentes», adiantou o res
ponsável, falando na ' ca
pital n?-mibiana. 

A mais elevada 
taxa 
de doentes 

A .África subsaariana 
tem a mais elevada taxa 
do · mundo de doentes 
com Sida, tuberculose e . 
paludismo. 

Os diversos conflitos 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

D~PARTAMENTQ i:)E TRÂNSITO 

EDITAL N.0344/99 

INTERRUPÇÃO· DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

Faz-se público que, a fim de . se proceder à 
substituição de infra-estruturas 'de saneamento básico, 
torna-se necessário interromper o trânsito automóvel no · 
cruzamento formado pela Rua Major Reis Gomes com a 
Rua da Alegria a partir das 13hOO do dia 4/9/99 (sábado) e 
até às 24hOO horas do dia 5/9/99 (domingo). 

Como alternativa deverá ser utilizada a Rua Conde 
Canavial que ficará a funcionar com o sentido Nas
cente/Poente. 

As viaturas que circularem na Rua da Carreira serão 
obrigadas a virar à esquerda em direcção à Rua Conde 
Canavial. As que circularem na Rua Pimenta Aguiar serão 
obrigadas a virar à esquerda em direcção à Rua da 
Carreira e posteriormente à Rua Conde Canavial. 

As viaturas que ciréularem na Rua Dr. Brito Câmara 
não poderão virar à direita em direcção à Rua Conde 
Canavial. 

No Largo de São Paulo será apenas permitido o 
acesso a moradores. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 3 de Setembro de 
1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Raimundo Quintal 40398 

armados que assolam a 
região ainda agravam 
mais a ,situação, sendo . 
que actualmente cerca 
de duas dezenas de paí
ses da ár~a se encon
tram nessa situação. 

:por . outro lado, adian
tou o dirigente da Organi
zaçáo Mundial de Saúde, . 
a Africa é o continente 
'com o maior número , de 
refugiadÇls (nove mi
lhões) e de deslocados 
(30 milhões. de pessoas). 

Além disso, sublinhou, 
70 por cento do total de 
minas antipessoais do 

mundo encontram-se em 
África. 

Ponto da situação 
sobre Sida 
em África 

A conferência anual 
serviu nomeadamente pa
ra ser feito o ponto da si
tuação quanto à luta con
tr,a a Sida no continente. ' 

Todas estas preocupa
ções atrás referidas deve
rão ser abordadas duran- . 
te a conferência anual 
dos paísessubsaarianos. 

A L G A R,V E 

Aposta 
na agricllltura 

Agricultores do Algarve obtiveram apoio do Governo. 

Ontem foram assina
dos contratos entre o 

Estado e os agricultores al
garvios que vão permitir 
melhorar as estruturas 
produtivas da agricultura 
do Algarve e empregar 
mais de 1600 pessoas. Os 
contratos representam 
mais de um milhão de con
tos dest~nados à moderni
zação e aUIllento da compe
titividade da agricultura. 

A porto-fruticultura é 

um dos sectores mais im
portantes da agricultura 
daquela região do País e 
contribui com cerca de 
quatro por cento para o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional. O Algarve 
produz citrinos equivalen
tes a oitenta por cento da 
produção nacional, mas 

. também é uma forte região 
produtora de melões, mo
rangos, tomate e feijão ver
de. 
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DESTINADO A B A N DAS D E G A RA G E M 

eõfiCllrSo· nacional 
está a decorrer 

A briu na última ter
. ça-feira, decorren

do até 1 de Outubro 
próximo, o prazo de envio 
de trabalhos para o concur
so nacional "Bandas de ga
ragem", lançado pela Coca
-Cola, com a colaboração 
da editora Farol Música. 

Segundo as informa
ções recebidas, os grupos 
interessados em partici
par na iniciativa terão de 
gravar, numa cassete, te
mas originais de sua pró
pria autoria, não sendo 
por isso aceites imitações 
ou adaptações de composi
ções conhecidas, juntar
-lhe uma foto e um curto 
texto onde constarão os da
dos da sua trajectória, co
mo sejam data de origem, 
formação e actividade. Ma
terial esse que deverá ser 
enviado para Concurso 
"Bandas de Garagem, 

Através do "Bandas de garagem" jovens músicos poderão ser conhecidos, 

Apartado 630-2766-801 
-Lisboa, 

A partir do encerramen
to da recepção das candi
dàturas, um júri composto 
por Miguel Ângelo (Del
fins) , Olavo Bilac (Santos 
& . Pecadores), Diego Gil 
(Flood) e o grupo Las Ve- . 
gas procederá, até 11 de 
Outubro, à selecção das 
melhores composições (en-

tre dez e doze). Posterior
mente as bandas seleccio
nadas irão entrar em estú7 
dio para o registo de um ál
bum, cuja data de conclu
são encontra-se prevista 
para 15 de Novembro. 

A iniciativa foi criada a 
partir do crescente apare- ' 
cimento de jovens aútores 
e intérpretes que nos re- · 
centes anos têm surgido 
na cena musical portugue
sa, levando em considera-

NÃO PERCA TEMPO!... ENTREGUE UMA CASSETE ÁUDIO 

COM A SUA VOZ E O ORIGINAL DA MÚSICA QUE QUER 

CANTAR, NA JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA LUZIA 

PARA QUE SE OIÇA A SUA VOZ ... . 
CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS, DIÁRIO TSF e SIRAM 

ção as inúmeras dificulda
des com que se defrontam 
para singrarem na activi
dade musical. 

Concurso estende-se 
aos Açores e à Madeira 

Embora a iniciativa seja 
referida como concurso de 
âmbito nacional, o DIÁRIO 
procurou confirmar junto 
da organização se efectiva-

mente "Bandas de gara
gem" estendia-se às Re
giões dos Açores e Madei
ra. A resposta não só foi 
positiva, como revelou par
ticular interesse pela parti
cipação de bandas açoria
nas e madeirenses. 

Ou seja, está criada a 
. oportunidade para . que as 
bandas saiam da garagem 
e mostrem os seus crédi
tos a, nível nacional. 

JosÉ SALVADOR 

Dia 4 

SANTA LUZIA 
PARTICIPE NA FESTA! 

PARA QUE SE OIÇA A SUA VOZ ... 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS, DIÁRIO TSF e SIRAM 
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H O J E , NO LIDO GALOMAR 

Noite de salsa 
e merengue 

H oje à noite, a partir pessoas para uma noite 
das 21hOO, quem gos- alegre, com muita confra-

ta de ritmos)atino-ameri- , ternIzação.Urna nQite de 
canos tem iiilla;: exc~élente·. Verãe! ' '. " •. : 
opção. No complexo bal- . Como é hábito nestas 
near do Lido Galomar, os organizações, haverá ali-
ritmos esfuziantes da sal- ciantes prémios para os 
sa e do merengue vão ani- convivas, como seja o sor-
mar uma noite que, inevi- teio de um fim-de-semana 
tavelmente, será escaldan- ·no Porto Santo. 
te. O evento conta com a Perante a apresenta-
presença de um grupo de ção de uma proposta com-
"mariachis" do México e pleta, para além da quali-
do DJ Sérgio Soares que dade musical e dos pré-
irá apresentar as propos- mios, as pessoas que o de-
tas mais dançáveis em ter- sejarem poderão jantar 
mos de música latina. no restaurante do comple-

Com a qualidade a que xo, onde será servida 
já nos vêm habituando, os uma ementa que, gastro-
responsáveis do Lido Ga- nomicamente, está rela-
lomar pretendem, acima cionada com as tradições 
de tudo, criar um ambien- da América Latina. "Va-
te descontraído e de quali- mos a bailar... que rit-
dade que presdisponha as mo!". 

ESTA NOITE, EM TA V IR A 

Arsénio Martins 
realiza recital 

E esta noite, a partir 
das 21.30 horas, tem 

lugar na Quinta do Pero
gil, em Tavira, um recital 
de Arsénio Martins Ensem
ble, onde serão apresenta-

. das peças inseridas nos ál
buns "Notas Brancas" e "A 
Cor dos Anjos", este recen
temente editado. 

Trata-se do segundo re
cital que o sexteto compos
to por José Teixeira (violi
no), João Alvarenga (flau
ta transversal), Teresa Pe
reira (violoncelo), Gonçalo 
Lopes (clarinete baixo, si 
bemol e saxofone alto), 
Américo Cardoso (percus
são) e Arsénio Martins 

(piano) efectua na cidade 
algarvia. O primeiro decor
reu no pretérito dia 18 de 
Junho, tendo como cená
rio a igreja do Carmo. 

Entretanto, o DIÁRIO 
soube que o agrupamento 
irá realizar, a 23 de Outu
bro, um concerto no Cen
tro Cultural de Lagos. A 
actuação integra-se nas 
festas deste concelho. 

Por último, refira-se 
que os dois álbuns de Arsé
nio Martins Ensembl,e es
tão desde há duas sema
nas nos mercados holan
dês, belga e luxembur
guês. 

JOSÉ SALVADOR 

CASA DA CULTURA 
QUINTA DO REVOREDO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 

D9mingQ, 12 .de Setembro - 18h30 

LANÇAMENTO DO LIVRO 

FAMíLIAS Oç GAULA 
José Lourenço de Freitas 

EXPOSiÇÕES 

OBRA DE VIMES 
MOBILIÁRIO PRINCíPIO DE SÉCULO 

JOÃO EVANGELISTA 
DESENHO: estórias nunca antes contadas 

RESULTADOS V (FANoAR) 

ATELIER DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 

Até domingo, 12 de Setembro 
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

TERÇAS A SEXTAS 
9 H. - 12.30 H. 

14.30 H.' 17.30 H. 

SÁBADOS E DOMINGOS 
15H.-18H. 

SEGUNDAS· ENCERRADO 
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SALDOS 
~ 

Roman's 

Encerra HOJE para preparar os SALDOS que terão 
início na próxima SEGUNDA-FEIRA, 06.09.99 

Galerias 5 de Outubro, Loja 1 O ~ 23 30 32 

r E 
FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

Santana 
Arieiro 
Santo da .serra 

23 
• 
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C OMUNISTAS M ADEIRENSES N O AVANTE li 

CDU/M incomoda 
o poder instalado 

A o princípio da noi
te de ontem era a 
poncha o tónico 

mais apetecido junto à re
presentação da CDU/Ma
de ira no arranque da fes
ta do "Avante!", que este 
ano tem um espaço mais 
central e de maior dimen
são do que em 98. Mas 
nem só de bolo do caco, ar
tesanato e espetada se faz 
a intervenção madeirense 
na Quinta da Atalaia . Que 
acabou por ter cerca de 
120 militantes .e "amigos" 
vindos da Madeira. 

• No arranque da festa a CDU/M vaticinou um maior 
crescimento. A poncha, o bolo do caco e a espetada 
também marcaram presença no "Avante!". E 
Carvalhas voltou a referir os perigos do poder do PS. 

Foi do "crescimento sus
tentado" que Leonel Nu
nes falou ao DIÁRIO 
aquando do balanço do úl
timo ano político, propício 
no momento da "rentrée'" 
comunista em terras a sul 
do Tejo. E de pronto, o 
membro do Comité Cen
tral vaticinou:"Se calhar 
preocupa ao poder instala
do na região um aumento 
progressivo dos votos na 
CDU, mais do que o cresci
mento de outra força parti
dária. O nosso crescimen
to tem preocupado o po
der!", observou Leonel Nu
nes. 

"Não deixem que eles ponham as mãos em tudo", disse Carvalhas na Festa do Avante! 

.Prontos para uma nova 
etapa política, Leonel Nu
nes não escondeu a dificul-

dade em obter um deputa
do pela CDU na AR, mas 
não enjeitou outro discur
so quando se falou de elei
ções regionais. "A nossa 
grande batalha será au-

A Distinção ao seu alcance 

"SOLAR DA AZENHA" 
Caniço 

. Um empreendimento de iniguável qualidade em início 

de construção numa zona privilegiada da vila do Caniço. 

- Andar Modelo 
- Materiais de Grande Qualidade 
. npologlas T1 , T2 e T3 

Venha ver, sem compromisso! 

I lIltiblJ1u~ A.T.&T. - Sociedade de Mediação 
Imobiliária, Lda. 

Tel.: 220880 - 206380 
Telem.: 09319280608 - 0931 9534479 

0931 7321886 - 09319908383 

Mais de 25 an~s de experiência para o servir. 

FUNCHAL 

mental' o número de depu
tados na Assembleia Re
gional". Um cenário muito 
provável segundo a CDU, 
dado o enraizamento dos 
comunistas "mesmo fora 
do Funchal", 'quer na Ca
lheta ou no Caniçal, entre 
outros concelhos. 

Entre o habitual encon
tro de camaradas que a 
festa proporciona, Leonel 
Nunes não deixou de lem
brar o acolhimento que 
existe na estrutura nacio
nal pelo trabalho 'desenvol
vido na Madeira, "junto 

das populações e tentan
do resolver os problemas 
concretos das populações. 
Não somos um partido só 
de teoria", observou o de
putado comunista. 

Junto à representação 
da Madeira na 24a Bienal 
da festa do "Avante!", que 
simbolizava o nO 139 da 
Rua da Carreira, estava a 
prometida exposição foto
gráfica com as lutas do 
PCP na Madeira, desde as 
mais antigas (74) até às 
mais recentes - casos dos 
trabalhadores da Zona 

de 

\rn) ' ,\;,í-m~ 

...... # 

Franca, moradores do 
bairro do Porrão, pescado
res e agricultores. 

Um outro dirigente da 
CDU observou que os três 
dias do "Avante!" serão es
sencialmente de festa, 
num encontro em que o 
partido arrecada impor
tante suporte financeiro 
para o resto do ano. 

Na abertura_ oficial da 
festa do "Avante!", Carlos 
Carvalhas voltou a lem
brar que falta pouco para 
que o PS chegue ao "poder 
absoluto". Daí que Carva
lhas tenha insistido no slo
gan comunista "Não dei
xem que eles ponham as 
mãos em tudo!". 

Expressando a vontade 
de ver TÍl1lor livre, numa 
altura em que se conhece
rão hoje os resultados da 
consulta aos timorenses, 
Carvalhas foi largamente 
aplaudido quando desejou 
que a independência ga
nhasse e as milícias pró
-integracionistas fossem 
desarmadas. 

No capítulo da política 
interna Carvalhas, aler
tou para a dupla garantia 
do voto na CDU, isto por
que a direita está longe de 
formar Governo e só a 
CDU pode fazer frente, "à 
política neo-liberal" do 
PS. 

Uma forte mobilização 
do PCP para as próximas 
eleições de 10 de Outubro 
foi bastante aplaudida pe
las largas centenas de mi
litantes que ontem, ao 
princípio da noite, inunda
vam a Praça da Paz, na 
Quinta da Atalaia. 
Luís SENA LlNO, em Lisboa 

• 
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NO FECHO 

PSD/M apresenta 
manifesto eleitoral 

O alargamento dos 
poderes legislativos da 
ALR e o aprofu:ndamento 
do processo autonómico, 
assente na necessidade 
da Madeira ser dotada 
de "um autogoverno 
maior", são as pedras de 
toque do manifesto 
eleitoral social-democra
ta madeirense para as 
próximas eleições legisla
tivas. Este documento, 
aprovado ontem na 
reunião da comissão 
política do PSDIM, será 
apresentado ao eleitora
do na segunda-feira. O 
órgão máximo da estru
tura política "laranja" a 
nível regional regozijou
-se também com o curso 
dos recentes aconteci
mentos em Timor-Leste, 
tendo manifestado a sua 
"satisfação e contenta
mento" pelos resultados 
já conhecidos, que 
indiciam pára já uma 
clara maioria da propos
ta independentista. 
A "total identidade de 
pontos de vista" com o 
programa eleitoral do 
PSD a nível nacional, ~ 
especialmente no que , 
diz respeito às matérias 
autonómicas, foi outra 
das conclusões saídas da 
reunião de ontem. 

Avaria no sistema 
da agência Lusa 

Uma avaria no sistema 
de distribuição de infor
mação da agência de 
iniormação nacional, 
Lusa, ontem, manteve-se 
durante todo o dia. O 
bloqueio do sistema 
informático afectou 
consideravelmente os 
meios de comunicação 
social clientes dos 
serviços da ag~ncia. 

Corte de energia 
no Funchal 

Um corte de energia 
eléctrica bloqueou ontem 
por largos minutos boa 
parte da baixa funchalen
se, com especial incidên
cia para a freguesia da 
Sé. A paralisação, cujas 
causas estavam ao inicio 
da noite de ontem ainda 
por detectar, afectou 
com especial incidência 
as zonas baixas da 
cidade, que permanece
ram na escuridão duran
te algum tempo. Contac
taci.a pelo redacção do 
DlARIO, a empresa 
Electricidade da Madeira 
(EM) informou que os 
piquetes técnicos haviam 
procedido a uma série 
de testes e análises ao 
longo da rede mas que 
não tinha ainda consegui
do detectar o porquê da 
falência do sistema. 
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Hélder Agrela 
ainda nãó está 
inscrito 
pelo , 
R.Brava 

• MADEIRA . 

JOGO SERÁ REPETIDO HOJE 

Portugal 
"às escuras" 

Uma falha 
de energia 
eléctrica 
obrigou 
à interrupção 
ao intervalo 
e adiamento 
do jogo entre 
Azerbaijão 
e Portugal para 
o Euro '2000. 
A-partida 
será, por isso, 
repetida 
na íntegra 
esta tarde. 

• PÁGINA 3· 

NO MARí TI MO 

Lesionados 
~ ~ . sao recuperaVelS 

• PÁGINA 5· 

TÉNIS DE MESA 

Italianas eliminam,ACM 
da Taça Nancy Evans 

• PÁGINA 9· 

JanaNovotna 
eliminado 
no Open 
dos EUA 
em ténis 10 

SÁBADO, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

FUTEBOL INFANTIL 

Boavista "brilha" 
na Ponta do Sol 

·PÁGINA 6· 

T É N I S 

Luís Lourenço 
em destaque . 

·PÁGINA 10· 

BASQUETEBOL 

Leverkusen 
e CAB na final 

·PÁGINA 7· . " .",."" f, ....... • ,.' ~ ~ .. ,. 
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C E N T R O D E IMAGEM E PUBLICIDADE J L S 

«Tirar fotocópias 
já não é o que era!» 

• Tirar fotocópias já não é o que era, quem o diz é João Soares, o responsável 
pelo Centro de Imagem e Publicidade JLS, que abriu este mês no Marina Shopping, 
na loja 225. Segundo ele, as lojas do ramo ainda não são suficientemente 
interactivas, apresentando algumas lacunas de serviço que a JLS pretende colmatar. 

O
, s c~entes, quer 

«seJam as em-
presas ou os 

estudantes, têm cada vez 
mais necessidade de ser
viços que lhes resolvam os 
"pequenos problemas" de 
imagem e documentação e 
não de um operador de fo
tocopiadoras a dizer "não 
fazemos!", refere o res
ponsável da'JLS. 

Para além dos serviços 
habituais de centro de có
pias, com cópias a cores e 
pib, encadernações e plas
tificações, a JLS fornece 
ainda uma alargada gama 
de serviços e produtos que 
passam por um departa
mento de "Edição Gráfica" 
que produz desde o logóti
po a toda a documentação 
das empresas e profissões 
liberais como cartões, car-

. tas, envelopes, facturas, 
brochuras, cartazes, etc. 

Um outro serviço que a 

empresa disponibiliza é a 
publicidade exterior (com 
departamento próprio) 
que concebe e instala 
"stands" e expositores pa
ra feiras e congressos, de
coração de montras e via
turas de frota. Para as em
presas existe ainda o 
serviço de ''Publicidade Ob
jecto" que trata de brindes 
personalizados. Desde o 
artigo de prestígio ao de 
grande consumo, como 
conjuntos de escrita, têx
teis, r elógios, agendas , 
etc. , é possível personali
zá-los à imagem das em
presas. 

«Para os estudantes, a 

preocupação foi a de pres
tar um serviço mais per
sonalizado, com um bom 
leque de oferta de mate
riais, a um "preço de estu
dante". Tendo em conta a 
realidade-tipo desta clien
tela, com grandes necessi
dades e poucas disponibi
lidades, conseguimos uma 
tabela, cuidadosamente 
elaborada, que proporcio
na o melhor preço do mer
cado em fotocópias e en
cadernações! Temos ain-
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da um serviço de brindes 
unitários (T-shirts, pólos, 
"peluches", "mouse pads", 
caneca s , "puzzles", bo
nés .. . ) com um serviço de 
estampagem de qualidade 
a preço reduzido», enfati
zaJoão Soares. 

Foi criado ainda o "Car-
o tão Estudante", que per

mite o acesso a estes 
brindes de uma forma 
gratuita, por incentivos, 
premiando a fidelidade ao 
centro de cópias. «O nosso 
serviço não se esgota aqui, 
pois temos ainda o de re
colha e entrega de ü'aba
lhos, a empresas, escolas 
ou outras entidades que 
nos solicitem este tipo de 
serviço, uma mais-valia em 
termos de comodidade. A 
filosofia do nosso Centro é 
"inovação, dinamismo e 
profissionalismo", a um 
preço acessível, embora 
cobrando um prémio justo 
pela qualidade do serviço 
prestado. Apostamos na 
formação dos nossos ope
radores para manter e re
forçar a qualidade do ser
\1iço que prestamos, que 
começa por um atendi
mento ao público simpáti
co e eficaz», sublinha João 
Soares. 

Se "tirar fotocópias já 
não é o que era", aprovei
te as vantagens da JLS , 
uma jovem empresa apos
tada em servi-lo com a 
mais mOderna tecnologia 
disponível, para que as 
suas necessidades sejam 
satisfeitas quer em termos 
de qualidade quer de rapi
dez de serviço. 
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Pontasolense 
joga 

desfalcado 

JOGO CUMPRE-SE N A NTEGRA E S T A T A R D E 

A formação do Pontas
solense vai apresentar-se 
desfalcado de vários ele
mentos na partida que vai 
disputar amanhã, no Cam
po Adelino Rodrigt,les, 
frente ao Lusitano de Évo
ra, a contar para a primei
ra eliminatória da Taça 
de Portugal de futebol. 

Falta de energia adia 
Azerbaijão-Portugal 

De facto, o técnico da 
formação da Ponta do Sol, 
Luís Teixeira, não vai po
der contar com seis ele
mentos, casos de Chiqui
nho e Guilherme, ambos a 
cumprirem castigo, Mar
cão e Paulo Juvenal, cujas 
situações burocráticas 
não estão ainda soluciona
das, e ainda Hélder e Car
los Manuel, lesionados. 

Em contrapartida, Ri
cardo Luís está de regres
so, após afastamento devi
do a lesão. Os outros con
vocados são José Manuel, 
Paulo Silva, David, Magno, 
José Rocha, Lino Freitas, 
António Caldeira, Fernan
do, Nunes, Cláudio, Zeca, 
Sérgio II, Lino Abreu, Jo
sé Luís, Restolho e Zé. 

Jerry 
ausente em 
Montemor 

Gilberto Madaíl conferencia com responsáveis azerbaijenses após o corte de energia registado no estádio. O centro-campista 
Jerry, lesionado, é a única 
baixa do plantel do Porto- F oram apenas 45 os 
-santense para a partida minutos jogados on-
de amanhã, em Montemor, 
diante do União local. tem no Baku Repu-

Vitor Móia, técnico dos blican Stadium, na capital 
porto-santenses, dispõe do Azerbaijão, entre a se-
do restante plantel opera- lecção local e Portugal, 
cional, tendo convocado em partida a contar para 
os seguintes futebolistas: o grupo sete de apuramen-
Paulo Sérgio, Marco, Ro- to para o Euro'2000. 
berto, Jaime, Lima, Artur, De facto, uma falha de 
Coelho, Nélio, Romeu, ' energia eléctrica reglsta-
Eduardo; Michel, Lapa, P.e,. " qà; no recinto, fez com que 
dro, To'más, Vasques " e·" ~a luz , de duas das torres 
Cláudio. de . iluminação se fosse 

Santana 
sem Paulo 

Gomes 
O experiente centro

-campista Paulo Gomes é 
uma ausência de vulto na 
formação da União Des
portiva de Santana para o 
confronto que amanhã vai 
dirimir com o Loures, em 
Sacavém, para a Taça de 
Portugal. 

O futebolista não segue 
viagem devido a questões 
de ordem pessoal. Para 
além de Paulo Gomes, o 
técnico dos nortenhos tam
bém não pode contar com 
José António (ex-Ribeira 
Brava), por motivos de tra
balho. 

São os seguintes os con
vocados: Paulo, Dinarte, 
Filipe, Paulo António, Za
carias, Marco, Paulo Jor
ge, Bruno I, Paulinho, Pau
lo David, Joyce, Bruno II, 
Edgar, Vítor, Cláudio e 
Herculano. 

abaixo, impedindo o reiní
cio da partida. O árbitro, ' 
o inglês DermotQª,lla:, '~' 
gher, esperou os' trinfá mi
nutos regulamentares, 
mas como entretanto a 
luz não voltou, reuniu 
com os responsáveis de 
ambas as selecções, acor
dando-se a repetição da 
partida, na sua totalida
de, às 17.30 horas locais 
de hoje (13.30 de Portu
gal) . 

De resto, ainda antes 
do início da partida, ha
viam surgido problemas 
ao nível do abastecimento 
de energia, que impedi
ram, concretamente, a 
RTP de transmitir o jogo 
para Portugal. 

Portugueses 
em dificuldades 

Nos 45 minutos cumpri
dos ontem, e apesar da su
perioridade manifestada, 
a selecção portuguesa sen
tiu grandes dificuldades 
para se impor a um aguer
rido Azerbaijão, que se ba-

• . Uma quebra de energia eléctrica registada no intervalo 
da par~ida, obrigou à interrupção do Azerbaijão -
Portugal, quando se registava um empate a zero , 
golos: O jogo será repetido na íntegra esta tarde~. 

João Pinto cabeceia para a baliza do Azerbaijão. 

teu bastante bem e conse
guiu levar o empate a ze
ro para o intervalo. 

Os portugueses, prati
cando um futebol de forte 
pendor ofensivo, criaram 
boas oportunidades para 
marcar, mas nunca conse
guiram acertar nas redes 
defendidas por ,Dimitri 
Kramarenko, que realizou 
algumas boas interven
ções. 

Aos cinco minutos de jo
go, o médio português Pau
lo Sousa deu o primeiro si
nal de perigo da partida, 
atirando forte, mas ligeira
mente por cima da trave e 
pouco depois seria a vez 
de Paulo Bento, com a bali
za completamente deser
ta, cabecear defeituosa
mente para fora, após um 
pa,ssé de Figo. . 

Contudo, os azerbaijen-

ses ' responderam bem e 
aos 12 minutos, quase des
feiteavam Vítor Baía, 
após uma desatenção de 
Paulo Madeira. 

Apesar do susto, a se
lecção portuguesa conti
nuou a mandar no jogo, 
tendo desfrutado de ou
tras boas oportunidades 
para fazer mexer o marca
dor. Nesté particular, João 
Pinto esteve em destaque, 

primeiro ao cabecear ao 
lado, após um cruzamento 
de Figo, e depois ao ver o 
guarda-redes contrário ne
gar-lhe o golo com uma in
tervenção de vulto. 

Aos 35 minutos seria a 
vez de Sá Pinto ver Dimi
tri Kramarenko negar-lhe 
o tento, com outra boa de
fesa e poucos minutos vol
vidos Rui Costa, bem servi
do pelo avançado da Real 
Sociedad, atirou forte, 
mas ligeiramente ao lado 
do poste. 

Contra-atacando com 
muita oportunidade, o 
Azerbaijão podia ter che
gado ao golo aos 41 minu
tos, em mais um lance em 
que os centrais portugue
ses foram surpreendidos. 
Valeu, na circunstância, a 
falta de pontaria de Vassil
yev. 

Mas a última oportuni
dade deste "meio-jogo" ha
veria de pertencer aos por
tugueses, já nos instantes 
finais, quando um defen
sor azerbaijense por pou
co não fez auto-golo, após 
um lance algo confuso 
ocorrido na área local. 

Sob a arbitragem do in
glês Dermot Gallagher, as 
equipas apresentaram: 
o Azerbaijão -- Dimitri 
Kramarenko; Agaev, Ha
medov, Kerimov e Yadui
laev; Lichkin, Kurbanov, 
Tagizad e Gambarov; Si
rhaev e Vassilev: 

Portugal - Vítor Baía; 
Secretário, Paulo Madei
ra, Fernando Couto e Di
mas; Luís Figo, Paulo Ben
to, Paulo Sousa e Rui Cos
ta; Sá Pinto e João Vieira 
Pinto. . 

'Acção disCiplinar: car
tões amarelos a Paulo Ma
deira (32), Agaev (34), 

Humberto concorda 
com repetição integral 

O seleccionador nacio
nal português, Humberto 
Coelho, falando aos jorna
listas após ter sido decidi
da a repetição total do jo
go, mostrou-se agradado 
com a decisão, declaran
do: 

«Em termos regulamen
tares já sabíamos que era 
esse o quadro que se colo
cava, Como não foi possí
vel completar o jogo, ele 
terá mesmo de ser repeti
do na sua totalidade». 

O seleccionador portu
guês considerou, por ou
tro lado, como correcta a 
decisão do árbitro em não 
recomeçar a partida, já 
que «não estavam reuni
das todas as condições pa
ra que os jogadores pudes
sem proporcionar um bom 
espectáculo» . 
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Bobby Robson com a camisola do Newcastle. 

TÉCNICO ASSIM QUERIA 

Bobby RobsoIi feliz 
no Newcastle 

Tal como se perspecti
vou nos últimos dias, 

Bobby Robson voltou ao 
futebol do seu país. Agora 
para treinar o Newcastle, 
colectividade que era trei
nada por Ruud Gullit. 

O antigo treinador do 
Sporting e do FC Porto dei
xou, assim; o comando do 
PSv, para voltar ao fute
bol britânico. E fê-lo de 

um modo curioso dado 
que foi o próprio Bobby 
Robson que veio a público 
dar conta da sua disponi
bilidade para orientar o 
Newcastle. Os adeptos 
mostraram-se entusiasma
dos com essa possibilida
de e os responsáveis do 
clube' avançaram para a 
contratação. Que, assim, 
satisfaz todas as partes .. . 

DEI X OU O PS V 

Abel Xavier ingressa 
no Everton 

O internacional portu
guês Abel Xavier pas

sa a ser jogador do Ever
ton, clube inglês da I Liga. 

Abel Xavier, que já re
presentou o Estrela da 
Amadora e o Benfi<;a, 
além de uma passagem 
por Espanha, estava ulti
mamente na Holanda, on
de representava o PSv. 

Não fazendo parte do 
clube curiosamente treina
do por Bobby Robson, 
que, entretanto, também 

já deixou o PSv, Abel Xa
vier deu novo rumo à sua 
carreira, ingressando no 
exigente futebol britânico. 

Para todos os efeitos, 
trata-se de um salto quali
tativo por parte do Joga
dor que habitualmente ac
tua como lateral direito, 
embora também se exiba 
a central ou a médio. 

O contrato que liga 
Abel Xavier ao Everton é 
válido para as três próxi
mas temporadas. 

PROPÕE U M DEBATE 

Valentim sem medo 
de Pinto da Costa 

A s relações do FC Porto 
com a Liga de Clubes 

continuam bastante difí
ceis. Ontem, um responsá
vel pela SAD portista, Adeli
no Caldeira, veio a público 
criticar a Comissão de Dis
ciplina, levando mesmo ao 
pedido de um debate com 
os responsáveis. Em meio 
ano, quatro processos disci
plinares instaurados ao pre
sidénte do Clube eda SAD 
são a base das queixas, sen
do que o último processo 
tem a ver com deClarações 
de Pinto da Costa a propósi
to do Braga-Porto onde Jar
deI foi expulso. 

Valentim Loureiro não 
perdeu tempo a responder . . 
"Posso debater tudo o que 
diz respeito ao futebol por
tuguês», avançou o presi
dente da Liga «desde que 
possa estar presente toda a 
comunicação social». Foi en
tão que se soube que o se
cretário geral da Liga, Álva
ro Braga Júnior, ficou de es
tabelecer os contactos com 
a SAD portista a fim de ser 
marcado o tal debate. 

Jorge Nuno Pinto da Cos
ta, por seu turno, recusou 
tecer qualquer comentário 
sobre este assunto. Resta 
aguardar ... 
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J O G O S DAS SELECÇÕES 

Sábado europeu 
de decisões 

Depois do Azerbaijão
-Portllgal de ontem 
ter ficado ' "a meio", 

em jogo a contar para o 
Grupo 7 de apuramento ao 
Campeonato da Europa 
que no ano 2000 se irá de
senrolar na Holanda e na 
Bélgica, para hoje estão ' 
programados vários encon
tros tendo em vista esse 
mesmo apuramento, nos di
ferentes agrupamentos. 

Decisivo 
em Copenhaga 

Começando, obviamen
te, pelo Grupo 1, temos que 
em Copenhaga se disputa 

. um desafio deveras impor
tante. 

Trata-se do Dinamarca
-Suíça, selecções colocadas 
no segundo lugar do grupo, 
cada qual com 8 pontos, 
atrás da Itália, líder, com 
14. Os dinamarqueses não 
podem pensar noutro resul
tado que não a vitória, até 
porque a equipa em que o 
guarda-redes do Sporting, 
Schmeichel, é o número 1, 
depois ficará a dispor de 
apenas mais um jogo para 
concluir a sua participação 
nesta fase. E esse último 
compromisso está marcado 
para a próxima quarta-fei
ra... em Itália. Adivinham
-se as dificuldades ... 

De qualquer modo, a Suí
ça jogando hoje fora tam
bém não terá tarefa facilita
da. 

Grupo 2 
com favoritos 

No Grupo 2, estão pro
gramados três jogos. A Al
bânia recebe li Letónia, 
duas das formações mais 
fracas , enquanto a Norue
ga, que lidera, é anfitriã da 
Grécia, que já deixou de ter 
hipóteses de apuramento. 
Quem ainda sonha com es
sa possibilidade é a repre
sentaçãoda Eslovénia que 
esta tarde enfrenta a Geór
gia. E se os favoritos vence
rem hoje, as atenções maio
res transferem-se para a 
próxima quarta-feira, quan
do acontecer, em Oslo, o No
ruega-Eslovénia. 

O que ficou escrito para 
o Grupo 2, também serve 
para o Grupo 3. Aqui, há fa
voritos, embora jogando fo
ra: Finlândia-Alemanha e 
Irlanda do Norte-Turquia. 

Deste lote somente ale
mães e turcos poderão aspi
rar a estarem presentes na 
fase final do Campeonato 
da Europa do próximo ano, 
na Bélgica e na Holanda. 

Para o Grupo 4 está 
marcado um dos jogos 

• Este sábado há um vasto número de jogos 
entre selecções, todos correspondentes 
ao apuramento para o Europeu/2000. 
E algumas decisões podem ficar encontradas. 

Futebol europeu de selecções em destaque. 

mais interessantes da ron
da de hoje. 

Difícil viagem 
da França 

Precisamente o Ucrânia
-França, com a formação 
da "casa" a deter a lideran
ça, para defender esta tar
de ante uma selecção cam
peã do Mundo mas que 
tem dado mostras de estar 
a atravessar um período 
menos bom. Os ucranianos 
têm 15 pontos, os france
ses 14 mas russos e islan
deses (!) estão perto: pos
suem 12. Estas duas últi
mas com tarefas aparente
mente facilitadas para ho-

je: Rússia-Arménia e Islân
dia-Andorra. 

Inglaterra 
desesperada 

No Grupo 5 a Inglaterra 
está desesperada: hoje re
cebe o Luxemburgo, natu
ralmente que irá ganhar, 
mas isso pouco adianta. É 
que a primeira classifica
da, Suécia (recebe a Bulgá,
ria), e a segunda, Polónia 
(não joga hoje) estão bas
tante distantes: quatro e 
três pontos, respectivamen
te. 

No Grupo 6, dominado 
pela Espanha, ganha foros 
de interesse a partida que 

"nuestros hermanos" reali
zam hoje na Áustria. Não 
tanto pela incógnita quanto 
ao desfecho, mas sobretu
do para verificar até que 
ponto os espanhóis irão 
confirmar a estrondosa go- . 
leada da primeira volta, 
quando aplicaram 9-0 (!) 
aos austríacos. 

Para complemento deste 
Grupo, amanhã, Israel joga 
em Chipre. 

Atenções portuguesas 
na Eslovénia 

No Grupo 7, o de Portu
gal, as atenções centram
-se no Eslovénia-Roménia, 
apesar de também aconte
cer o Liechtenstein-Hun
gria. Para os portugueses, 
era importante a derrota 
romena ... 

Recorde-se, a propósito, 
que quarta-feira próxima 
Portugal joga na Roménia, 
depois do "meio-jogo" de 
hoje. 

Checos passeiam 
na Lituânia 

Nos restantes dois gru
pos, saliência para o pas
seio da República Checa, 
hoje na Lituânia. É que os 
checos já estão apurados 
para o Europeu/2000 ... Nes
te grupo 9, acontecem, tam
bém, os encontros Bósnia
-Herzegovina-Escócia e 
Ilhas Faroe-Estónia. 
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Lesionados 
~ ~ . sao recuperavelS 

O plantel "verde-ru
bro" cumpriu on
tem de manhã 

mais uma sessão de pre
paração que visou essen
cialmente aspectos de or
dem física. 

Durante cerca de 50 mi
nutos, David Gomes pu
xou pelo físico dos jogado
res, privilegiando o traba
lho "pliométrico". 

Na parte final do trei
no, cerca de 30 minutos, 
todos os elementos dispo
níveis do plantel efectua
ram, em dois terços do 
campo, uma animada pe
lada. 

Lesão de Bruno 
sem gravidade 

Ausentes dos traba
lhos normais estiveram 
Duveau, Carlos Jorge, 
Toedtli e Bruno, ligeira- . 
mente tocados, que reali
zaram trabalho de potên
cia muscular. 

O médio Bruno, no de
correI' do treino realizado 
na tarde de quinta-feira, 
sofreu uma forte contu
são no escafóide da mão 
direita, que não passou 
de um susto. 

O jogador madeirense 
ao serviço do Marítimo 
deslocou-se na manhã de 
ontem ao hospital, onde 
foi radiografado. Apesar 
de existir suspeita de 
fractura no escafóide da 
mão direita o exame reali
zado não detectou qual
quer tipo de lesão. O atle
ta sofreu apenas uma for
te contusão que não o im
pede de treinar. 

Eusébio, a contas com 
dores na zona da púbis, 
voltou a treinar mas de 
forma condicionada, limi
tando-se a rolar em torno 
do relvado. 

• Os profissionais do Marítimo treinaram na manhã de 
ontem e vão folgar até segunda-feira. Várias são as 
lesões que apoquentam alguns jogadores. No entanto, 
todos são rec4peráveis para o jogo com o Setúbal. 

MARTINHO FERNANDES 

Nelo Vingada concedeu folga ao plantel até à próxima segunda-feira. 

Iliev, a recuperar de 
uma distensão muscular, 
e o romeno Sumudica, a 
contas com uma gastren
terite, nem pisaram o rel
vado do Campo da Imacu
lada Conceição. 

Ambos os jogadores fi
caram entregues ao de
partamento clínico do clu
be, onde estão a cumprir 
o tratamento adequado. 

As lesões que estão a 
apoquentar alguns joga
dores preocupam de cer
to modo o técnico, Nelo 
Vingada. 

No entanto, como ain
da falta uma semana pa
ra o recomeço do campeo
nato, é provável que to-

dos eles estejam aptos pa
ra defrontar o Vitória de 
Setúbal, próximo adversá
rio dos maritimistas. . 

Após a dura sessão de 
trabalho, todos os elemen
tos que compõem o plan
tel dos maritimistas sub
meteram-se a uma ses
são de banhos e massa
gens ministrada pelos 
massagistas Arnaldo Gon
çalves e João Júlio. 

"Verde-rubros" com 
folga prolongada 

Dado o intenso traba
lho a que os profissionais 
do Marítimo têm sido sub-

metidos durante a sema
na, a equipa técnica resol
veu conceder a todo o 
plantel "verde-rubro" 
uma folga prolongada. 

Assim, e depois do trei
no realizado na manhã 
de ontem, em Santo Antó
nio, o grupo de trabalho li
derado por Nelo Vingada 
só retoma os treinos no 
primeiro dia da próxima 
semana. 

A primeira sessão de 
trabalho que antecede o 
início da preparação, ten
do em vista o encontro 
com o Vitória de Setúbal, 
está aprazada para as 
17.30 horas de segunda
-feira. 

NOVIDADES D O UNI Ã O disposição foi aumentado 
no decorrer desta semana, 
como o DIÁRIO tem referi
do. Aumentado em termos . 
de disponibilidade de atle
tas pois, recorde-se, Fer
nando, Dorival e Marcão já 
se encontram devidamente 
inscritos na Federação Por
tuguesa de Futebol. 

Eduardo Luís bem . -e com maIS opçoes 
F oi, felizmente, boato. 

Circulou ontem à tar
de com insistência: Eduar
do Luís, treinador do C. F. 
União, havia sofrido um 
acidente grave. Afinal, apu
rou-se, tudo isso não pas
sou de um boato. Eduardo 
Luis encontra-se perfeita
mente bem, sem qualquer 
problema. 

Aliás, em termos despor
tivos o técnico unionista de
.verá estar, inclusive, bem 
mais satisfeito. É que o lo
te de jogadores que tem à Eduardo Luís 

SAD, se faz favor 

Uma nota curiosa acer
ca da colectividade unionis
ta, tem a ver com uma recti
ficação feita pela FPF. O or
ganismo máximo do fute
bol português, nos primei
ros comunicados trataram 
o clube de Jaime Ramos co
mo Clube de Futebol 
União, rectificando depois, 
em nota oficiosa, e colocan
do a referência à SAD ... 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

RIBEIRA BRAVA 

Hélder Agrela 
não está inscrito 

Continua pendente a si
tuação relativa a Hél

der Agrela. Este defesa cen
tral continua a treinar no 
Ribeira Brava mas ainda 
não está inscrito na Federa
ção Portuguesa de Futebol. 

Recorde-se, a propósito, 
que o jogador aparece "me
tido" num triângulo em que 
os outros vértices, além 
dos ribeira-bravenses, são 
Nacional e Câmara de Lo
bos. 

Os câmara-Iobenses con
tinuam a reclamar o joga
dor, notando que possuem 
contrato assinado e só es
tão dispostos a cedê-Io ao 
Nacional, clube que antes 
era representado pelo atle
ta em questão e que recla
mou verba de transferên
cia ao Câmara de Lobos ... 
Uma certa confusão que, 
para já, origina a não ins
crição do atleta, embora já 

tenha alinhado no Torneio 
Autonomia e no Torneio de 

. Machico. 
Por part.e do clube cujo 

plantel é liderado por José 
Moniz, deixou de ser hipóte
se a contratação de Sadjó -
outro atleta envolto em po
lémica. Dizem os câmara-lo
benses que o jogador é de
masiado caro para as suas 
bolsas. 

João Paulo lesionado 

Ainda no Câmara de Lo
bos, referência para João 
Paulo. O avançado que ac
tuou na primeira jornada 
do campeonato, nos Açores 
frente ao Operário, limita
do fisicamente, agravou, 
por isso, a lesão que pade
cia na coxa. Tal irá acarre
tar uma paragem nas próxi
mas semanas por parte do 
experiente jogador. 

FUTEBOL DE SETE 

Brito & Moço vence 
Torneio "Machados" 

AequiPa Brito & Moço 
sagrou-se vencedora 

do Torneio de Futebol de 
Sete "Machados Desporto", 
cuja última jornada se dis
putou no passado fim-de
-semana, no recinto de jo
gos da Escola Secundária 
Francisco Franco. 

Na última jornada, a tur
ma vencedora encerrou em 
grande, impondo uma go
leada de 17-0 aos Naturis
tas. Nos outros jogos que 
completaram esta derradei
ra ronda, o Covão bateu o 
Alverca por 5-4, enquanto 
o Barça se impunha ao 
C.C.D por 4-1. 

Futebol 

Na classificação final, 
Brito & Machado somou 16 
pontos, tantos quantos o 
segundo classificado, o 
Summertime, enquanto o 
Barça foi terceiro com 12. 
Covão, Alverca, C.C.D. e 
Naturistas classificaram
-se nas posições imediatas. 

A formação do Brito & 
Moço conquistou ainda os 
prémios individuais do me
lhor marcador (Lino Rosá
rio) e do guarda-redes me
nos batido (José Manuel). 
A equipa mais disciplinada 
foi o Barça. 

é na Sport TV 

Campeonato 
Nacional 

Aproveite as condições especiais 
Adira já. Ligue 700 800 
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A equipa do Boavista. A formação do Estarreja. 

Boavista bril)la 
A outra formação conti

nental presente na prova 
é o Estarreja. 

Estarreja 
satisfeito 

D isputaram-se on
tem as duas primei
ras jornadas do IV 

Torneio de Futebol Infan
til da Ponta do Sol, uma or
ganização da Associação 
Desportiva local. De regis
tar a presença de duas 
equipas continentais, Boa
vista e Estarreja. 

Os jogos de ontem acon
teceram de manhã e de 
tarde, com uma jornada 
em cada parte do dia. 

Boavista contrasta 
com equilíbrio 

O torneio começou com 
a realização de jogos mui
to equilibrados, como os 
resultados bem o indicam: 
Marítimo, 1 - Câmara de 
Lobos, 2 e Pontassolense, 
O - Estarreja, 1. No outro 
encontro desta ronda 
inaugural, o Boavista justi
ficou o favoritismo, derro
tando a Camacha por 9-0. 

A segunda jornada do 
torneio, acontecida dà par
te na tarde, voltou a evi
denciar o grande poten
cial dos miúdos "axadreza
dos", que num confronto 
continental, frente ao Es
tarreja, "cilindraram" por 
14-0. O Marítimo redimiu
-se da derrota matinal e 
venceu a turma da "casa", 
Pontassolense, por um cla-

• Iniciou-se ontem o IV Torneio de Futebol Infantil 
da Ponta do Sol. Numa prova que prossegue hoje. 
a nota de' principal destaque vai para o Boavista. 
a evidenciar grande superioridade sobre os demais. 

AR TUR PERD IGÃO 

A representação do Câmara de Lobos. 

1'0 9-2, enquanto o Câma
ra de Lobos-Camacha pro
porcionava o jogo mais 
equilibrado, com triunfo 
dos câmara-lobenses 
(4-2). 

De qualquer modo, as
sistimos a jogos de muito 

interesse, disputados por 
jovens futebolistas que 
vincaram, bem, que o futu
ro da modalidade pode 
contar com eles. 

Tudo isto serve para es
crever, também, que vale 
a pena uma saltada até ao 

Campo dos Canhas, onde 
hoje irão acontecer mais 
duas jornadas e amanhã 
de manhã se disputara a 
derradeira ronda. 

Ontem ficou bem paten
te o entusiasmo de todos 
aqueles que puderam as-

sistir ao desenrolar dos jo
gos. 

Modelo _de jogo 
"axadrezado" 

O treinador dos infan
tis do Boavista é Madurei
ra. Satisfeito por esta pre
sença, este técnico escla
receu que «o Boavista tem 
um modelo de jogo desde 
as "escolinhas" aos junio
res, em que há determina
dos objectivos a alcan
çar», lembrando que os re
sultados «não são o mais 
importante, mas sim os 
conteúdos em cada esca
lão». 

Quanto ao torneio, Ma
dureira elucida que esta 
foi a primeira vez que se 
tornou possível «ao Boa
vista vir à Madeira neste 
escalão», confidenciando 
que em cada começo de 
época é habitual o clube 
axadrezado «participar 
em torneios fora de Portu
gal, nomeadamente em 
França». 

Acerca desta participa
ção na Ponta do Sol, o trei
nador do Boavista anun
cia estar «muito satisfei
to», rotulando de positiva 
a organização embora no
te que as equipas «estão . 
instaladas algo distantes 
do local de jogo, o que pro
voca um certo desgaste». 

O treinador Sandro Bot
te explica que o seu clube 
vive um momento de rees
truturação no futebol jo
vem, «fruto de novas insta
lações». Por isso, apenas 
<,há cerca de um ano é 
que passámos a trabaJhar 
desde as "escolinhas"», jo
vens esses que estão na 
Madeira «proporcionando
-lhes uma experiência 
agradável e enriquecedo
ra». Acerca da estreia na 
prova, ante o clube organi
zador, Sandro Botte frisa 
que o «resultado não é o 
mais importante» mas lo
go acrescenta que «depois 
do nervosismo inicial esti
vemos bem». Quanto ao 
torneio, veio a opinião: 
«Estamos a gostar e tudo 
está a decorrer bem». 

Mais duas jornadas 
para hoje 

Este IV Torneio de Fute
bol Infantil prossegue ho
je, com mais duas jorna
das no Campo dos Ca
nhas. 

O programa é o seguin
te: Boavista-Marítimo 
(10h), Pontassolense-Câ
mara de Lobos e Cama- ' 
cha-Estarreja (ambos às 
11.15), Marítimo-Estarre
ja (15), Ca Lobos-Boavista 
e Pontassolense-Camacha 
(16.15). 

~ ... Olsp,ut,a madeirense entre ca Lobos e C~1Il,acha. 
.~ Ll,lta ~I\$f.M1arítimo e Pontí!s,s,o]ellse., , , " , " "" ,~oayis.t~i~q J-I11r:.apassCl gu~rqi~q çlo Ftsífll'reia. 
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A equipa do (AS derrotou o OurensB e apurou-se para a final. o conjunto do Bayer 04 Leverkusen que venceu o Seixal. 

Começou ontem mais 
uma edição do tor-
neio de preparação 

da ABM, que este ano intitu
la-se Torneio MCI Informáti
ca e que conta com partici
pantes de luxo: CAB/Madei
ra, Seixal, Ourense Balon
cesto e Bayer: Leverkusen. 

Depois da jornada de on
tem já são conhecidos os fi
nalistas, visto que CAB e Ba
yer ao vencerem as suas 
partidas disputam amanhã 
a final do torneio. Hoje, Sei
xal e Ourense discutem o 30 
lugar. 

O primeiro encontro da 
jornada · de ontem colocou 
frente a frente as forma
ções do Seixal e dos ale-

. mães do Bayer 04 Leverku
seno A vitória e consequente 
apuramento para a final da 
competição foi naturalmen
te para o conjunto estrangei
ro. 

A partida iniciou-se pau
tada pelo equilíbrio. Ao for
te jogo exterior dos ale
mães, o Seixal respondia 
com contra-ataques rápidos 
e eficazes que impediam o 
Bayer de distanciar-se no 
marcador. 

Foi só a partir dos cinco 
minutos que o maior pode
rio alemão veio ao de cima. 
Com uma defesa muito con
centrada, a pressionar rapi
damente o jogador com bo
la, o Bayer foi aos poucos 
conseguindo ganhar vanta
geni, que aos dez minutos ci
frava-se nos dez pontos 
(17-27). 

Até ao final desta primei
ra metade da partida, a toa
da do encontro manteve-se, 
com o ataque seixalense a 
ser "apagado" e o Bayer a ir 
aumentando tranquilamen
te a vantagem. Ao intervalo, 
o marcador "acusava" 35-50 
para O "cinco" estrangeiro. 

No };eatamento, os pupi
los de Valentyn Melnychuk, 
entraram transfigurados pa
ra melhor. Com uma defesa 
mais concentrada, a tentar 
evitar os lançamentos exte-

-

e Bayer na final 
• .o (AB/Madeira teve ontem uma estreia auspiciosa frente ao seu público. 

A jogar contra os espanhóis do Ourense, os "Amigos"venceram por 81-75 
e apuraram-se para a final do Torneio da ABM, onde jogarão com o Bayer 
Leverkusen, que também ontem derrotou o Seixal por 85-76. Hoje joga-se 
o encontro para apurar o terceiro classificado, estando o dia de amanhã 
reservado para a grande final. 

riores, o Seixal foi aos pou
cos reduzindo a desvanta
gem trazida do intervalo, 
que aos cinco minutos era 
"apenas" de sete pontos 
(48-55) . 

Até aos dez minutos, os 
portugueses conseguiram 
"assustar" o treinador dos 
alemães, Calvin Oldham, 
chegando a estar a perder 
por três pontos, por duas 
ocasiões. No entanto, a 
maior experiência alemã 
acabou por vir ao de cima, 
pois sempre que o Seixal es
tava prestes a empatar a 
partida, Mike -Hanson ou 

Duas fases do encontro entre o Bayer Leverkusen e o Seixal. . 

Markku Larkio, convertiam 
um "triplo" que deitava por 
terra as aspirações do Sei
xal. 

No final, uma derrota na
tural do Seixal que, frente a 
uma equipa muito mais for
te, deu boas indicações pa
ra a Liga que aí vem. 

Sob uma arbitragem re
gular da dupla madeirense 
constituída por Mário Gil e 
Filipe Abreu, as equipas ali
nharam e marcaram: 

Seixal (76) - Nokola Si
mic (12), Yann Fonteneau 
(4); Diogo Carreira (2), Zvo
nomir Paradzic (7) , Flávio 

Nascimento (7) , Tomas Ro
drigues (20), David Fernan
dez (10) , Mário Jorge (5)., 
Artur Ferreira e Gyntaras 
Stulga (9) . 

Bayer Leverkusen (85) 
- Chuck Evans (15), Goran 
Kovacev (3) , Maurizio Prate
si, Gerrit Terdenge (18) , 
Markku Larkio (11) , Mike 
Hanson (20) , Matthias We
ber (2), Sasa Zivanovic (2) , 
Bjorn Gjeseck (6) e Steven 
Hutchinson (8): 

A segunda partida era a 
mais aguardada do dia, vis
to colocar frente a frente a 
equipa da casa, o CAB/Ma-

deira e os espanhóis do Ou-
rense. 

Os primeiros dez minu
tos do encontro ·foram mar
cados pelo equilíbrio, com 
os "Amigos" a andarem sem
pre na frente do marcador, 
apesar de nunca terem con
seguido uma vantagem ex
pressiva. 

Numa partida típica de 
início de temporada, com 
muitas perdas de bola e mui" 
tos lançamentos falhados , 
foi com naturalidade que se 
Chegou aos primeiros dez 
minutos com o marcador a 
assinalar 16-15 favorável ao 
"cinco" local. - -

A partida continuou sem 
que nenhuma equipa mos
trasse capacidades para "es
capar" do adversário. 

Foi só a dois minutos do 
intervalo que, a equipa visi
tante, aproveitando uma 
quebra de concentração dos 
madeirenses, conseguiu dis
tanciar-se" chegando ao in
tervalo a vencer por 45-34. 

No recomeço, apesar dos 
esforços do CAB/Madeira 
em inverter a situação, o Ou
rense entrou decidido em 
controlar a vantagem trazi
da do intervalo, objectivo 
que alcançou durante os pri
meiros cinco minutos, em 
que a turma insular foi inca
paz de reduzir a desvanta- . 
gemo 

Foi já perto dos dez minu
tos que o CAB mostrou que 
não iria baixar os braços. 
Os "Amigos", bem comanda
dos pelo base Diego San
cho, foram aos poucos apro
ximando-se do adversário, 
que mostrava muita insegu
rança no seu jogo. Na entra
da para os derradeiros cin
co minutos e com o marca
dor em 63-68 para o Ouren
se, já o encontro estava "ao 
rubro", mas o CAB só viria a 
passar para a frente já per
to do final, depois de empa
tar a partida a 70 pontos. 
Depois disso "acabou-se" o 
Ourense. Mais preocupados 
em discutir as decisões da . 
dupla de juízes do que em 
jogar, os espanhóis nada 
conseguiram ante o CAB, 
apostado em vencer na es
treia frente ao seu público. 

Sob uma arbitragem me
díocre de José Vieira e Fer
nando Marques, que comete
ram muitos erros, prejudi
cando ambas as formações, 
as equipas alinharam e mar
caram: 

CAB/Madeira (81) - Do
mingos Tito, Keneth Ro
berts (14), Josep Perich 
(12) , Juan Barros (12) , Al
berto Rodriguez (6) , Bruno 
Trinchante, Paulo Simão 
(11) , Diego Sancho (19) , Chi
ma ValBntine (7) , Francisco 
Fernandes. 

Ourense (75) - Jesus 
Fernandez (1) , Sony Vas
quez (19), Dani Pascoal (2) , 
Guillermo Coil, Bob Harstad 
(10) , Ruben Veloso (2) , An
gel Pazos (7), Hector Garcia 
(17), Bob McCann (4) e 
Joan Penarroya (13) . 

MÁRCIO BERENGUER 
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CAMPEONATO REG I ONAL o E T T 

Dezoito aceler3Dl 
na Ponta do Sol 

Dezoito pilotos ins
creveram-se para 
a quarta prova do 

Campeonato Regional de 
. Todo-o-Terrena, o II Moto 
'RI,!Jf da Ponta dt{Sol. .. 

• o II Moto Rali da Ponta do Sol leva,' amanhã, as 
emoções da velocidade à zona Oeste da ilha. Dezoito 
pilotos vão competir para a vitória, naquela 
que é a quarta, e penúltima prova do "regional" TI . 

António Florido vai orientar os juniores do Marítimo. 

Inserido nos festejos 
do concelho, este evento 
poderá deixar resolvida a 
questâo dos títulos, indivi
dual, colectivos e de clas
ses, uma vez que os ac
tuais comandantes têm 
uma diferença pontual su
ficiente, sobre os seus per
seguidores, para estarem 
a cobro de eventuais de
saires. 

N O MARí T IMO 

António' Florido 
treina juniores No aspecto desportivo, 

o II Moto Rali da Ponta do 
Sol compreende seis pro
vas de classificação, em 
sistema de "ronde", que to
talizam trinta quilóme
tros em piso de terra. 

A ntónio Florido foi o 
treinador escolhido pe

los responsáveis do Madei
ra Andebol SAD para trei
nar na próxima temporada 
a equipa júnior masculina 
do Marítimo, que vai partici
paI' no Campeonato Nacio
nal da I Divisão. 

O DIÁRIO apurou que es
ta escolha só foi possível de
vido às excelentes relações 

entre os responsavms do 
Madeira'SAD e o Sports Ma
deira, clube ao qual o técni
co estava ligado. Depois 
das recusas de José Duarte 
Espírito Santo de Ricardo 
Cândido, também convida
dos, finalmente ficou decidi
do quem será o treinador 
dos "verde-rubros", clube 
satélite da SAD. 

HERBERTO DUARTE PERE IRA 

Dois dados curiosos ro
deiam o II Moto Rali da 
Ponta do Sol: o primeiro 
tem a ver com a organiza
da da prova, que marca a 

E M FE M ININO S 

. estreia da Secção de Todo
-o-Terreno da Associação 
Desportiva Pontassolense 
e o segundo, a da sua 
equipa composta por dois 
pilotos, Luís Serrado e Ar
mando Fernandes. Sorteio da Supertaça " 

marçado para Gaia As classificativas 

Daniel Rodrigues. do Cruzado Canicense. é candidato à vitória absoluta. 

gem sobre o homem do 
Clube Desportivo e Cultu
ral do Porto do Moniz e es
te, por seu lado, tem Mi
guel Zacarias, da MZ Bi
ke/Motovit/G. D. Estreito, 
"à perna". 

do por Rafael Rodrigues, 
Paulo Lixa, Miguel Orne
las, Duarte Gonçalves e 
Luís Serrado. 

projectos da Seéção de To
do-o-Terreno da Associa
ção Desportiva Pontasso
lense, o II Moto Rali da 
Ponta do Sol marca a es
treia dá equipa na compe
tição, através de Luís Ser
rado, em Yamaha Warrior 
350, e de Armando Fer
nandes, em Suzuki DR 
350. 

Realiza-se na próxima 
. terça-feira, na Câma-

ra Municipal de Gaia, õ 
sorteio relativo à Superta
ça 1999/2000 de seniores 
femininos de andebol, que 
viü. ter como paJco o Pavi
lhão Municipal de Gaia. 

Participam nesta com
petição, que se realiza 
nos dias 11 e 12 de Setem
bro, Colégio de Gaia, Ma
deira Andebol SAD, Porto 
Salvo e Sports Madeira. 

Para as equipas da Re-

gião, em particular, trata
-se da primeira competi
ção oficial da temporada, 
com especial destaque pa
ra o conjunto do Madeira 
Andebol SAD que desta 
forma vai defender o seu 
primeiro título conquista
do na época passada. 

O Sports Madeira, por 
seu turno, surge nesta pro-

. va com a clara intenção 
de poder partir para uma 
época pelo menos tão boa 
com a anterior. 

No terreno, seis provas 
de classificação esperam 
os participantes do II Mo
to Rali da Ponta do Sol, cu
jo início está marcado pa
ra as 12h30m, junto à 
praia. 

Logo a seguir, um trio 
formado por José Gonçal
ves, que tem 25 pontos, e 
Marco Quintal e João da 
Côrte, ambos com 24, pro
mete animar a prova, o 
mesmo acontecendo com 
outro grupo liderado por 
Cristiano Conceição, que 
soma 18 pontos, passan-

( 

Quanto ao troféu de 
equipas, a MZ Bike/Moto
vit/G. D. Estreito, com 211 
pontos, leva vantagem so
bre o Cruzado Canicense 
e o Clube Desportivo e 
Cultural do Porto do Mo
niz, que têm 184 e 110 
pontos, respectivamente. 

Pontassolense estreia 

Como componente dos 

Para o ano, os respon
sáveis da secção já mani
festaram interesse em au
mentar o número de pilo
tos para cinco, juntando
-se a estes, João da Corte, 
Miguel Ornelas e Martim 
Macedo. . --------------------------

A T L . E TIS M O 

Após o percurso de liga
ção, serão disputadas os 
"troços" Faia/Muro Bran
co, às 13h15m e 15h30m, 
Volta do Coelho/Barreiro, 
às 13h45m e 16hOOm, e 
Moreirinha/Lombo de São 
João, às 14h30m e 
16h45m. A chegada do pri
meiro concorrente está 
prevista para as 17h30m, 
igualmente junto à praia. 

L E O N E .L F E R N A N D E S .-- A O D N 

"Madeira a Correr" 
na Madalena do Mar A competição «Pontassolense quer 

aglutinar o desporto» Realiza-se, esta tarde, 
o Circuito Madalena 

do Mar em atletismo, pro
va que faz parte das festi
vidades do concelho da 
Ponta de Sol e do projecto 
"Madeira a Correr", da res
ponsabilidade da Associa
ção de Atletismo da Madei
ra. 

A prova, numa exten
são de 5.500 metros, com 
partida no Sítio do Paço, 
na Marginal da Madalena 
do Mar, e meta na vila da 
Ponta de Sol, em frente ao 
Complexo Balnear, inicia
-se cerca das 17.30 horas, 
e está-destinada.,aos esca-

"'Io ","",;a.'.<>'qo _"""'-$o f,. 

Actual líder da classifi-
Iões de juvenis, juniores, cação geral, com 70 pon-
seniores e veteranos. tos, Vítor Freitas irá cor-

Este circuito será aber- reI' algo debilitado em con- N a hora da estreia da Secção de Todo-
to à participação de todos sequência de uma queda, -o-Terreno da Associação Desportiva 
os interessados, de ambos tendo Daniel Rodrigues como organizadora de provas e da sua 
os sexos, que poderão fa- como principal adversá- equipa .de motociclismo, Leonel Fernan-
zer à sua inscrição na se- rio para a vitória absolu- des, dirigente da colectividade, afirmou 
cretaria da AARAM, ou ta, num terreno em que a ao DIÁRIO que «a criação dessa secção, e . 
ainda no local da partida "quad" do terceiro classifi- de uma equipa, tem a ver· com a vontade 
uma hora antes da prova. cado, Arcanjo Delgado, da Associação em aglutinar todas as mo-

Haverá uma classifica- perderá a favor das "duas dalidades desportivas que se praticam no 
ção colectiva e individual, rodas". concelho, ao contrário de outros da re-
masculina e feminina. Pa- De qualquer modo, a lu- gião onde existem vários clubes e associa- . 
ra a classificação colecti- ta entre estes dois pilotos ções com a mesma modalidade. No nosso 
va pontuarão os três atle- será interessante de caso, e até porque o concelho da Ponta do 
tas melhores classificados acompanhar, dado que o Sol é pequeno em área, pretende, e tem 
de cada equipa, de acordo representante do Cruza- conseguido, ser o centro de todas as acti-
com a classificação geral. do Canicense está apenas vidades desportivas» . 
• " .. " .'_',',','..,.,'.<:.'_ F~~ , . . ... ~qql!\ '~m- pQnto d_e, v~P»t t... QJWJJ;oA~ijt;r~i& Pa.~qllipf:l. ~ Fflr~ 

nandes desejou «os maiores sucessos. 
É óbvio que gostaríamos de começar 
com uma vitória mas, acima de tudo, o 
que nos interessa, como clube organiza
dor, é que tudo decorra dentro da nor
malidade e que não aconteça nenhum 
acidente» . 

Quanto aos pro.iectos futuros, o diri
gente da Associação Desportiva Pontas
solense reiterou a vontade «de organi
zarmos uma prova extracampeonato 
nacional e aumentar o número de pilo
tos da nossa equipa de motociclismo 
para que, também, o nome da Ponta do 
Sol e da sua Associação seja menciona
do nessa modalidade». 

• , .• C;,I).R LQ $ MONI<; 
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Brasil vs 
Argentina 
esta noite 
Joga-se esta noite em 

Buenos Aires um encon
tro que oporá a selecção 
da Argentina ao Brasil. 
Uma partida aguardada 
com enorme expectativa e 
onde estarão alguns dos 
melhores jogadores do 
mundo. 

Ronaldo, Roberto Car
los, Rivaldo. e Denilson 
são alguns dos interve
nientes mais famosos por 
parte dos canarinhos. Do 
outro lado do campo esta
rão jogadores como Ve
ron, Claudio Lopes, Orte
ga e Simeone que concer
feza abrilhantarão a parti
da. 

Refira-se que o encon
tro será transmitido em di
recto pela SIC, estando o 
mesmo aprazado para as 
20.00 horas. Um grande jo
go em perspectiva. 

Chilavert 
atingido 

por petardo 
O famoso e controverso 

guarda-redes do Paraguai 
José Luis Chilavert que re
presenta os argentinos do 
Velez Sardfield, foi atingi
do por um projéctil perto 
do intervalo do jogo o Inde
pendiente, relativo à Taça 
Mercousur, efectuado no 
estádio do Vélez. O árbi
tro de imediato suspen
deu o desafio e o guardião 
paraguaio foi conduzido 
ao hospital. 

Fiorentina 
apresenta . queIxa 
A Fiorentina deverá 

apresentar uma queixa à 
UEFA em virtude de o Bar
celona só ter cedido 1000 
bilhetes aos adeptos italia
nos quando o Camp Nou 
tem capacidade para 98 
mil espectadores. 

As duas equipas defron
tam-se já na próxinla se
mana para a Liga dos cam
peões, um dos jogos mais 
importantes da primeira 
ronda desta competição 
milionária. 

o São Roque/Recheio tem esta manhã um encontro muito defícil. 

T É N I S D E M E S A 

ACM eliminado 
., ,...... '." _zê ' 

. '. 

por italianàs 
• A equipa feminina do ACM foi ontem eliminada da 

Taça Nancy Evans, em ténis de mesa, pelas italianas 
do Kras Sgonico Trieste. Hoje entram em acção mais 
três equipas da Região. Jogam todas fora. 

FILI PE SO USA 

A contar para a segun
da eliminatória da 
Taça Nancy Evans 

em ténis de mesa, a equipa 
feminina do ACM defrontou 
ontem em Itália, o Kras 
Sgonico Tri€ste. Diante de 
um adversário muito pode
roso as madeirenses não ti
veram muitas hipóteses, e 
acabaram por ser derrota
das por 4-1. Com este resul
tado as madeirenses saem 
prematuramente da compe
tição. Jogaram pela equipa 
do ACM as atletas Valenti
ne Chan, Sofia Aguiar e 
Cristina Gomes. 

São Roque 

na Catalunha 

Hoje, e a contar para es
ta mesma competição, en
tram em acção mais três 
equipas da Região. O Clube . 
Desportivo São Roque/Re
cheio joga, esta manhã em 
Espanha a segunda elimi
natória da competição. 

Diante do C. E. R. ~Escala 
da Catalunha os madeiren
ses terão muitas dificulda
des para seguirem em fren
te dá. prova. O adversário 
dos madeirenses termina
ram o pretérito campeona
to espanhol na sexta posi
ção, e contam com dois jo
gadores russos de classe in
ternacional: Alexei Mour
zov e Andrei Mouzkine, pa
ra além do espanhol Jordi 
Piella. Para contrabalançar 
esta equipa, o São Roque 
contará com Xiao Daili, 
Duarte Fernandes e Artur 
Silva. Refira-se que os são
-roquinos estão conscien
tes das dificuldades que 
irão enfrentar. Contudo, 
prometeram fazer tudo pe
la vitória. 

Ainda nos masculinos, o 
Clube Desportivo 10 de 
Maio defronta na Eslovénia 
pelas 17.00 horas portugue
sas, o NIK ETA Preserse. O 
adversário é desconhecido, 
mas o país de origem tem 
alguma tradição nesta com-

petição, pelo que também 
não se afigura fácil a tarefa 
dos madeirenses. 

A terceira e última equi
pa madeirense que estará 
em competição, será o São 
João da Ribeira Brava, nos 
femininos. A formação da 
Região, jogará em Itália, 
desta feita diante do Cocca
glio Brescia. À semelhança 
das sua conterrâneas ma
deirenses, que foram elimi
nadas por uma outra equi
pa italiana, ao São João da 
Ribeira Brava deparam-se 
enormes proble~as. Será 
muito difícil seguir em fren
te. 

Referência final para a 
outra equipa feminina ma
deirense envolvida nésta 
competição europeia, o Gru
po Desportivo do Estreito 
que tem como adversária 
as turcas do Instambul Be
ledyesi. Devido à situação 
vivida actualmente naquele 
país, devido ao sismo, o en
contro acabou por ser adia
do. 

FUNCHAliIluTO 
PUBLICIDADE 

allli1B 
1242 cc· 60" 

Airm;g ao c01ulwor 

Fecho cemralizadn 

llllobiltador electnínico FUu code 

Vidroseléclric05 

11lS!rt.unemação e consola espec(fialS 

\V/ante e banco reguláveis em a/Tlim 

RegulllçikJ do apoio lombar no banco do conàIUor . 

Pára-choqucr na cor da cwroçarUl 
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L. Lourenço 
joga hoje 

as 1/2 finais 
Depois de ontem ter 

vencido o encontro relati
vo aos quartos-de-final, 
Luís Lourenço disputa es
ta tarde as meias-finais 
dos Campeonatos Nacio
nais de Juniores, em té
nis. 

Paralelamente à compe
tição de singulares, dispu
ta-se também a vertente 
de pares. Aqui, à seme
lhança dos singulares, o 
tenista madeirense, a fa
zer dupla com o continen
tal Gonçalo Nicau, ainda 
não conheceu o sabor da 
derrota, estando qualifica
do para disputar a final. 
Resta-lhe agora vencer o 
último confronto para ar
recadar o prestigioso tro
féu de campeão nacional 
de pares. 

No encontro de ontem 
relativo aos quartos-de-fi
nal da competição de sin
gulares, Luís Lourenço ac
tuou de forma algo "rela
xada". Com um início de 
jogo bastante forte, o joga
dor madeirense cedo to
mou conta do encontro. O 
6/3 com que triunfou no 
primeiro "set" é elucidati
vo da forma como o madei
rense entrou no jogo. 

No entanto, no segundo 
"set, o seu oponente, José 
Barros, em parte devido a 
uma certa desconcentra
ção de Luís Lourenço, da
ria a volta ao encontro, 
empatando-o a um "set". 
Numa partida muito dispu
tada, José Barros, ao ven
cer por 6/4, adiava assim 
o final do encontro para 
um terceiro e decisivo 
"set" . 

Aqui, o atleta do Clube 
Desportivo Nacional volta
ria a impor-se, não permi
tindo ao seu adversário 
qualquer surpresa. No fi
nal deste "set", com um 
6/2 bem demonstrativo da 
sua superioridade, Luís 
Lourenço carimbava o 
passaporte para a meia-fi
nal. 

Hoje, no confronto que 
decide a passagem à final, 
será a vez do- madeirense 
defrontar Gonçalo Nicau, 
precisamente o seu parcei
ro na vertente de pares. 
Em caso de vitória, Luís 
Lourenço disputa já ama
nhã o tão ambicionado tro
féu de .campeão nacional. 

Madeirense já está 
na final da pares 

Entretanto em pares, 
Luis Lourenço/Gonçalo Ni
cau venceram ontem o 
seu encontro pelos par
ciais de 6/3, 6/7 (com 7/5 
no "tie-break") e 6/1. Num 
encontro competitivo, a vi
tória acabou por pender 
para o lado mais forte. 

Após esta vitória, esta 
dupla disputa agora a fi
nal. Os oponentes serão 
Miguel Sequeira/Bruno Pe
dro, o par mais cotado do 
escalão ao nível nacional. 

BERNARDO VASCONCELOS 

o francês Arnaud Clement derrotou Michael Chang. Carlos Moya aba:ndonou o Open devido a lesão. 

T É N I· S o P E N DOS E U A 

Campeã Novotna 
foi eliminada 

O Open de Ténis 
dos Estados Uni
dos voltou a ter 

surpresas nO terceiro 
dia de competição. 

Nos femininos a elimi
nação da actual cam
peã de Wimbledon Jana 
Novotna foi a grande 
sensação da ronda. A 
checa diante da alemã 
Anke Ruber foi derrota
da por 2-0, tendo os par
ciais demonstrado que 
a vitória foi esclarece
dora 6-3 e 6-2. 

A germânica que te
ve de passar o quadro 
de qualificação, pela 
primeira vez em nove 
anos como tenista pro
fissional, conseguiu um 
feito impensável derro
tando uma das maiores 
candidatas à vitória fi
nal da competição. 

• A actual detentora do Torneio de Wimbledon, Jana 
Novotna, foi eliminada na terceira ronda do Open 
dos Estados Unidos em ténis, ao ser batida pela 
alemã Anke Huber por 6-3 e 6-2. 

Neste sector registou
-se uma outra sensação 
causada pela norte
-americana Mary Joe 
Fernandez que derro
tou por 7-5 e 6-0, a déci
ma terceira cabeça-de
-série da competição, a 
belga Dominique Van 
Roost. 

Nos outros encontros 
no sector feminino , as 
favoritas não deram 
quaisquer veleidades 
às suas adversárias e 
saíram vitoriosas dos 
embates. Destaque pa
ra a vitória da espanho
la Arantxa Sanchez-Vi-

FÓRMULA 

cario que derrotou por 
um duplo 6c 2 Patty 
Scnyder. 

Mais surpresas 
nos masculinos 

No quadro masculino 
registaram-se igualmen
te algumas surpresas. 
A de maior evidência 
vai para o espanhol Car
los Moya forçado a 
abandonar a competi
ção devido a uma lesão 
bastante grave nas cos
tas. Mais um cabeça-de
-série que fica de fora, 

isto depois das desis
tências de Pete Sam
pras e de Patrick Raf
ter. 

O norte-americano 
Michael Chang foi ou
tra das "vítimas" da jor
nada, tendo sido elimi
nado pelo francês Ar
naud Clement por um 
claro 6-3, 6-3 e 6-2. 

Já o seu compatriota 
Andre Agassi, num ex
celente momento de for
ma, não deu hipóteses 
ao seu adversário de on
tem, o alemão Axel 
Pretzsch que derrotou 
por 6-2, 6-2 e 6-1. 

Barrichello na Ferrari· 
por troca com Irvine 

cusa-se terminantemente 
em ser o piloto número 
dois da escuderia italiana. 
Perante esta situação os 
patrões da Ferrari viram
-se obrigádos a arranjar 
outra solução, já que Mi
chael Shumacher é o nú
mero um indiscutível. 

A Ferrari vai anunciar 
no próximo sábado 

que o brasileiro Rubens 
Barrichello vai substituir 
o irlandês Eddie Irvine co
mo piloto número dois da 
escuderia italiana, anun
ciou ontem a rádio estatal 
transalpina. 

A equipa Ferrari recu
sou até ao momento con-

firmar a notícia avançada, 
mas tudo indica que a 
mesma ao longo do dia de 

. hoje venha a ser anuncia
da. 

Irvine não quer . 
ser número 2 

O brasileiro que poderá 

rumar à Ferrari está ac
tualmente ao volante de 
um Stewart e tem feito 
desde que entrou na For
mula 1 a sua melhor cam
panha de sempre. 

Eddie Irvine está colo
cado logo atrás de Mika 
Akkinen, que lidera o 
"mundial" de pilotos e, tal
vez por isso,o irlandês re-

O "mundial" de Fórmu
la 1 prossegue este fim-de
-semana com a realização 
do Grande Prémio de Itá
lia, em Monza. Mais uma 
prova que não contará 
com o alemão da Ferrari 
que ainda não recuperou 
da lesão sofrida. Mika Sa
Io continua assim na Fer-

. rari.. 

Golfe 
da Madeira 
no Algarve 
Uma vasta representa

ção madeirense está no Al
garve, a fim de tomar par
te na terceira prova do 
Circuito Tranquilidade, 
em golfe. 

Esta competição, que 
está incluída na Ordem de 
Mérito do golfe português, 
acontecerá no campo do 
Pinhal. 

Hoje e amanhã, sob in
tenso calor - previsível -, 
em actuação estarão es
tes madeirenses: Andrew 
Oliveira, João Pedro Sou
sa, Pedro Freitas, João 
Góis, Pedro Henriques, 
João Henriques, Martim 
Macedo Júnior, Diogo Ne
ves, Sofia Teixeira da Sil
va e Lara Vieira. 

Open 
dos Açores 
em grande 
Os espanhóis Pedro Li

nhart, vencedor do Open 
da Madeira, e Diego Borre
go, detentor do título, se
rão dois dos principais 
concorrentes ao XIV Open 
dos Açores em golfe, a dis
putar de 6 a 10 de Outu
bro, anunciou a organiza-
ção. . 

O Sata Azores Open, or
ganizado pela Verdegolfe 
com o apoio da Secretaria 
Regional da Economia, Te
lecel e Banco Comercial 
dos Açores , tem cinco mi-
111ões de escudos em pré
mios monetários, e dispu
ta-se nos dois percursos 
da Ilha de S. Miguel, Fur
nas e Batalha. O torneio 
vai estabelecer este ano 
um novo recorde de con
correntes, com 40 jogado
res profissionais e cerca 
de 170 amadores, de Por
tugal, Canadá, Espanha, 
EUA, Inglaterra, França, 
Alemanha, Suécia, Bermu
da e Noruega. . 

A delegação dos Esta
dos Unidos é a mais nume
rosa, com cerca de 100 jo
gadores amadores e oito 
profissionais, seguindo-se 
a Espanha, com sete pro
fissionais e alguns amado
res oriundos sobretudo do 
sul da Andaluzia. 

Entre os jogadores já 
confirmados para o Open 
destacam-se Pedro Li
nhart, o jovem profissio
nal espanhol de origem 
norte-americl:lna que tem 
registadó este ano uma 
época extraordinária, ga
nhando o Open da Madei
ra e conseguindo pela pri
meira vez o apuramento 
para o British Open. Do 
Canadá estarão presentes 
seis profissionais do cir
cuito, e dos Estados Uni
dos participam oito con
correntes na prova profis
sional. 

O golfe profissional por
tuguês estará representa
do por sete jogadores (cin
co do continente, um de S. 
Miguel e outro da Ilha Ter
ceira) . 
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Para segurança e comodidade dos seus clientes, a 
EM informa que, por motivo de trabalhos de conser
vação na rede de distribuição, o fornecimento de 
energia será interrompido, nos locais, dias e horas 
a b a x o 
indicados: 

De 6 a 10/9/99. das 8.00 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

FUNCHAL: 
• Caminhos da Ladeira, de Santo Antón io e 

de Santana (S. Roque); 
• Travessa dos Pereiras. 

MACHICO: 
• Sítios do Paraíso, Poço Gil , Serra de Água, 

Piquinho e Pastel. 

Dias 8/9/99. das 10.00 às 12.30 horas 

BOAVENTURA: 
• Sítios da Falca, Lombo do Urzal e Fajã do 

Penedo. 

Dia 10/9/99. das 8.00 às 12.30 horas 

SANTANA: 
• Sítio do Pico do Arco. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante o período indicado, deverão 
considerar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, 
como estando os condutores permanentemente em 
tensão. 

Funchal , 3 de Setembro de 1999 

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
40344 Ru i Relvas 

SOLO 
~ .. · .. 7 

ESTIMADOS CLIENTES: 

, 
O CAFE SOLO 

encontra-se encerrado no período 
de 31/8/99 a 15/9/99 

<') 

~ por motivo de férias do pessoal. 

ANDORINHAS DO NORTE 
MAGOS, ASTRÓLOGOS 

PARAPSICÓLOGOS, CARTOMANTES 
DIPLOMADOS 

Aconselhamos na resolução de todos os seus problemas com suprema 
honestidade, mesmo que sejam de difíci l solução. 

SIGILO A BSOLUTO 
Contactar para: 0931/4708092 - 0936/6452283 

TODOS OS DIAS, MENOS FINS-D E-SEMANA 

Desde as 9hOO até às 12hOO e das 14hOO até às 17hOO :g 
Rua da Queimada de Cima. n.O 55. 1.° andar frente g 

o NOSSO PROFISSIONALISMO ~ii.wl 
REFLECTE·SE NO SEU 
ESTABELECIMENTO !! 

Somos uma prestigiada Instituição Financeira 
p rivada com forte reconhecimento no mercado 
nacional. No seguimento da nossa estratégia de 
expansão e contínuo desenvolvimento, pretendemos 
reforçar a nossa equipa através da admissão dos 
seguintes elementos (m/f): 

Pretendemos alguém com: Frequência Universitária; idade até 
30 anos; experiência profissional em função similar; capacidade 
de chefia; conhecimentos de micro-informática; carta de 
condução; sendo facto r preferencial residência na área . 

Além de excelentes oportunidades de carreira, por
porcionamos boas condições de trabalho e integração _ 
numa equipa jovem e dinâmica, remuneração com
patível com a experiência dos candidatos, bem como · 
outro tipo de regalias em vigor na empresa. 

Se está interessado no nosso desafio, solicitamos o 
envio de carta de candidatura acompanhada do 
necessário "(urriclum Vitae", ao n.o 40369 deste 
jornal. 
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HOTEL DE **** 
Pretende recrutar para os seus quadros 

RECEPCIONISTA DE 2.a 

M/F 

• Experiência profi ssional 

• Disponibi lidade imediata 

• Conhecimento de línguas: ing lês. francês e alemão 

O conhecimento da língua alemã 
é o factor preferencial. 

Resposta ao n O 403 10, en viando Currículo . 

RESTAURANTE 

BRASíliA 
Encerrado de 6/9/99 a 30/9/99 

por motivo de remodelação. 
~ --------------------------------
u; Est. Dr. João Abel de Freitas, 28 

ADMITEM-SE 

DESENHADORES/PREPARADORES OBRA 
De preferência com conhecimentos 

em Desenho de Construção Civil (edifícios) 

Medição e Orçamentos 

Informática: Autocad, Word e Excel 

Resposta com Currículo 

Apartado 4218 - 9053 Funchal Codex 

HOJE 
no 

BAR IDEM ASPAS 
NA 

CAMACHA 

@ 

A Nossa. 
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T1 
ALUGA-SE 
MOBILADO 
1: 09365011419. 51181 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

Pref. a raparigas estudantes. 
ProX. à Francisco Franco e ao 
Liceu. Contactar: 852238 ou 
852363. 51174 

ESTACIONAMENTOS 
Alugam-se ao mês. Ro

tunda do Infante. 

15.000$00 
Telef.: 206380 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 
NA ZONA DA AJUDA. 

Telef.: 09365010866. 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

50893 

Apartamento ou casa, com ou 
sem mobília. 
Telem.: 09366663386. 51072 

CASA 
ALUGA-SE 

No Porto Santo, perto praia, a 
partir 14/9. Contactar telef.: 
763510, das 9h às 19h. 51183 

ALUGA-SE 
T2 

Cave arejada - 60.000$00. In
dependente, mobílado, TV e es
tacionamento, começo Pena. 
Tel.: 09366532454. 51226 

ALUGA-SE 
SALA 

Para escritório, em edifício no 
centro do Funchal. Contactar 
telef.: 222227 ou 09319779340. 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

51218 

Com direito a cozinha, c/ ban
ho e sala para senhores. C. Vir
tudes, 9-A. Telef.: 771448. 51249 

CASAL MADEIRENSE 

ALUGA QUARTO 
A universitária, a 5 minutos do 

metro da Pontinha. Contactar 

telefone: 01-4795124, das 16 às 

21 horas. . 51245 

ALUGA-SE 
CASANOVA 

Com 2 quartos, cozinha, 
sala comum, c/ banho, 

arrecadação e quintal grande. 
Telet.: 226612, 

das 16h às 19h. 51091 

• Aluga-se apartamento T1 mo
bilado, novo, 31 de Janeiro, cen
tro, casalou prolessores ou pre
lessoras. Prédio novo. 
Telel.: 220644. 
• Alugo moradia a luncionários 
públicos - 70 cts./mês. 
Tel.: 225320. 
• Quarto, aluga-se com banho 
privado, perto do centro. Telel.: 
226522. 
• Precisa-se alugar T2, urgen
te, a pessoa estrangeira. Paga
se bem. Tel. : 763789. 

FIAT RITMO 
VENDE-SE 

Já inspeccionado, bom 
estado, preço: 270 contos. 

Telef.: 752860. 51225 

VENDEM-SE 
vw POLO 1996 

Rádio D. A. T. A., etc. BOM PREÇO. 

FIAT PUNTO CABRIOLET 1996 
2 airbags. BOM PREÇO. 

Telef.: 762429 

Grandes facilidades de pagamento 
até 60 meses 

Viaturas entregu~s só depois de inspeccionadas 

-~IAM · ~om, Ina, Au!' Mrulerra, Lda, 
SERT ________ _ 

EXPOSIÇÃO: Rua dos Ferreiros, 154 -Telefs.: 222837 
Parque Ind. Cancela· Telef.: 934042/34 . 09365011807 

AUTO SANTOS 
RUA6 DE MAIO 

(ao lado do pavilhão da Ribei ra 
Brava) 

CDI\II CARROS NOVOS E USADOS 
MARCA MODElO ANO 
• Mercedes 200D 91 

• Mercedes 190D 92 

• Mercedes 250 TO AlC 
Pr. bom pI taxi 93 

• Ford Fiesta 93 

• Ford Cabr'det 1.600 XR31 90 

• Peugeot 205 1 .800 TO 2 

lugares 95 

• Audi A4 TOI AlC 96 

• Audi A4 TOI AlC 97 

• Mitsubshi 2.000 TO AlC 95 

• Opel Corsa 1.200 95 
• Renault Clio 95 

Telef.: 957310 S1215 

• Renault Super 5, por 350 C. 

Renault 4, preço: 340 C. 

Tel.: 09367004591. 
• Mercedes 190 E, ano 91 , por 
2.350 c. Fiat Punto Cabriolet, 
2.250 cts. Tel.: 09367004591. 
• Vendo AX 1.4 GT, 1991, c/TA, 
VE, FC, JLL, rig. impecável. 480 
cts. Tel.: 224845. 
• Golf III GTD Special, DA, FC, 
RC, TAE, JE. 2.500 cts. 
Telem.: 09362932561 . 
• Por motivo de embarque, ven
do Renault Clio, ano 91, c/ ga
rantia e muitos extras. 690 cts. 
09362763634. 
• Vendem-se pela melhor oferta, 
carros antigos, MGB - 1963, 
Austin Healy - 1961 , Austin 1.100 
-1965.09362676241. 
• Vende-se Mutsubishi Canter 
FE11 O, basculante impecável, . 
inspeccionado. 09362676241 . 

PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS 
MARCENEIROS 

SERVENTES 
Contactar 

tel.: 940143 I 093663031470316 

PRECISA-SE 
SERVENTE DE 

LIMPEZA 
Para oficina de mecânica. 

Telefone: 934045. 40188 

JOVENS 
Novo Hotel de 5 estrelas recru-

ta jovens para formação nas 

áreas de recepção, cozinha, res-

taurante e bar. Inscrições: Rua 

Bela de São Tiago, n.o 20. 40160 

IMPERMEABILlZADORES 

PRECISAM-SE 
Vencimentos acima 

da média. 752666. 51101 

PRECISAM-SE 
EMPREGADO/A 

DE MESA 
AJUDANTE DE 

COZINHA 
Contactar pelo telef.: 793182. 

40209 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 

P/ARMAZÉMO 
Contactar telefones: 

783389/741996. 40228 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO! A 

Com conhecimentos de cozinha 
regional. Para part-time, 18-22h. 
Telefone: 741723. 51227 

PRECISA-SE 
DISTRIBUIDOR 

CI carta de pesados. 
Marcar entrevista 

telef.: 091 -910500. 40347 

PRECISA-SE 
EMPREGADO! A 

Com carta de condução, 
pi oficina de electrodomésti-

cos. Telef.: 783909. 51192 

Empresa de Construção Civil 
pretende: 

ARQUITECTO/A OU ENGo/a 
Para 

• Desenvolver Projectos 
e Fiscalização de Obras 

(Edifícios Correntes) 
com conhecimento e experiência 

ao nível do desenho assistido 
por computador e preparação de obras. 

;:: 
'" o 

" 

Resposta com currículo 
Apartado 4218 - 9050 Funchal 

GRANDE CASA 
DE MODAS 

Selecciona empregada, 12.° 
ano, conhec. de inglês - 20/25 
anos. Educada - perfil - ambi
ciosa. Carta/currículo A. A. A. 

PRECISA-SE 
DISTRIBUIDOR 
DE MOBíLIAS 

40277 

C/ carta de condução e conhe
cimentos de carpintaria. Tratar: 
Rua dos Ferreiros, n.o 147 - Fun
chal. 40311 

• Comissionista, 2/3 horas/dia, 
30/40 cts./mês. Tel.: 091230957 
- Fax: 091230957. 

CASA 

VENDE-SE 
Acabada de construir nos arre
dores Funchal. Contactar: 
09366007116. 51089 

VENDE-SE 
Acabado de construir, T1 , com 
sala ampla, domitório, cozinha, 
lavandaria, varanda e quintal c/ 
entrada para carro . Sem con
domínio.PI 16.500 cts. 
T3, dentro do Funchal, novo a 
bom p.: 23.500 cts. 
Casa T3, em últimos acabamen
tos c/ garagem, p.: 35.000 cts. 
Telef.: 241604 ou 09366259154. 

51222 

T1 
PORTO SANTO 
Gar. individual e quintal. Jt.0 

praia. 15.650 cts. 

ILHOCASA 
~Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 
TeIs.: 09365010491 -741578 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

VENDE-SE 
TERRENO 

CI plano de urbanização apro
vado pela C. M. C" de Lobos, 
8 geminadas e 20 apart.os. Te
lef.: 942460. 51234 

PORTO SANTO 
Agora jt.0 centro 

da cidade. 
Moradia T2 duplex + sótão, 
c/ wc e varanda. Terraço e 
recanto c/ churrascaria, 

garagem privada c/ duche. 
T1 c/ terraço e garagem 

privada. Vendas: ~ 

ILHOCASA ~ 
Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 
TeIs.: 09365010491 - 741578 

DESDE 10.500 eTS. 
Em construção e ou
tros a fazer escritura. 
T3 - Alto da Pena - luxo. 
T1 - T2 - T3 - Barreiros. 

T1 - T2 - T3 - Ajuda. 
T1 - T2 - T3 - Caniço, 
R. Magos e Garajau 
T2 - Centro do Fx. 

T2 - T3 - Pilar. 
T1 - Piornais. 

TO - T1 - St.° António. 
T1 - T2 - T3 - Centromar. 

T1 - T2 - T3 - Casa Branca 
p. Lido. 

T1 - T2 - T3 - Ilhéus. 
T1 - T2 - T3 - T4 - Est.a Mo-

numental. 
T2 - Ferreiras. 

T2 - T3 - Olaria. 
T3 - Rochinha. 

Venha conhecer estes pro
jectos e ficará muito satis

feito. Vendas: 

ILHOCASA ~ 

Tels.: 743647 /743612. ~ 

BARREIROS 
16.750 Cts. 

~ T1 novo, pronto a habitar. 
Tels.: 741578/ 743612 

MAGNíFICA VIVENDA 

'" "' 
"' 

Na Tendeira, Caniço com 4 q. de dormir, 3 banhos, 1 
privativo, sala comum, cozinha, lavandaria, garagem, 
jardim, atenção com acabamentos de qualidade. 
Área de construção: 240 m2 e área do lote; 455 m2. 

Contactar te/em.: 09319912067. 

GARAJAU TERRACE ' 
(DEFRONTE HOTEL D. PEDRO GARAJAU) 

TO, Tl, T2, T3 e T4 

EXCELENTES ÁREAS, ÓPTIMOS ACABAMENTOS 

GRANDES ESPAÇOS AJARDINADOS 

CONDOMíNIO FECHADO 

PREÇOS ALICIANTES 

SOCEDADE DE f'1ED1A, ~D IMOOLlÁAlA LDA 

AV. ARRIAGA, 17 -19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 237373/241677' FX. 241663 
Licença AMl 1414 

SECRETARIA TELEFONISTA 
Empresa de construção e obras públicas admite 

para obra no Porto Santo, com conhecimentos de: 

• Folha de cálculo Excel 

• Processador de texto Word 

• Inglês 

Envio de Curriculum Vitae, contactar (091) 983975/7, 
Apart. 174 - 9400 Porto Santo. 
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ESTACIONAMENTOS 
Simples, duplos 
e arrecadações,. 

vendem-se ou alugam-se. 
Praça do Carmo. 

Telef.: 09339321625 - . 
0931242296. 51137 

BOA OPORTUNIDADE 

CEDE-SE 
Cessão de exploração 
de restaurante italiano 

em zona turística, muito 
apreciado por turistas 

e residentes. 
Telem.: 0931-9903718. 

40268 

CASA 
VENDE-SE 

Acabada de construir, .em S, Ri
ta, 3 quartos dormir, 3 casas 
banho, lavandaria, sala comum, 
cozinha'e estacionamento para 
2 carros. Contactar com o pró
prio. Preço de ocasião. Telel. : 
779849 ou 776756. 51194 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No centro , qualquer ramo, 
oferta única. 

Contactar: 09365411658. 
51235 

CANiÇO 
T1 - 14.250 c. 
T2 - 16.950 c. 
T3 - 23.800 c. 

Vendem -se apartamentos no
vos e usados com bons acaba
mentos à esco lha, garagem, 
junto transportes e vista mar. 
Facilita-se pagamento c/ sinal 
desde 250 c. + banco e T1 des
de 46 c., T2 desde 55 c. e T3 
desde 80 c. 

TRESPASSA-SE 
FRUTARIA 

Em S.Amaro, 
com 300 m2. 

Contactar: 09319912422. 
51211 

VENDEM-SE 

T3 
VARANDA DOS 

BARREIROS 
Prontos a habitar. 

Tel.: 766436 - 09366073980. 
51254 

VENDO 
loja de pronto-a-vestir, cl 
arrecadação e stock. Boa 
oportunidade, bom preço. 

A i.& t. -Soc.Med.ImobiIiária, LeIa. 
Telef. 220880/206380 

SNAGK-BAR 
VENDE-SE 

40133 

No Caniço, área 152 m2, 
com esplanada. 
09362535962. 51082 

MORADIAS 
NOVAS 

• Caniço de Bai·xo a 50 m da 
praia, tipo T4 cl quintal. 
• Caniço - Assomada, tipo T 4 
c/ 185 m2, garagem e quintal . 
Sinal 500 c. e restante banco. 

Mostra no local hoje 
das 14h às 17h ou 

T /935872 0936250316340308 

• Casa em_banda T3, nova, Ca
niço - 25.000 cts. Cont.: 
09365714559. 
• Vendo T2 equipado, Varandas 
Falésia, C. Baixo, vista mar. Tra
ta próprio: 09366574404. 
• Vendo loja pequena, exposi
tores, maq. lavar louça, secr, cl 
1,5. Opel Olímpia - 1.700, etc. 
TMN: 09362401972. Urgente. 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS / CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 

de problemas difíceis. . 

* Não cobramos tratamentos. 

Marcações: 758854 51126 

Tel.: 
228715 

09317010562 

ASTRÓLOGOA~IMI~,AI~V 

MESTRE USSUMANA 
Lê a sorte, dá previsão de vida e acon
selha na resolução de qualquer proble
ma, mesmo que seja grande ou difícil. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS OE SEGUNOA A SABAOO, OAS 8 AS 21 HORAS 
~ Rua 5 de Outubro n° 4.2° andar, n° 1 
:ii PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

CURSOS 
Astrologia, hipnotismo, 

cartomância, telepatia, 

magia, quirologia, etc, 

Por correspondência e com 

diploma. Grandes facilida

des de pagamento. Peça in

formações a: Luís Saraiva, 

Apartado 156 -9002 Funchal. 

Telef.: 09317099233. 50956 

ATENÇÃO 
Se vai precisar de construir 

ou ampliar a sua casa, 
contacte telef.: 753249. 

51224 

GRANDE MESTRE CARLOS 
CARAMBA FATI 

Astrólogo guineense, aconse
lha na resolução de todos os 
seus problemas mesmo que 
sejam grandes ou difíceis. Boa 
sorte e felicidades a todos os 
cidadãos de Portugal. N 

Av. Luís Camões - Edif. ~ 
Infante BIQco A, 3.° C. ~ 

Tel.: 742934 ou 09314737112 

MESTRE 
INJAI 

Aconselho na reso
lução de todos os 

seus problemas, mesmo que con
sidere de difíc il solução, com êxito. 
Resolve os seus problemas em 15 
dias. É considerado um dos melho
res profissionais do pais. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta oU telef.: 

229286 -09366206232 
R. St.' Luzia, 29 -3.° C, 

o;;frente à Escola Bartolomeu Pe-
~ restrelo. 

Pagamento após resultado 
Telef.: 741011 - 09317162342 
Espirrtualista na resolução de qual
quer problema mesmo que seja gran
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 51185 

(Não há problemas sem solução) 

A. 3'"1 ,Janeiro~ ... 4G-C 2..<> D 
9050 Funchal 

• Inglês - conversação e expli
cações, cl prof. T. Kennedy. 
1.: 231694. 
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VENDEM-SE 
Flores 

e plantas 
De antúrios e estrelícias de boa 
qualidade, a bons preços, bem 
como plantas ornamentais. Re
cebem-se encomendas para 
festas de casamento e' igrejas, 
fazemos embalagens de flores, 
arranjos, ramos, etc. Tratar na 
produção, Caminho dos Ála
mos, 21 , Santo António. Telef.: 
754903. 51028 

VENDO 
MOTORES 

Fora de borda de 8 a 25 HP, em 
bom estado, bompreço. Telel.: 
944532. 51217 

RESTAURANTE 
ESCONDIDINHO 

DA CANCELA 
REABRE 

04/SET/99 51228 

VENDEM-SE 
MOBILÁRIO 

Usado, de remodelação de ho

tel. Vários utensílios de algum 

uso. Telemóvel: 09363099691 . 
51197 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 

minhas forças, por isso peço a 

Deus que ilumine o meu cami

nho concedendo-me a graça 

que tanto desejo. (Mande publi

car e observe o que acontecerá 

no quarto dia). M.I. 5, 51248 

• Vendo uvas para vinho. Aprox. 
1.000 kg , a bom preço. 
Tel. : 0936276363"4. 

EDIFÍCIO 

Oudinot 
Mostra hoje das 14h às 17 h 
T/935872 - 09362503163. 

40307 

• Café-bar e escritório vende
se, no centro Funchal. 
Tel.: 09366858638. 

EMPRESA COM EQUIPA JOVEM, DINÂMICA, 
DESENVOLVENDO A SUA ACTIVIDADE 

NO SECTOR INTERNACIONAL, PROCURA 

ÁREAS PARA CONSULTÓRIOS 
E ESCRITÓRIOS 

Restau rante CONTABILISTA ALUGA-SE 
PARA O SEU DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 51162 CONTACTAR: 231027 

Perfil exigido: 

• Membro da ATOG 
• Inglês fluente falado e escrito 

• Disponibilidade imediata DESFRUTE DE UMA BELA VISTA 

SOBRE O MAR ENQUANTO SABOREIA 

AS NOSSAS ESPECIALIDADES 

• Autonomia e sentido de iniciativa 
• Experiência no sector Assistência veterinária: 09363003195 

• Conhecimentos de programas informáticos de contabilidade Entrega de RAÇÕES ao domícilio 

• Idade até 35 anos O> EUKANUBA MASTERY DOG 
'" '" 

FAVOR ENVIAR CURRíCULO VITAE DETALHADO AO N.o 40239. 
;;; PURINA-PRO PLAN HILL'S 

Somos uma empresa sólida e e m permanente expansão_ 

Actuamos a nível nacional com exclusividade de produtos_ 

PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

VENDEDORES/AS 
PRETENDE-SE: 

• Forte motivação para área comercial (c/sem experiência) 
• Idade: 20 - 35 anos 
• Boa apresentação e cultura geral 
• Muito dinamismo e ambição 
• Disponibilidade imediata 
• Residência na área do Funchal (preferencial) 

OFERECE-SE: 

• Formação teórica e prá tica remunerada 
• Base + comissões e prémios acima da média 
• Trab a lho em equipa 
• Possibilidade de carreira profissional em empresa de prestígio 

Resposta ao Diário de N()tícias da Madeira ao 11-° 40293. 

Largo da Saúde, n .01 - Funchal - Telef.: 757352 

MARIA AURORA 
ASTRÓLOGA PARAPSICÓLOGA 

ACONSELHO NA RESOLUÇÃO DE QUALQUER ' 
PROBLEMA MESMO QUE SEJA GRANDE OU DIFíCIL. 

Rua dos Aranhas - Residencial Flamenga 
Tel.: 229041 ou 09319192973. até 6/9/99. 

CONJUNTO HABITAC\ONAL ADQUIRA O SEU APARTAMENTO NUM 

CANiÇO DE BAIXO 

JUNTO Á CERVEJARIA ALEMÃ 

AMBIENTE DE FÉRIAS 

T1, T2, T3, com amplas varandas, 
garagem privativa, parque pI visitantes. 

Agradáveis jardins. 
Fácil acesso aos transportes públicos. 

PREÇOS EM FASE DE CONSTRUÇÃO. 

Visite hoje o 19cal; tel. 932294 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Extema: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Ci rurgia 11- das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 15 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. LP.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infedo-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones. 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 1 5 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 1330 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1 ' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO 

Rua das Pretas, 57 - l' andar 
9000-049 Funchal 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

700112 

Fazem hoje anos as se-
nhoras: 
D. Maria dos Santos Bra-
zão; D. Eulália da Concei-
ção Costa; D. Laura Rosa 
Viterbo Sousa Lopes de 
Castro. 
A menina: 
Maria do Carmo RebelO" 
Gonçalves Marques. 
E os senhores: 
João Joaquim de Freitas e 
Abreu; António 
dos Santos. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 

Moisés 

Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S_ JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) -
Rua do Castelo 
(transversal à Calçada do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias 
das 9 às 18.00 horas. 

_ BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Màdeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/5722 '11 
827204 
842115 
982115 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 1000-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerrado à segunda-fe ira. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Vo luntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

Gravuras, livros raros, moedas, História 
da t;1adeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - das 9.30 às 
13.00. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MA YA 

DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 307 $50. - Custo mínimo: 610$00 

. CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Descobrirá o que está a fazer de errado e embora não 
saiba qual é a solução certa, poderá modificar pelo menos 
o seu comportamento. Tente não sucumbir à nostalgia do 
que passou. 
Seja coerente. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[B Tenderá a sentir-se cansado - de certeza que este não é 
um outro modo de ser preguiçoso. 
Algo que aprendeu ser-Ihe-á muito útil. Evite contentar
-se com muito pouco. 
Saiba considerar. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

W LIJ Terá de lidar com alguém que se sente muito aborre-
. cido. Evite perder as estribeiras mas tente impor-se 

para que não o aborreçam também. Faça fIló1lossíveis 
por evitar qualquer tipo de desentendimentos. Seja 
justo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g Confie mais na razão do que na intuição. Os seus 
números da sorte são o 19 e o 33. Evite beber café 
ou chá a mais. Não ignore o espaço que vai desde o 
que realmente é e o que gostaria que fosse. Seja gen
tiL 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Se primeiro 
tempo para as outras 
de que necessita realmente. 
aborrecida. 
Seja lúcido. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Não seja frívolo mas evite tomar tudo demasiado a sé
rio. Não permita que os seus sentimentos sejam movi
dos pelo ressentimento ou pela vingança. Não aceite 
mais compromissos do que aqueles que já tem. Seja res
peitador. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Faça todos os possíveis para melhorar os seus méto
dos de trabalho e evite perder tempo. Sentir-se-á sem 
entusiasmo, por isso aproveite todas as oportunida
des para mudar o seu comportamento. Seja genero
so . 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Não caia na tendência para acreditar que tudo é aquilo 
que gostaria que fosse. Ficar mais velho não é razão para 
não mudar certo tipo de hábitos. Se tomar muito por ga
rantido poderá ter um grande choque. Seja menos superfi 
cial. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Poderá fazer com muita força de vontade aquilo que não 
tem energias para fazer. 
Não há nada que desculpe o facto de estar com pena de 
si próprio. 
Seja sincero. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

• Não seja hostil à mudança, mas evite as mudanças só pe
lo simples prazer de mudar. Se parar um pouco poderá 
evitar muitos erros, por isso tenha um pouco mais de cal
ma no que faz, porque muitas vezes rapidez não quer 
dizer qualidade. Seja cordial. 

O que temeu que acontecesse realmente acontecerá. 
Contudo, não será tão mau como temia . Assim, po.derá 
resolver o caso como lhe for mas favorável. Não faça 
nada de que mais tarde se possa arrepender. Seja ame-
no. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado à segunda-feira 
e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
17.45 horas, de segunda a s.àbado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, 
TODO O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a s.àbado das 9.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 14.00 
às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

"- PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS:- l - Constituíra. 2 - Ara; 
oca; rés. 3 - Lado; móis. 4 - Asa; rês. 5 -
Mó; or; ai; um. 6 - Ivo; ENE. 7 - Dá; ar; . 
CM; el. 8 - Ala; iam. 9 - DCLI; empa. 10-
Era; cor; mar. 11 - Surpreendia. 

VERTICAIS: 1 - Calamidades. 2 - Ora; 
ova; cru. 3 - Nada; alar. 4 - OSO; ali. 5 -
To; ar; rã; Cr. 6 - Iça; põe. 7 - Ta; Rá; CI; 
ré. 8 - Mel; mãe. 9 - Irós; MMMD. 10 -
Rei; une; pai. 11 - Assemelhara. 

DIFERENÇAS 
1 - Nuvem. 2 - Chaminé. 3 - Pé do estira
dor. 4 - Erva. 5 - Tubo. 6 - Pé do banco. 7 
- Cinto. 8 - Pincel. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef. : 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef. : 233698. 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

CHEGADAS PÀRTIDAS .. 
TP1603 08.15 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
VROO15 0825 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP1605 08.40 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
TP1615 09.10 Lisboa S49800 09.15 C. de Gaulle 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1617 09.30 Lisboa TP1730 09.55 Porto 
NT9122 10.20 Las Palmas TP1634 10.15 Lisboa 
TP1625 10.30 Lisboa TP6466 10.35 Porto Santo/Orly 
TP4765 11.00 Porto Santo NT9002 11.00 Tenerife 
GT6872 11.30 Londres/Gatwick TP1642 11. 15 Lisboa 
TP1635 12.10 Lisboa TP4766 11.30 Porto Santo TP1637 12.30 Lisboa GT6873 12.25 Londres/Gatwick TP4767 12.40 Porto Santo TP1732 13.00 Porto TP1639 13.10 Lisboa TP1644 13.15 Lisboa NT9012 14.10 Tenerife TP1646 13.55 Lisboa TPl725 14.20 Porto NT9132 14.50 Las Palmas TP4775 17.05 Porto Santo 
TP1655 . 17.20 Lisboa TP1658 15.05 Lisboa 
TP1665 17.55 Lisboa TP4774 15.25 Porto Santo 
NT9142 18.35 Las Palmas TP4776 17.50 Porto Santo 
S49801 18.50 C. de" GaullelLyon TP1678 18.05 Lisboa 
TP5467 19.00 .rOrly TP1680 18.40 Lisboa 
TP4777 19.00 Porto Santo NT9152 19.15 Las Palmas 
TP1673 19.50 Lisboa 540163 19.30 Ponta Delgada 
TP4781 22.40 Porto Santo TP1682 19.45 Lisboa 
TP1685 22.55 Lisboa TP1686 20.35 Lisboa 
TP1693 23.10 Lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1697 23.20 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
540162 23.35 Ponta Delgada TP1696 23.55 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.152-5 7.55 20 7.10 7.55 113 
730 8.1 0 113 8.052-5 845 78 
8.302-5 9.1 0 113 840 DF 9.30 156 
9.00 940 11 3 8.502-S 940 20 

10.002-5 1040 53 9.052-6 10.00 113 
11.152-S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302-S 11.1 5 ' 20 

· 1240 13.20 20 11 .002-S 12.00 113 
1240 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 1340 53 13.002-6 1345 20 
13.15S ':""0 1.3.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 1540 113 via RS 13.35 S 14.30 113 
15.00 DF 1540 113 13.302-6 14JO 113 via RS 

15.302-S 16.10 113 14.30 SDF 15.15 113 
16.152-6 16, 55 53 15.252-6 16.15 20 
16.30 DF 17.,10 113 15.55 S 1645 156 
16.305 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-5 17.55 113 16.352-5 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-5 - 18.55 113 18.35 2-S 19.15 113 
19.005 1940 156 18.35 DF 19.30 78 

. 19.002-6 1940 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 1940 113 19.35 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19.455 20.25 20 21.202-6 22.10 113 via RS 

20.002-6 2040 113 via RS 22.55 DF - 2345 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-5 2345 23 
20.305 21.10 156 
20452-6 21.25 156 
21.00 DF 2140 113 

OB5.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - 5ó aos sábados 

SERViÇO 2-5 - De segunda a sábado 
PERMANENTE 

PORTUGUESA - Rua João Tavira, 3-7 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Telel.: 204310 nenhum destes horários 

Franco belga 4 .96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos Xelim austrfaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7 188 Irlanda 0.787564 libras 
lira italiana 0 .103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referência. já que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Rnl~ndia 5.94573 markkas passagem para Euro . Taxas irrevogavelmente 
fixas entre a escuda e as denominaçOes 

Itália 1936.27 liras nacionais da Euro . 

COTAÇÕES INDICAT1VAS DO SEBe" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiana . . ....... . .. ... .. .... AUD ........ ..... ... . .. .. .......... 1.6556 .. ... . . .. 121 .093 
D ólar canadiano ... ..... ... CAD ... _ ...... 1.5988 ...................... 125.395 
Franco suiço ............................ ..•... CHF ................••..••....•.... 1.5969. . ....... ........ 125.544 
Ubra Cipriota ............ ......... .. . ........ Cyp .......... . .............. . ... 0_57894 .................. .. 346.291 
Coroa checa ... _ ... _ .. CZK . .. ........... . ............. . 36.697 ... .... . ........... 5 .4632 
Coroa dinamarquesa .••...•.............. OKK ................... ............. 7.4396 ....••.....•.....•...••.. .•. 26.948 
Coroa estoniana '.' .. . .. . ......... EEK ............................ .. 15.6466 ... 12_813 
libra esterlina ...........••........... , ......• ...... ............................ 0.66340 .•...•.......•............. 302.204 
Dracma grego . 
Forint húngaro ... 

.. __ ....... . GRD ... .... ........ ... .. .......... 326.45 .. . . . 0 .61413 
... HUF. _. . __ . _ .................. 255 .85 .. .... ......... ... ..... . 0.78359 

Iene japonês ..........•.•.............•....... JPY .............. ... ............... 11 7.32 
Coroa norueguesa ........................ NQK .. .. 8.3395 ............. ...... 24.040 
Dólar neo--zelandês ......... .. .. . ........... . NZD... 2 .0612 ...... _ .................... 97.265 
Zlaty polaco .. PLN .................... .. .. ... .... . 4 .3053 ... 46.566 
Coroa sueca ............ ..•. .......•........•... 5EK .......•....•.....•. .•. . .......... ................. 23.000 
Talar esloveno.. .5IT... ............ 196.5236 ... 1.0201 
D61ar americano 
Real brasileira .. 

.•...•.. U50 •......••....•................ .. 1.0682 ......................... 187.682 
._BRL... . ............... ... 2 .0472 ........ ............... . 97 .930 

Escudo cabo·verdiano ....................... CVE ......................... 110_264 ....... _ .. _ .......... . ... 1.8182 
Pataca macaense ..... 
Rand sul-africano 

.MOP.. . . _ ... . ... _ ....... 8.5440 ................... .... 23_465 
•.......•... .................... 6.4391 ...............•....•....•.. 31 .. 135 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362 505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10- Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n'4) 766620 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (Cm 972470 - Reda dos Canhas 
2225 OO-Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Município 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 95 26 06 - Rib' Brava (Lg 1" Maio) 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 572416-Faial 94 52 29 - Est.' C.' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vice)1te (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e 0alçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Ca lheta (Estrela) 942407 - C.' de Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (C idade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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• 
09.00 09.00 Abertura 

09.02 Timon e Pumba 
09.25 As criaturas do pântano 
09.55 Disney's Quak Pack 

10.00 10.15 O farol do Marinho 
10.35 O Sherlocão 

11 .00 11.05 5aídos da casca 
11.55 O lugar da História 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
.13.50 Máquinas 

14.00 14.15 O corpo humano 

15.00 15.05 Nós, os ricos 
15.30 TV verdade 

16.00 
,~ .. '1 
%t04;,""'C:,;> 

16,00 Campeonato do Mundo 
de Voleibol 
Cadetes femininos 
Meias-fi nais 

17.00 17.30 Docas 2 

18.00 18.30 Os destinos de Sofia 

19.00 19.05 História da Terra 
19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Musical 
Sarah Brightman 

21.00 21 .00 Jornal RTP-M 
21.30 Seaquest. 

brigada submarina 

22.00 22.15 A coroa e o país 
22.45 Cine RTP-M 

"Jefferson em Paris" 

08.00 Abertura 
08.021caro 
08.25 Mágica and the 

puzzle plaza 
08.50 Faroldo l\IIarinho 
09.20 Múmias do bem 
09.50 Hullabaloo 

10.20 Dr. Cobaia 
10.50 Mentes que brilham 

11.20 Michel Strogoff 
11.50 A barcarola do espaço 

12.25' A companhia dos animais 

13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.4OTop + 

~5.00 Sessão da tarde 
·Um golpe do destino· 

16.45 Malta portuguesa 

7.00 (}.ctempo 0 

17.05' Estrada v iva 
17.50 Que vida esta 

19.10 Sexto sentido 
19.50 Ecoman 

20.00 Telejornal ' 
20.50 O tempo 
20.55 Vamos dormir 

21 .00 Santa Casa 
JokerlTotoloto 

22.45 Hotel Bon Séjour 

i09.02 Universidade Aberta 

12.00 Abertura 
12.02 Aventuras espaciais 
12.25 Múmias do bem 
12.50 Criaturas do pãntano 
13.10 O sonho 
13.15 O importante 

são as pessoas 

14.00 O prazer de criar 

15.00 Desporto 2 

08.55 Abertura 

09:00 Bloco de Animação: 
• Voltron 
• Simba, o Rei l eão 
* Robin dos Bosques 
* O Zorra 
* Cinderela 
* Alberto, o 5° mosqueteiro 
* Juventude de Beverly Hills 

12.20 Música: 
Top Rock 

13.20 Desafios 
~ 3.30 Desporto 

Contra ataque 

14.30 Caras lindas 

16.00 Matiné: 
"Um casamento 
de conveniência" 

17.30 Mat iné: 
'Sozinhos em casa· 

19.30 Bolet. Met. pI Ágricultura 19.30 Directo XXI 
lo Tempo 

19.40 2001 

20.10 Onda curta 
20.40 Departamento 

de Homicídios 

21.45 Ecoman 

22.00 Jornal 2 
22.35 O tempo 
22.40 Passeio da fama 

20.00 Futebol d irecto: 
U. leira vs Benfica 

21 .40 Um caso da vida 
"Atentado cruel" 

08.00 Buereré 
* Telet ubbies 
* Inspector Rato 
* Os meninos de coro 
* Gatocão 
* Power Rar:1gers no Espaço 
* Dragon Bal! GT 
* A todo o gás 
* A princesa Sissi 

11.55 O Nosso Mundo 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 O aventureiro galante 

16.00 Big Shôw SIC 

20.00 Futebol 
Argentina vs Brasil 

22.00 Jornal da Noite 
22.45 Mundo VIP 

08.00 A companhia dos animais 
08.30 Clube das músicas 

09.30 Os Lobos (Compacto) 

10.30 Flores de cá e de lá 

11.00 Máquinas 
11.30 Nomes da nossa gente 

12.00 Ler para crer 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estrada viva 

14.15 Os destinos de Sofia 
14.45 Os principais 

16.00 Voleibol 
portu'gal vs Maurícias 

17.45 Uma casa em fanicos 

18.45 Miguel Ângelo 

20.00 Telejornal 

21.00 Santa Casa 

23.00 23.45 Nash ~rid9l!s .23.40 o , l,ugar da História 23.30 A~ção total 23.45 Os dias do cinema .23.00 Festival do Ramo Grande 

24.00 

01.00' Fecho 

CINE D. JOÃO 
14.05, 1635, 19.05 e 2135 horas 
"Uma questão de nervos" 

ClNE 5ANTA MARIA 
1430. 17.00 e 2130 horas 
"O caso Thomas Crown" 

09.00 Noticiário Regional 

09.1 5 Revista de Imprensa 

Regional 

09.20 Roda da Malta 

10.00 NoÍíciário Nacional 

11.00 Noticiário Nacional 

12.00 Noticiário Nacional 

13.00 Noticiário Nacional 

14.00 Noticiário Regional 

14.30 Síntese Informativa Nacional 

15.00 Noticiário Nacional 

18.00 Noticiário Nacional 

19.00 Noticiário Regional 

19.30 Síntese Informativa Nacional 

Emissão a partir da TSF Lisboa até 

• ,. es>9.00 .' ••• f ... 

"A vingança do falcão " "Terror na auto-estrada" 23.30 Jornal 2 

00.45 24 Horas 

01 .20 O Tempo 
01.25 Ciclismo 

Volta a Espanha 
01 .50 Última sessão 

00.40 Allô! Allô! 

00.05 Jogo da vida 
01 AO Smith and Jones 
02.15 Cine Sábado: 

01.20 Filme: 
• Qs visitantes da noite" 

03.10 Série: 

01.50 Afrodísia 
02.50 Último Jornal 
03.20 Meteorologia 

"Os vicíosos, o fenómeno ' 
03.30 O tempo 

"O diário do sedutor" 
03.45 O Tempo 
03.50 Encerramepto 

Histórias fantásticas 
04.10 Fecho da emissão 

03 .25 Portugal radical 
03.55 Televendas 

03.35 Televendas 
04.35 Encerra!!"ento 

~==~D=E~STA~Q~U __ E ______ __ 

CA80"i !.~~~ CINE MAX ANADIA 1 
14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas ' 
"A múmia" 

1415,16.45, 19.15 e 21.45 horas 
"O insaciável" MADEIRENSE SAI r 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro lado do Sol 
08.00 Noticiário da Rádio Renascença! 

Bola Branca 
10.00 Manhãs de Sábado 
11 .00 Sábado 95 
13.30 Voz da Esperança 
) 4.00 Sábado à Tarde 
16.00 Desporto 
19.00 Informação Regional 
20.00 Pela Noite 
22.00 Via Rápida 
24.00 Encerramento da Emissão 

Notícias de hora a hora 

com a Rádio Renascença. 

ANADIA 2 
14.00, 1630, 19.00 e 21.30 horas 
"Wild Wild West" 

Antena 1 Madeira Desporto . 

das 15 às 17 horas 

Trechos de Ópera - 20.00 horas 
Obras .de Mozart, Rossini. Verdi. 

Bizet, Cilea e Rachmaninov 

Campeonato do Mundo 
de Voleibol 

(8 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
08. 1 5 Madeira em Notícia 
0830 Programa Almanaque PEF 
10.00 Saber e Sorte 
11 .00 Directamenti' do Lido 
"Maré Cheia" 
13.00 Madeira ern Festa 
1930 Reci tação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Programa em português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da Emissão 

92 FM 

DESTAQUE DO DIA 
07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira ern Notícia 

I 0830 Programa Almanaque PEF 
11.00 Direct . do Lido" Maré RADIO DlÁRIOfTSF - 101 FM 

Noticiários ~gionais 

às 9.00, 14.00 e 19.00 horas 

, Cheia " 
14.00 American Top 40 
18.80 Clube da Tarde 
20.00 Madeira 'em Notícia 

-.-----..... '"t"!t':r...".f'.!~~, • ?q.~O ~Q ite da~ Record~ç,õf~ _.;. 

FREQUÊNCIAS 

RÂDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM-FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÂDIO SOL - FM 103.7 
RÂDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÂDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

TRAVEL 
1630 horas 

The Connoisseur 

00.00 Mat 99 
00.00 lelé e Zequinha 
00.30 Fados com 

Ma Alcina no Brasil 
01.00 l elé e Zequinha; 01.30 Fados: Painel 
do fado; 02 .00 24 Horas; 02.30 Miguel 
Ângelo ao Vivo; 03.45 O milagre que fez; 
0430 Jet set; 05.00 Os destinos de Sofia; 
05.30 Portugalmente; 06.00 24 Horas; 
06.30 Júnior: Contos das 1001 noites! 
Hullaballoo; 07.30 Noites de Verão 

____ ~ * emissão ç ínua. 
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I 

Morada: ... ," .. " ... "" ... , .. ".".",,,.,,,.,, .... ,, ... ,, ... ,,.,, .. ,, ,, ... ,,,,,, ... ,,.,,.,, ..... ",,, .... , ..... ,,, .. ":, .. " .. ,.",.""."".,,,., ...... ,,.,, .. ,,.,, .. ,,,,.,,,,,,,,.,, .. ,,,,.,,,. ,, ., ,,,,,, ,,. Telefone: ..... "." .... """." .. " ........ "".".",, ' : 
I 
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Era uma vez 
um peixinho vermelho 

• Era uma vez 
um peixinho 
vermelho 
que tinha 
tonturas. 

O 
peixinho vermelho 
não gostavamesmo 
nada daquele aquá

rio. Quando tinha nascido, 
com os seus 132 irmãos, vi
via num aquário grande 
com pedras e plantas além 
de umas coisa esquisitas 
que alguém lhe disse se
rem mergulhadores de 
plástico. Ele não sabia o 
que era plástico mas como 
também não sabia o que 
I;)ram mergulhadores, não 
fazia mal. 

Um dia meteram algo, 
que ,mais tarde soube ser 
uma rede, dentro de água 
e tiraram-no para fora, dei
xando-o aflito sem conse
guir respirar. Isso aconte
cia agora frequentemente, 

sempre que lhe iam mudar 
a água, mas já se tinha ha
bituado e não ficava aflito' 
como da primeira vez. Nes
sa'altura, meteram-no num 
saco com água e foi levado 
de junto dos seus irmãos. 
Não sabia o que tinha acon
tecido a nenhum deles mas 
ele ali estava, na'quele 
aquário pequeno e redon
do que só lhe permitia an
dar às voltas e às voltas, de 
tal maneira que ficava ton
to. Sem pedras, nemplan
tas, mergulhadores de 
plástico, o que quer que is
so fosse, a vida do peixinho 
vermelho era muito monó
tona e aborrecida. Além 
disso,via, cada vez com 
mais frequência, uma coi
sa peluda, com grandes 
olhos e bigodes a passear
se e a lamber os beiços à 
volta do aquário, situação 
que o deixava preocupado, 
embora não soubesse bem 
por que razão. Tinha, deci
didamente, que fazer algu-

ma coisa para mudar a si
tuação. 

Tentou saltar do aquá
rio mas não resultou. Bem, 
saltar ele saltou, só que fi
cou em cima da mesa a dar 
ao rabo sem conseguir res
pirar e com a coisa peluda 
a aproximar-se perigosa
mente. A sorte foi que uma 
mão chegou primeiro, pe
gando nele e pondo-o de 
novo na água. 

Tentou ficar maior, co
mendo tudo o que lhe da
vam e pedindo mais. Talvez 
se deixasse de caber na
quele aquário o pusessem 
num maior, desta vez com 
companhia, e que o seu ta
manho demovesse a coisa 
peluda de andar ali às vol
tas com aquele olhar esfo
meado e cobiçoso. Mas 
também não resultou. Ele 
era um peixinho vermelho 
e os peixinhos vermelhos 
não. crescem muito. 

Até que um dia a ocasião 
I se apresentou e ele apro-

veitou-a. Estava no lava-loi-· 
ça da cozinha, para onde o: 
tinham levado enquanto la
vavam e mudavam a água' 
do aquário. Já lá tinha es
tado algumas vezes e tinha-: 
-se apercebido que aquela' 
coisa preta no fundo impe
dia que a água se escoasse 
pelo cano. . 

Naquele dia, a coisa pre-: 
ta estava mal colocada e, 
embora devagarinho, algu-. 
ma água ia-se perdendo pe-' 
lo cano. CalculoQ que, se. 
coubesse, também poderia 
descer pelo cano, fugindo 
para longe da coisa peluda' 
e do aquário que o deixava: 
com tonturas. . 

Mergulhou até ao fundo 
e, com a cauda, tentou mo-' 
ver a coisa preta. Embora 
se tivesse movimentado um: 
bocadinho, o espaço ainda' 
não era suficiente para ele. 
passar. Porém, como agora: 
descia mais água, ele não ' 
tinha de se esforçar para' 
estar ali e, virando-se, co
meçou a empurrar com a 
cabeça, Lentamente, aqui~: 
lo começou a mover-se e 
quanto mais se movia mais 
água saía e menos força ele 
precisava de fazer. Até que, 
de repente, a coisa preta 
saltou e ele se viu arrasta
do para o cano negro e sem 
fim por onde descia a água. 
Uma mão ainda o tentou 
apanhar mas com um últi-' 
mo golpe de cauda precipi-.< 
tou-se na escuridão, des-.· 
aparecendo com os últimos 
restos de água. 

O peixinho vermelho vi
ve agora num rio, com pe
dras, plantas e alguns 
irmãos que também con
seguiram escapar. Não tem 
mergulhadores de plástico ' 
para lhe fazerem compa-" 
nhia mas, também, nunca 
mais teve tonturas. 

El. 
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Gelados, o que será? Algo doce, 
salgado, amargo? Que será? 

Num cone de bolacha, algo redon
dinho em cima está. Curioso, sem es
perar com um dedinho, e bem deva
garinho, saboreei um pouquinho, e 
que docinho! 

Num dia de calor, um cheiro a ge-

Clara Figueira Vieira - 13 anos 

Van essa Maria Gomes Garanito 

Os gelados 
lados paira no ar, quer na praia, no 
café, em casa, gelados não há-de fal
tar. 

Tantos sabores; a todos quero 
provar! 

Acho que toda a gente gosta de 
gelados, mesmo os que nunca pro
varam, mas quando a curiosidade 

chegar, vão dizer que de gelados 
sempre gostaram! 

Gelados, que maravilha, que be
leza em cima de uma mesa, cá vai 
uma rica sobremesa! . 

IGOR N. FERNANDES PITA 
9ANOS 

, , , 
João Pedro Gomes Carvalho - 7 anos 

- ~ .,"'-

/ ',:';..- /. 

Ana Carina Silva Sousa - 9 anos 

o Igor N. Fernandes Pita foi o 
premiado da semana. Poderás ser 
a seguir. Basta escreveres sobre o 
tema da semana. O próximo será 
"OS PINTORES", ~ 

Se a tua redacção for publica
da significa que ganhaste e pode
rás vir ao DIÁRIO de Notícias 
(Rua da Alfândega, n. o 19) levan
tar uma credencial que te dá di
reito a um livro da PAPELARIA 
INFANTE. Não te esqueças que 
o prémio só espera por ti duas ,se
manas. 
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TEMA : OS GELADOS 

Carolina Patrícia - 6 anos 

Paula Conceição Erre Ferreira 

Cláudia Rubina Pereira Ferreira -,6 anos 

Sofia Alexandra Neves Ramos - 10 anos 

Rua da Queimada de Baixo N. ti 15 
Rua da Queimada de Cima N. 0228 
Teli Fax: 22 52 94 
9000 Funchal-Madeira 

.. ) 

Patrocina 
a 

COLECÇÃO 

, 
~ V 

Joana Castanha - 10 anos 

Ana Ferreira 

Alexandra Isabel Banganho Rebolo - 8 anos 

João,Pedro Ferreira Luís - 11 anos 

\1'VNrAO' Elllrq.'. uL' llI os vossos desL' llhos na Rua da A lmlld e)!.a , 11 ." 19 ou, se pre ferire m, atra vés dos CTT para 
ti l'JJ Y , a sq!ullll e morada : Rua Dr. I'em ,h ) dL' Ornelas. I I." 5() - 3." allda r (até ú pníxi ma li: rça- fe ira de manl üí). 

5 
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Guilherme Faria 
Gouveia 

Luís Bernardo 
Caeta no Pinto 

Michelle Cristiano 
Fernandes 

Pedro Miguel 
Martinho Aguiar 

Alexandra 
COI'l'eia 

'.. /r' ;:'~. / ,i"R,amos Batista 

~1f(fJ1Au~1d18U 
d. J.. .. .-:\. ANtM.US DS U"I"lMAÇÁ.o. LnA . Gonçalo Filipe 

Fra nco Faria 

Débora Sofia 
Spínola Nunes 

Maul'oDiogo 
SerTão BalTos 

Francisco Miguel 
Tem Tem Santos 

Joana Cal'ina 
R. Teixeira 

Elder Rodrigu es 
Barros 

o SALÃO NOBEL VAI O FERECER U M PRÉ
MI O T ODA S AS SEMANAS A(O)S MENI
N A(O)S Q U E FA ZEM ANOS, O SORTEADO 
NA RO DA DA' M ALTA VAI RECEBER UM PEN
T EADO PARA ESTAR LlNDO(A) NO D IA DOS 
SEU S A NOS, 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 47 -~ 234066 

Andreia Rubina 
Graça Correia 

Vitor Miguel 
Rocha Sel'l'ão 

Tatiana Filipa 
Hodrigues Nóbrega 

Diogo Miguel 
SousaNulles 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

André Nicolau 
Martins Castro 

BeatrizG, 
C, Nunes 

Cristóvão Filipe 
Fernandes Andrade 

Lara Catal'Ílla 
C. BettencoLU't 

João PedJ'o 
Feí'l'eiraLuís 

José Alberto 
Costa Franco 

Ana LlÚsa 
Costa Cru'doso 

Luís Fernandes 
Santos Guerra 

Vanessa José 
Oliva l Quintal 

João Henrique 
Fl'ança Rodrigu es 
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Priscila 
Maria 

Tiago José 
Jesus Abl'eu 

Carolina Sofi a 
Spínola Melim 

Graça Tatiana 
Fernandes Cassaca 

VitorHugo 
Rodrigues Freitas 

Pedt'o Hem'iques 
Alves Freitas 

ANIVERSÁRIOS 

Vanessa Carolina ' 
Figueira Femandes 

João André 
H. Femandes 

Andt-élgur 
Fl'eitas Figueira 

Catarina Raquel 
Jesus Rodtigues 

Valter Diogu 
OrnelasRamos 

Cláudia Nicole 
OrnelasRocha 

FUNCHAL, 4 DE SETEMBRO DE 1999 

Vanessa Maria ' 
G.Garanito 

Fábio Elelltério 
Serl'ão Freitas 

Ana Cristina 
Rebolo de Barros 

Gonçalo Filipe 
Capelo Camacho 

7 
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BERGAGlIO YANAINA 
DOMINKO VIVIANA 

4 SCACCHI MARCIA 
5 DE FRANCESCO LUCIANA 

6 BERTAINA LUCIA 
7 VOG EL MICAELA 
8 DIAZ GOBERNA FERNANDA 
9 BORGHI JULIETA 
10 GHIONI CAROLINA 
11 VIE RA ElIZABETH 
12 ROBINET MRIANELA 
13 DISCIOSCIO ANDREA 

14 C ORNAlIS CELESTE 
15 CAlIO MEÚSA 

16 FERNANDEZ NADIA 
17 CROSETII LORENA 
18 CATIANEO MARIANELLA 

ZHANG QIAN 

YANG NA 

4 JIANG WEI 

ZHANG YANG 

6 SHANGGUAN YllIN 

7 ZHAO JING 

8 LU YAN 

9 ZHU TINGTING 

10 BAI YUN 

11 ZHOU JIA 

12 ZHAO CH,EN 

13 ZHAO SHANSHAN 

2 LUTIIKHUIS, Ellen 
3 LOKERSE, Natanja 
4 VRIJKOTIE, Susan 
5 MOOREN, Merel 
6 BAKKER, Kim 

7 LEUTSCHER, Ineke 
8 DRIESSEN, Femke 
9 ,VD MEULEN, Marieke 
10 BRANDENBURG, Lisette 

11 POUW~LS, Monique 
12 WENSINK, Caraline 
13 DUBBINK, Ellen 
14 STAELENS, Kim 
15 DEN BUTIER, Janneke 
16 VAN DER AA, Hetty 
17 VAN DER HEUVEL, Susan 
18 DONK, Ledra 

2 OGAWA, Erika 
UTSUNOMIYA, Makiko 

4 OTOMO, Ai 
5 HAYASHIDA, Sakiko 
6 KAWASHIMA, Megumi 
7 SEKINO, Mika 
8 SADA, Juri 
9 KUROISHI, Kazuko 
10 JIMBO, Mayuko 

11 JIN, Maiko 
·12 MATSUZAKI, Sayoko 
13 KIDO, Ayako 
14 NAKAMURA, Teako 
15 TOMITA, Nene 
16 SHIMADA, Miki 
17 SAKAMOTO, Kumiko 
18 ARAKI, Erika 

01.05.83 
03.10.82 
29.01.82 
12.06.82 

20.02.82 
12.01.84 
10.04.82 
06.05.82 
14.09.82 
18.05.83 
24.11.83 
20.10.82 

15.08.85 
09.03.85 
19.10.84 
23.02.84 
13.07.84 

14.0.2.86 

10.11.83 

19.01.82 

04.01.83 

11.1 0.82 

26.03.83 

12 .03.84 

04.11.84 

01.07.82 

15.02.83 

03.11.84 

29.05.82 

17.11.82 

28.02.82 
31.01.83 
22.09.82 

09.04.82 
16.07 .82 
24.02.82 
16.03 .82 
15.07.83 

21.01.82 
04.08.84 
27.09.84 
07.01.82 
11.06.82 
23.03.84 
22.02.84 
26.01.84 

10.01.82 

01.03.82 
24.03.82 
28.04.82 
30 .04.82 
02.05.82 
18.06.82 

29.05.82 
11.06.82 
20.07.82 

23.08.82 
04.09.82 
29.11.82 
30.09.82 
29.03.83 
28.10.82 
03.08.84 

67 

56 
' 66 

67 

54 
65 
54 
66 
61 
60 
72 
76 

69 
70 
69 
62 
83 

77 

66 
73 

72 
58 
64 
65 
72 
70 
65 
61 

65 
58 
62 
60 
63 
56 

60 

85 

74 

65 

70 

75 

70 

67 

73 

68 

60 

65 

73 
67 

64 
68 
81 
66 
74 

72 
59 
61 
77 
74 
74 
69 
76 
67 
61 
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CAMPEONATO DO MUNDO DE VOLEIBOL 

1.85 
1.78 
1.82 
1.79 

1.72 
1.85 
1.72 
1.89 
1.82 
1.75 
1.70 
1.78 
1.78 
1.79 
1.73 
1.77 
1.75 

1.81 

1.87 

1.84 

1.81 

1.88 

1.89 

1.83 

1.83 

1.86 

1.88 

1.80 

1.82 

1.86 

1.83 
1.84 

1.84 
1.89 
1.83 
1.84 
1.80 
1.84 

1.84 
1.87 
1.92 
1.83 
1.81 
1.85 
1.90 
1.86 

2.96 
2.85 
2.97 
2.95 

2.90 
3.05 
2.92 
2.90 
2.98 
2.77 
2.83 
2.97 

2.79 · 
2.80 
2.81 
2.75 
2.73 

2.80 

3.16 

3.06 

3.10 

3.20 

3.15 

3.00 

3.08 

3.08 

3.10 

3.02 

3.04 

2.88 
2.85 

2.76 
2.89 
2.98 
2.86 
2.93 
2.85 
2.94 

2.90 
2.90 
2.94 
2.88 
2.86 
2.97 
2.99 
2.92 

2.75 Nautico Macoaj 
2.70 Ciudad de BS.As. 
2.78 Ginnasia Y Esgrima (Ros) 
2.70 Ateneo Popular Verso 
2.82 Boca Juniors 

2.86 G.E.B.A. 
2.87 Banco Nacion 
2.79 Banco Nacion 
2.84 Gral Paz Jjuniors 
2.66 Central San Carlos 
2.62 Central San Carlos 
2.73 Banco Nacion 

2.60 Maria Joana 
2.63 Univ. Nac. de (un. 

2.69 Independiente B.B. 
2.62 EI Trebolense 
2.60 ' Independiente B.B. 

2.70 JIANGSU 

3.05 SHANDONG 

2.95 lIAONING 

. 3.00 HENAN 

3.02 ARMY 

3.04 SICHUAN 

2.90 JIANGSU 

2.98 SHANDONG 

3.01 ARMY 

3.00 lIAONING 

2.90 HEBEI 

2.94 HANAN 

2.78 ARIÇE/Pollux 
2.72 Mikra ElectralSR 
2.90 ARKE/Pollux 

2.75 Schipper Kozijnen/Martinus 
2.78 Schipper Kozijnen/Martinus 
2.76 Impact Sneek 
2.82 Facopa VC 
2.74 Pelgrim-Volco 
2.83 Barneveld Schevers/Vrevok 

2.82 Facopa VC 
2.80 ARKE/Pollux 
2.81 Pelgrim-Volco 
2.70 Facopa VC 
2.77 VC Vesselande 
2.81 Set Up'65 

2.85 Starl)ISovoco 
2.76 WIK Univé 

JAPÃ O 

1.75 

1.72 
1.83 
1.76 
1.61 
1.76 
1.73 
1.82 

1.77 
1.63 
1.81 
1.76 
1.77 
1.83 
1.83 
1.78 

1.85 

2.88 
2.72 
3.01 
2.86 
2.73 
2.89 
2.86 

2.86 
2.84 

2.65 
2.90 
2.86 
2.84 
2.90 
2.90 
2.87 

2.92 

2.75 Seitoku Gakuen H.S. 

2.59 Higashi Kyushu Ryukoku H.S. 
2.86 Senda i Ikuei H.s. 
2.70 Sumanoura Joshi H.S. 

2.56 • Shitennoji H.S. 
2.75 Kanazawa Shogyo H.S. 
2.77 Kumamoto Shinai Joshi Gakuin H.S. 
2.73 Furukawa Shogyo H.S. 
2.68 Tachibana H.s 
2.53 Kawagoe Shogyo H.S. 

2.80 Toritsu Komaba H.S. 
2.74 Kumamoto Shinai Joshi Gakuin H.S. 
2.71 Kyushu Bunka Gakuen H.S. 
2.74 Furukava Shogyo H.S. 
2.73 Shitennoji H.S. 
2.75 Kumamoto Shinai Joshi Gakuin H.S. 
2.76 Kurashiki Kita Junior H.S. 

2 BARROS, Paula 
3 SOUZA, Josefa 
4 ROCHA, Talita 
5 MORAES, Luciana 
6 PORTO, Ana Cristina 
7 SOUZA, Cecilia 
8 SILVA, Ana Paula 

9 FONSECA, Veridiana 
10 FIGUEIREDO, Dayse 
11 COSTA, Juliana 
12 CARVALHO, Jaqueline 
13 TERRA, Flávia 
14 .lIMA, Flávia 
15 AQUINO, Vivian 
16 SFORSIN, Andreia 

17 OLIVEIRA, Fernanda 
18 SOUZA, Cláudia 

I 

2 MIJAlIC, Iskara 
3 BARUN, Katarina 
4 MRKONJIC, Aleksandra 
5 MARINKOVIC, Dragana 

6 KUZMIÉ, Ivana 
7 TOPIC, Mira 
8 JElIC, Vesna 
9 POUAK, Maja 
10 JERKOV, Mia 
11 BAOTIC, Andrea . 

12 PAVlINIC, Sanda 
13 KATIC, Marina 

14 GOTOVAC, Kristina 
15 POKRAJCIC, Jelena 
16 STJEPANOVIC, Nikolina 

17 DZAMARIJA, Ivana 
18 POPARIC,lvana 

2 BENINI, Giulia 
C IC OLARI, Greta 

4 GUIGGI, Martina 
5 DALL'ORA, Chiara 
6 GIORDANA, Linda 

7 GIOGOll, Francesca 
8 MUSTI DE GENNARO, Lulama 
9 BANDINELlI, Margherita 

10 CARDULLO, Paola 
11 MINATI, Veronica 
12 CALLONI, Raffaella 
13 IGNAZI, Stefania 

14 SIRCHIA, Francesca 
15 COLOMBI, Alessandra 
16 FONTANA, Denise 
17 ZEPPOLONI, Elisa 
18 BORGOGELlI, Giulia 

YU, Sun-Mi 
KIM, Ji-Hye 

4 PARK, Sun-Mi 
5 PARK, Yoon-Sook 
6 1M, Sun-Mi 

7 KIM, Eun-A 
8 LEE, Hyun-Jie 
9 KIM, Hyeon-Ju 
10 SON, Hyun 
11 HAN, Voo-Mi 
12 KIM, So-Jeong 
13 HU, Jung-Mi 
14 KIM, Youn-Sim 
15 BAE, Sun-Ok 

16 HAN, Ji-Yeon 
17 lIM, Yu-Jin 
18 LEE, Soo-Jung 

20.03.82 
03.02.83 
29.08.82 
11 .05.82 
01.10.82 
01.02.82 
25.04.82 
30.12.82 
27.06.84 
09.05.82 

31.12.83 
27.12.82 
01.08.82 
07.03.83 
26.04.83 

22.02.82 
02.04.82 

04.02.83 
01.12.83 
30.01.83 
19.10.82 

22.03.82 
02.05.83 
22.03.82 
02.05.83 
05.12.82 
18.10.82 
21.03.82 

01 . .1083 
13.07.83 
07.05.82 
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03.01.82 
14.01.83 

12.09.83 
23.08.82 
01.05.84 
11.01.83 
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31.03.83 
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15.12.82 
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74 
68 
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62 
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78 
71 
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71 
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59 
75 

60 
65 

83 
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76 

73 
74 
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65 
13 
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69 
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61 
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63 

77 
74 

68 
62 

63 
61 
71 

55 
69 
65 

62 
54 
63 
70 
65 
66 
55 
65 
65 

24.04.83 62 
19.05.83 58 

03.02.82 .63 
26.03.82 45 

28.03.82 60 
27.07.82 64 
21.07.82 59 
02.11.82 69 
09.08.82 62 
05.02.82 . 58 

30.05.82 72 
25.04.82 58 
14.08.82 73 
21.09.82 73 
19.11 .83 60 
24.11.83 68 
14.02.84 64 
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1.78 
1.71 
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1.77 
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1.92 
1.83 
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1.76 
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1.77 
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1.79 
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2.83 
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3.01 
3.05 
2.83 
2.95 
2.93 
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2.83 
2.78 
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3.03 
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2.87 
2.95 
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2.90 
2.92 
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2.86 
2.85 
2.84 

2.90 
2.86 

2.88 
2.85 
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3.00 
2.93 
2.93 
2.94 

2.90 
2.89 
2.91 
2.70 
2.90 
2.94 

293 
2.85 
2.85 
2.85 
2.85 
2.96 

2.75 

2.62 
2.75 

2.59 
2.72 
2.78 
2.70 
2.72 
2.75 
2.75 

2.74 
2.76 
2.75 
2.75 
2.75 
2.80 
2.65 

2.84 
2.79 
2.73 

2.72 
2.68 
2.85 
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Adriatica Fano 
Excelsior Grizzly Bergamo 
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Antares Verona 

Spendibene Casale 
Pallavolo Ozzano 

Casal de'Pazzi Roma 
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Fortitudo Chivasso 
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2.65 Sehwa Girl's Highschool 
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2.68 Kangreung (iirl's Highschool 
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2.65 Kangreung Girl's Highschool 
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2.65 Mokpo Girl's Highschool 
2.65 Joongang Girl's Highschool 

2.65 Joongang Girl's Highschool 
2.70 pohang Girl's Highschool 
2.20 Eunhye Girl's Highschool 
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NANCOO, Melissa 

NARAINEN, Priscille 

4 RAMDOO, Sanjana 

5 ZAMUDI O, Melanie 

6 PIERRE LOUIS, Joelle 

7 ROSALlE, Claire 

8 YAN LUNG, Veronique 

9 LEUNG WONG, E. 

10 LANAPPE, Vanessa 

11. BECHE, Kristina 

12 BOI, Sandra 
13 WEBB, Jennifer 

14 LEGOY, Anabelle 

15 MOURGUIM, Valerie 

16 VALERE, Melissa 

17 MALEA, Va nessa 

18 TSAN MAN, 

2 SILVA, ANA 

3 CRUZ, LETICIA 

4 GONÇALVES, M. ROSARIO 

5 ANDRE, ANA SOFIA 

6 SILVA, ANGELA 

7 CASTANHEIRA, CARl NA 

8 ESTEVES, FRANCISCA 

9 OLIVEIRA, OCTAVIA 

10 CARDOSO, JOANA 

11 CRUZ, FILIPA 

12 CRUZ, ANA LUCIA 

13 MALTA, SELMA 

14 CASTRO, FILlP!" 

15 DOURADO, SUSANA 

16 REBELO, CAROLINA 

17 BASTOS, SANDRA 

18 MARTINS, VILMA 

2 BRYTSKOVA, Svetlana 

3 PROLOUBNIKOVA, Alexandra 

4 LARINA, Alexandra 

5 NIKIFOROVA, Natalia 

6 ANDRONOVA, Anna 

7 SIM INOVA, Anna 

8 POPKOVA, Marina 

9 KARAULOVA, Natalia 
10 FILlPPOVA, Zoia 

11 GRIGORIEVA, Olga 

12 POPOVA, Alena 

13 IAKIMOVA, Kira 

14 SPIRIAKOVA, Evgenia 

15 IAGUBKINA, Viktoria 

16 GOLUBENKO, Natalia 

17 KOULlKOVA, Natalia 

18 IARTSEVA, Anastasia 

, 
SENTÜRK, Pinar 

GÜMÜS, Esra 

4 KESKIN, Müjgan 

5 EKINCI, Bahar 

6 HAKYçMEZ, Deniz 

BAYRAM, Ebru 

8 AGCA, N.edime Elif 

9 DEMIR, Neslihan 

10 AKAP, Sinem 

11 ALTINTAS, Tül in 

12 MÜEZZINLER, Pinar 

13 USLU, Zeynep Seda 

14 ALPULLU , Yasemin 

15 CAKCAK Gülhan 

16 BADAK, Ozlem 

17 AKÇORA, Pinar 

18 SEVER, Elif 
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6 MATUSZKOVÁ, Tereza 
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9 UMLAUFOVÁ, Marie 
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CHEN Meng Li 
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9 HUANG Shu Chen 

10 L1N Wen Yu 

11 HUANG Shih Ting 

12 TSAI Fei Chen 

13 CHEN Chia Chi 
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18 WANG Mei Chen 
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18 WILLIAMS, SHERRI 
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CAMPEONATO DO MUNDO DE VOLEIBOL 
,,. ' ~ . ......... ~ 

Futuro do Voleibol 
está na Madeira 

Começa esta tarde 
no Madeira Tecno
pólo, o Campeona

to do Mundo de voleibol 
em cadetes femininos. De
zasseis selecções mun
diais que irão participar 
nesta competição, entre 
as quais Portugal, fize
ram, ontem, o reconheci
mento dos dois recintos 
de jogos, de excelente ní
vel, que serão o palco des
te grande evento desporti
vo. 

A Região, a partir de 
hoje e até ao próximo dia 
12 de Setembro, será o 
centro do mundo do volei
bol. Entre nós estão as me
lhores selecções mun
diais, com atletas que den
tro de poucos anos serão, 
certamente, as melhores 
jogadoras do . planeta. 

Cerimónia de abertura 
pelas 12.45 horas 

A competição marcada 
para as 14.15 horas, será 
antecedidá da cerimónia 
oficial de abertura, apra
zàda para as 12.45. Na 
ocasião terão honras de 
abertura as actuações do 
Grupo de Dança Aeróbica 
da Escola do 2° e 3° ciclo 
de Santo António e do Gru
po Folclórico da Casa do 
Povo do Curral da Frei
ras, marcando assim, a 
presença da cultura ma
deirense neste aconteci
mento de projecção inter
nacional, seguindo-se de 
imediato o sempre espec
tacular desfile das delega
ções que irão participar 
no "mundial". 

• O.Campeonarto do Mundo de Voleibol, em cadetes femininos arranca hoje 
no Madeira Tecnopólo. Antes do início da competição, pelas 13.00 horas 
terá lugar a cerimónia oficial de abertura deste grande evento desportivo. 
A Madeira será durante oito dias o centro do mundo do voleibol. . 

A Câmara Municipal do Funchal ofereceu um "Madeira de Honra" às delegações do campeonato. 

Depois do hastear sole
ne das bandeiras e da exe-

. cução dos hinos, a ce~imó
nia prosseguirá com os 
discursos oficias, a cargo 
de Vicente Araújo, presi
dente da Federação Portu
guesa de Voleibol, de Luís 
Moreno, representante da 
Federação InternaCional 
de Voleibol e por último 
através de Brasão de Cas
tro, secretário regional 
dos Assuntos Parlamenta-

res, representante do Go
verno Regional, que decla
rará abertos os jogos des
te campeonato. 

Portugal joga 
primeira das finais 

Às 14.15 terão início os 
primeiros jogos que opo
rão no campo nO 1 o Japão 
à Turquia e no campo n02 
a China Taipé à Rússia. 

Depois e pelas 16.00 ho
ras, disputa-se um dos jo
gos mais aguardados do 
dia que vai por frente a 
frente a selecção de Portu
gal à da Ilhas Maurícias, 
jogo marcado para o cam
po n°1. 

Face às acentuadas am
bições das portuguesas 
em atingir a segunda fase 
do campeonato, a vitória é 
importante neste primeiro 
jogo. É mesmo de capital 

importância, para os ob
jectivos traçados. 

Uma referência final pa
ra as entradas que, como 
já é de conhecimento ge
ral, serão gratuitas. Have
rá, ainda, para quantos de
sejarem deslocar-se ao 
Madeira Tecnopólo~ carrei
ras especiais em autocar
ros que partem da Aveni
da do Mar com destino à 
Penteada. 

FILIPE SO USA 

"MADEIRA DE H ONRA" 

Miguel Albuquerque 
deu as boas vindas 

Ontem a Câmara Muni
cipal do Funchal ofe

receu um "Madeira de 
Honra" a todas as delega
ções que marcam presen
ça no Campeonato do 
Mundo de Voleibol de ca
detes femininos. Uma das 
formas encontradas por . 
algumas das entidades 
máximas regionais de se 
associarem a um evento 
desta grandeza. 

muito competitiva e que 
todos os objectivos que fo
ram 'delineados à partida 
venham a ser alcança
dos». 

O presidente do Comité 
de controlo da Federação 
Internacional de Voleibol, 
Luís Moreno Gonzales, 
usando em seguida da pa-

. lavra, agradeceu a hospi
talidade e a forma como 
todos têm trabalhado, «pa
ra que este evento venha 
a ser um enorme êxito». 

:)! 

a ocasião, o presiden
te da edilidade funchalen
se, Miguel Albuquerque 
deu as boas vindas a to
dos os intervenientes des
ta competição, desejando 
que a mesma «venha a ser 

Seguiu-s@ a habitual 
troca de lembranças, en~ 
tre todos os intervenien-· 
tes desta confraterniza
ção. Miguel Albuquerque e Luis Moreno-Gonzales-h·ocaram-lembranças.- - - - - - --

(Estre )Lícia 
é a mascote 

Chama-se Lícia. Sim
plesmente. Mas vem de Es
trelícia. A figura é aquela 
que apresentamos acima. 
Trata-se da mascote des
te Campeonato do Mundo 
de Voleibol feminino. 

"Nasceu" na sequência 
de um concurso levado a 
efeito pela Associação de 
Voleibol da Madeira e os 
"papás" - vencedores des
se concurso - são os criati
vos da ALS. Dá pelo nome 
de Lícia. De Estrelícia! 

"Mundial" 
com eco 

Ontem, numa unidade 
hoteleira funchalense rea
lizou-se uma conferência 
de imprensa que contou 
com a presença do presi
dente da Associação de Vo
leibol da Madeira, José 
Manuel Rodrigues, o presi
dente da Federação Portu
guesa de Voleibol, Vicente 
Araújo, bem como com 
Luís Moreno Gonzales, 
presidente do Comité de 
Controlo da Federação In
ternaéional de Voleibol. 

A nota mais saliente da 
conferência vai para uma 
das frases utilizadas por 
Vicente Araújo que ~'efe
riu que este campeonato 
do Mundo já teve «eco em 
cerca de 216 países». Por 
isso a «promoção do país 
e da Madeira são por de 
mais evidentes». 

Calendário 
13 horas 

Cerimónia de Abertu ra 

14.15 horas 
Campo 1 

Japão - Turquia 
Campo 2 

Taipé - Rússia 

16.00 horas 
Campo 1 

Ilhas Maurícias - Portugal 
Campo 2 

Polónia - Brasil 

18.30 horas 
Campo 1 

EUA - Croácia 
Campo 2 . 

República Checa - Holanda 

20.30 horas 
Campo 1 

China - Holanda 
Campo 2 

Itália - Argentina - ~.- - ... - .. 
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